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DOCUMENTOS PONTIFICOS 

A AJUDA APOSTÓLICA DA ESPANHA A AMÉRICA LATINA. 

Carta de. S. S. João XXIII ao episcopado espanhol (1) 

A nossos caros Filhos, o Cardeal Henrique Pia y Daniel, Arcebispo de 
Toledo, os Cardeais-Arcebispos de Tarragona, São Tiago de Campos­
tela e Sevilha, e a Nossos veneráveis I rmãos, os Arcebispos e bispos 

.. da Espanha .. 

Nosso coração de Pai experimenta uma ViVtl consolação com o pensa-­
menta da nobre e fraternal ajuda trazida à América Latina, que distingoe e 
honra o clero da Espanha. Conhecemos o edificante exemplo oferecido a· to­
dos, durante quase três lustros de incansável e sempre crescente atividade; 
pela meritória Obra de Cooperação Sacerdotal Hispano-Americana. Nurne­
rosas e reais são os frutos que dar extraem todos os que se beneficiam da 
séria e eficaz preparação que recebem os padres que frequentaram os centros 
dirigidos por ela. Temos igualmente conhecimento do louváveldesinterêsse 
manifestado por diversos prelados espanhóis que, desejosos de promover Ou 
de secundar outras iniciativas, cederam indivíduos de elite - às vêzes com uma· 
admirável generosidade·-c- a outros Ordinários de dioceses de além-Mar. 

Mas tudo isto - unido à contribuição doutros padres corajosos de 
diferentes nacionalidades ~ embora muito importante e eficaz, não chega 
senão em- parte a remediar o que ouvimos em Nossos contactos, com nume­
rosos pastôres de almas vindos à Cidade eterna p.ara tomar parte nos traba· 
lhos conciliares e cujas angustiantes preocupações queremos partilhar. 

Sabemo-lo bem que não é nôvo o grito erguido pelos bispos dêstes 
países quando chamam a atenção para a urgente necessidade de braçosapos­
tólicos para consolidar o que foi ·construrdo sôbre suas vastas regiões por 
Uma tradição cinco vêzes centenária, isto é depois que a Igreja lhes abriu os 
braços e que lhes levou a verdade evangélica, graças a padres espanhóis,ge­
nerosos e devotados, palmilhando os traços do Pe. Bernal Buil e de seus 
companheiros. Mas é mesmo uma coisa nova e única na história dêstes 
cristãos o atual Concílio, durante o qual chegam a nossos ouvidos cla­
mores tão vivos que fazem vibrar as mais profundas fibras de Nosso coràção. 

De tão vastas regiões, cuja unidade repousa precisamente sôbre a co­
munidade de fé e fraternidade de Irrigua, oferecem a Nossos olhos o mesmo 
espetáculo que contemplaram os olhos do dôce Mestre, quando fazia obser­
Var a seus discfpulos a desproporção· entre a messe abundante e o pequeno 
número de operários. Multidões esfaimadas de Deus, que se encontravam 
na impossibilidade de reconciliar-se com Ele pelo sacramento do perdão, 
quando o sofrimento causado por suas fraquezas oprimia suas consciências; 

1) "'Doc. Cath.", ll? 1. 392· (20-1-63) .p. 106). 
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OVlro1 lo,r.menIOS, cuja recepçl o protelada faz torrer um grlMl pedgo .i. 
alma.; seca,cIoI ... que v50 OI. ao extremo I1m!te do suu f6rçu, sem et\COn­
Ir.r aO redor de .1 o reconforto de um ou tro toraç50 sacerdotal par. com· 
partilha, SUIS .r.gó.t iu e pl'eo<:vpaçõ'''; semln6rlOS que, dl'nte de um. pro­
missora renova,5o de vocaçl!&s, nlia podem proporcionar /j· lgte la '" alegria 
da acol .... ' loven. tio ricos de esperança., por lal t, de ministros de [)eu.; 
tudo i.to _ síntese de tant&, Oulra. lavações I""oga. _ Inc;la-No. I vos 
pedIr .Inda um, vez. caros filhos e vane, 'veis irmios, q ..... continuais. dar 
um. atonçlo 1&:1. par ticular I ' eslas ""çõe •. 

N ... te momento • • ~ioo.1 q ........ i"" • Igreja, convt!m que dirija'. 
um .~Io Igualmente excepcional . volm clero, sempre generow e cheio de 
abllOogaÇ50, para que, nesta clr<:un't8ncl. hl.tórk., ren<>W> seUl esfc,>", par. 
ajudar Irmb que devem ... umlr um. t ..... I. para a qual o ardor IncM,~",,1 
de suas mio. ~ Insuflel""t .. . O oferecimento pronto .. decidido de um núme. 
rO maior de pad<es ser~, ... m nenhuma dóvldll . O dom mais agradável que 
podeis fazer.lhes. am lombrança .. como primkias do Concilio. Esta dom sus· 
citar6 na hler8rqui • • nos padre. G nos fI~ls dhte. pa i .... uma Imensa G eterna 
grat1d1<> a que .a acresuntar' aqvel .. do "bbpo da Igreia católic,, " que 
somOs Nós. 

Temos a ce rteza de que O ,""riflelo, tanto do apóstolo q ..... abandona 
sua p6tria como do. que ... verio privado< de .uo ~til ... ist~la cotidiana. 
lhe ... r6 também retribuldo pelo DI'pensador de tôdo • r«Ompen$l. Temos 
• prova dianta de nós, de quonto_' fecundo asto renomeil, na, gorlçõeo I tuols 
da E.panh., on<:It o doloroso de.operecimento de tantos bispos a $I<:8rdot •• 
foi seguido dum e.plandldo florescimento de vocoç6es de que ela se regozija 
hoje. qt1tI Nos permite • • por ..... o •• com uma confia""a paternal, No.sos de,e· 
jos presentel . 

Pela inter<:essio de Santa Maria _ em colo nome a E.panha saudou 
pela prlmeir. ve< ., terra, virgens d. América - imploramos do Senhor ""u. 
favore, de 8$<;ôlhl, sôbre vós • vo .. o c!ero, a a todos dispamamol, plIr. en­
cerej ... "" ... aca t.r nosso pedido. uma largl !>lnção apostólica. 

Do VatlCllno, em 17 de novnmbro de 1962, na festa do bem-avent ... 
r.do Roque Gonz.I"" • de ,eu. Companhairo.s hio.p.no-americanos m6rtir ••. 

.I0Io P? XXIII. 

.DUAS .CIRCULARES DA SAGRADA CONGREGAÇAO 005 RELIGIOSOS 

As dl""2M' para .. receXio cI .. ordens. ( I ) 

Roma , 28 de abr il de 1961. 
Mui R • .....,..ndo Padre, 

O número « da lnstruçio sôbr. U. e$C6111a .. a formação dos candida. 
tos lO ... lado. de perfeiçio a ~ •• ant'" ordens", publicada r«entemem. por 

1) ":Doe. c.Ul.", 11..' 13n (%O- I·6J) p, lll. 
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esta COIigregação (2). enumera as, dispensas 'que, dum modo geral, não se 
devem solicitar à Santa Sé: ... As referentes à idade e a outras condições' 
requeridas para as ordens, principalmente as ordens sacras; os estudos dum 
modo geral ou o estudo duma matéria determinada, a frequência a curso~, 
exames. .. No que se refere à idade, os ~uperiores devem ter tendência a 
postergar antes que antecipar a recepção das ordens". 

Sôbre esta questão tão importante, eis a que se restringirá esta ,Con­
gregação a partir de 1 de janeiro de 1962: 

1.°. Os superiores não deverão pedir poder proceder a uma ordena­
ção sacerdotal durante o quarto ano c/e teologia, senão por motivos mui 
graves _ . 

2.°. A ordenação sacerdotal no fim do terceiro ano de estudos. de 
teologia não será mais permitida, senão em casos .muito excepcionais e por 
motivos bem graves. As ordens, sociedades ou institutos seculares que. ti~ 
nham antes êste privilégio não poderão beneficiar-se dêle senão a partir da 
idade de vinte e seis anos, e se isto cor responde a uma verdadeira necessi­
dade para a Igreja, a ordem, a sociedade ou o instituto. 

3.°. As dificuldades econômicas não serão jamais consideradas como 
uma razão válida. 

S. S. o Papa João XXIII, durante a audiência de 23 de janeiro de 
·1961, dignou-se confirmar e aprovar tôdas estas coisas, que devo comunicar­
vos, M. Revdo. Padre, pedindo ao Senhor que vos cumule de seus dons. 

Vosso fiel, 
Valério Card _ Valeri, pref. 

F. P. Philippe, 0_ P. Secretário. 

o espírito do mundo nos jovens' religiosos (1) 

Roma, 6 de outubro de 1961. 

Mui Reverendo Padre Superior Geral. 

A luz da constituição apostólica SEDES SAPIENTIAE e da instrução' 
RELlGIOSORUM INSTITUTIO, esta sagrada Congregação julga oportuno hoje' 
insistir sôbre certos aspectos da preparação disciplinar e doutrinai do jovem: 
clero na Itália_ 

Não é, com efeito, raro, ver atitudes - como, por exemplo, a falta· 
de humildade, um vivo esplrito critico a respeito dos superiores, uma con- . 
cepção falsa da obediência, uma certa repulsa ao sacrifício, um julgamento' 
que não é sempre direito ne que concerne a certos problemas doutrinais -, 
parecendo denotar uma concepção da vida que não deve ser a de um can- . 
didato ao sacerdócio. 

Estas deficiências, que não devem certamente ser iniputadas a d";fi- ' 
ciências da parte dos órgãos responsáveis da formação dos jovens religiosos. ' 

2) Esta instru!(ão não foi pUblicada na A.A.S. 
1) "Doc_ Cath.", n.' 1.392 (20-1-63) p. 111. 
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encontram talveZ sua fonte no meio donde vêm as vocações, que é freqüen­
temente impregnado dum esplrito laieista e mundano contrário ao espírito 
de mortificação e de respeitosa obediência à autoridade eclesiástica legitima., 

Este dicastério estima, pois, dever chamar vossa atenç~o, Mui Revdo. 
Padre, e a atenção de todos os que estão encarregados do govêrno, do ensino 
e dã formação espiritual das nOvas gerações de religiosos, particularmente 
dos que são candidatos ao sacerdócio, sôbre as recomendações seguintes: 

"Que seja intensificada uma preparação dos religiosos, permitindo-Ihes' 
afrontar S'8m riscos ou falhas os desvios do mundo atual, com uma doutrina 
segura e as virtudes necessárias, especialmente a humildade, a obediência 
e o espirito de sacrifício. Os jovens religiosos devem particularmente ser 
bém formados na sadia doutrina social da Igreja". 

Aproveito de boa mente esta carta para exprimir·vos, Mui Revdo. 
Pé., meus sentimentos devotados no Senhor". 

"", 

Valéria card. Valeri, pref. 

CURSOS DE CANTO PASTORAL 

Com aulas de Canto Pastoral (em ,uníssono e a vozes), Canto Coral, 
Regência Pastoral (para comunidades) e Orientação Litúrgica para 
participação comunitária e pastoral da Santa Missa. 

No Rio de Janeiro: Tôdas as sextas-feiras às 16,00 horas na Facul-, 
dade S. Orsula, anexo ao Instituto Superior de Pastoral Ca-
tequética. ' 

De. 4 a 14 de julho: II Curso de Canto Pastoral. 

'Em.5. Paulo: de 22 li 28 de julho: I Curso de Canto Pastoral. 

Informações e Inscrições: Com 

.. C::ônego Amaro Cavalcanti. de Albuquerque 

(Secretário da Comissão Arquidiocesana de MúsICa Sacra) 
, Av. Paulo de, Frontin, 568 

." , ,., RIO DE' JANEIRO 'GUANABARA 



PASTORAL CATEQUETICA I 
A CATEQUESE EUCARfSTICA EM UM MUNDO TRAHSFORMADO 

. P •. f.-.l Do" . Gilldal Vluma" OfM . 

INTROIlUÇJ.O 

Uçllet da pri .... lra .... lo do Concilio 

A primeira senio do Condlio que acaba de ser celebrada, mostrou~ 
cOm tOda evldAncl. qual o jnter~l5e da Igreja no mom~lo atuII da oua 
hi.tória: um Interf5se pela pr'Ilcl religiosa, pel. pa.lOrol. Os p.dr ... Con­
ciliare. se prl/OC~m com o ""mem moderno fi com a SOCiedade otull, um 
homem fi uma .ocledl!de que se Iren.lorm .. am fundamentalmente; preoeu· 
pam-se com a Igrejl que deve ser um Corpo vivo, formado por ~tfl' mesmos 
homens moderno., que de"" ser Um 1.,lemunho vivo da S&lvoç~o nl soc .... 
d3de moderna, .Ir da lerra, fermento enlre o. homens, luz do mundo, ma, 
que do falO se tornou at<l certo ponto uma Institulçio lcim. dAs .... homens 
fi ~ morvem da sociedade. O q ...... r. lanll. ~5ze, foi formulado· por grande 
católicos, se tornou COOKlllflte Ml quase todos OS setores da comunidade 
crlsr8: a Igrej l e.l~ fora da ~ida do homem, •• 1' fora do mundo real. Isto 
<1iJo pode ler sido. Intençlio do seu F,undadorl 

Com e, te con,lalaçlio, potl!m, n50 se terminou O Conclllol Revela-se, 
Ml tOda a história dos ConcUio" uma vilalIdade n. Igreja, uma vontade e 
• conKjfncla da necenidede de se transform.r, de se renovar, do ... lorna, 
vital outra VII2, par .. cllda """ de nôvo $er o fermenlo, o sal, " luz . . Sempre 
h.""r' n. Igrej • ."ta qualidade, este ten';;o entre e Igreja-lnstltuiç50, ~onse,_ 
VIIliva e tredlcÍO<ll1 que pano" em form .. acabad .. , e O Co..po vivo q ue tende 
• tr.n.form.r .... e " viver. E 6 bom que haja ."Ie t..,,50, pol$ a Igrej. é 
embos, Corpo e InotUuiçlio. Mu necesdrlo <I que todos tenhamos çon.ci­
ência desta tenslo, par. que ambos po .. am inf!uencl.r-se mutuamente. 

E' I,to o que vemO, agora, no tempo do Concilio: • Igreja·ln.llt!llçio 
inlerroga " Igrejl.corpo-vlvo; ela pergunta: O q ..... podemos faze, par. que 
o homem moderno seja Influenciado e In.plrado pelo Esplrito de Cristo; 
corno enunciar e tren.millr a men.og&m IIIlvfliea 10 homem do no .. o tempo, 
como faz6.lo vi",,~ o e'PIrlto c,l.t50 . 

O~a, qUli, ,50 as resposla. mais - ... n.aclonai." do,ta pr lmel~a ..... 
lia do Concilio? E' em primeiro lu,,"r a rejeiçoo do ~E"Iuem. 06br~ •• 
fon te, da Revel ... iJo~ (1). Isto de"" ler para nó. um avi50 , .. rio; I.rnboim 

l i SlIponllo Que os I.ltorta saIbam porque fOI reJolu.do lsle e$Quero •. 
11 .... lnterpreta~ão • uma aprec1açlo equll.lbnda pode eneontnr· ... na ltEB 
:li 111162) P. m-936 _'lia pela testemunha ocular a "pertto" do conclllo 
Pe. B(la~n~ura KloppenbUl"li:. Também a cr6na ~a pr!n\ell"1L aeulo do PIo­
<Ire CcmatanUno X _r. na REB, 22 (1~2) p. ~21-927 . 



•• REVISTA DA C. It. B. _ ABRIL DB 1M3 

nó. devemos rever O. no .. o. conceitos teológicos, li especl~ ln1ente o COI1'ftÚdo 
e o modo de propor li doutrina cr11l5, na pregac;50 e na c.teque .... E.t .... 
Jelçlio <I lime ""poste caml e de certo modo Inesperada ao que di, .. o Santo 
Padre na 0"" alocuçio de abertura do ConclUo: #quod ConciUo mexime In­
teres!, hoc •• , ui SIIorum ehrl.tlan .. doel,ln .. ~ltum elf,caclont retione 
ctlstodle!ur . tque propon.turM (2). A doutrina ~ Ser conservada e tam­
b6m proposta de modo mels eficaz; , este o principal lolecl.se do Condllol 
À conservaçl o de doulrina ccmpe~ em primeiro lugar aO Condllo mesmo, 
a a seu chefe, o Papa de Rom a. A propo,h;50 de doutrina, no enll nto, depen­
de lambMl d& nó$, dot preglldores e dos catequista •. Por 1"0 050 podemos 
"".r alheio. e tudo o que acontece no campo teológico, • que perece ... ' 
uma reviravolta quase grande demais. rrnI, ",viravolta todavia sob • Inspir. _ 
ç50 d. Alma da Igrel a, que se pronunciou ' at,avez d. Sagrado Hierarquia, no 
Concilio Veticooo Segundo. 

A segunde Hnn.eçãoH do Concilio _ se bem que ~rdentemente eope­
cede - e q"" mostca de modo evidenle O Intera.se primo""I_1 dos Pedms 
pela ""'Ioral, 6 • • ",It.!ção. poc pect. pr~t1ca"",nte da lot_lldode, do 'squ ... 
ma lilurgico, I. , • ec"ilaçlo da renovaç/io litúrgica que ~I se póc a litu .... ia 
novamente no cenlro da vida crl$l5, ~Ii~ndo-a d .. Hin.lltulç6e.H em q"" 
estave amarrada. 

Sec~ neces.~clo prep!lcar<oo$ a nó. mesmos • aos nonos l1~is, Pl'ra 
que haja uma ac. lteçJo Inlerna e 10lal, $O bem que lenta e prog"'SlI~., da. 
decls!5H conclli ...... ""pelto da Utvrgi., IntairanOO.oos d .. cau •• , hlstó­
rlca l, leológicas e psicológica. que provocaram e.la. decis6es, .studorxb as 
nacould.dos pastorais e os justos desajos do povo calóllco, a. mudanÇIIs no 
modo de viver e de encar.r cert.s verdades espiri tuais e carlu pr'tlcas . re!l. 
glo ... , que "t~o A bue. A roformo que O Concilio _ $OI) manifesta In.pl. 
reç50 do Esplrito Sento - lulgou 1l6C8S" rla, deve encontrar corações abe,... 
tos e terra fertll, a fim de nSo acOntecer _ como aconteceu com tenta. de­
cls6H condli.re. no plSlado _ que por caus. de nou. lentldJo o povo ca. 
tólico deY. esperar anol • dezenas de .nos pela e_uçJo de reformo" que 
foram tomada. par. O bem paltor,r e espiritual da Igrela de hoje. Um. 
mudança bru.ca $Or6 Pl'.tor.lmenle indesaj'vel e lnefidentt, con trtprodu. 
",nle 116, ma, sim' necess4rll uma Iransformaçlo lenll e prog ... ui ~. que 
supõe a Inclui tOda uma educ.ç50 • Uma catoque$O. 

E aqui se encontram e calequesa •• IIIU .... , •. O probl. ma religioso 
do BClSil plcece ser prlm~ rjament. Um problema de instcuçio calequétlca. 
A Ignoranda r6liglosa, origem a CaU$O talvez mal. Importante de situaçio 
.... lIglosa do nosso pai" $O pode ser solucionado por uma catoquizaç50 eflcl. 
ente (3 J. 

Z) Osserv&t<rno Romano, Venerdi, 12 oU. 1~, p. 2. 

3) clr. A. Nea;rtlInonte, A salv&ç1o do Bruil depende do cle«l, in 
Rlt8 19 (I95g) p. 3.65. (l. Kul"U> _reve, com tM .... tio: "8e1on 11"10\, I'une 
da plUl ~d" ""use.! dt I'la:norance rellCJell$O, -.l..on la ,plUl l rarule, C'U\ 
l"I,nol"lUll:e »Iu,"",,-ue" , (apud (luy de BreÚl.(t\e, P",t<>!"glt C .. t'chttlqlN, p. "$). 
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A importância da· catequese eucarfstica . 

De particular interêsse é então a catequese litúrgica, ou - especifi­
cando mais - a catequese eucarística." A Eucaristia é de fato o centro de 
tôda a liturgia! E é ainda o exercício vital da religião no seu auge, 

Vejamos p, ex, no nosso ambiente: a catequese da primeira comu­
nhão é pràticamente a única instrução religiosa sistemática que todos, sem 
exceção, recebem; é para todos o primeiro - e para muitos infelizmente o 
último - contato com a proclamação regular da fé, Esperemos que se mude 
depressa êste fato, mas não podemos deixar de contar por ora com esta si-
tuação,de-fato, . 

A catequese da primeira comunhão· tem, porém, uma importância 'tôda 
especial no plano cristão,vital: ela prepara diretamente ao sacramento euca­
rístico/ completando a iniciação religiosa sacramentaL -A Eucaristia é o último 
dos sacramentos de iniciação, e a primeira comunhão é a primeira partici­
pação completa e adulta no mistério da salvação, celebrada 'na Eucaristia, 
uma participação que faz do homem batizado e confirmado um cristão adul­
to: depois da primeira comunhão deve êle pôr em prática os deveres especf­
ficos de cristão, i. é, êle deve assistir à missa dominical e fazer a Páscoa, 
ambos deveres relacionados com a Eucaristia, E nem falamos ainda no plano 
propriamente teológico! (4) 

De fato, a catequese da primeira comunhão prepara para a vida cristã 
adulta, iniciando o pequeno batizado no centro da religião vivida, na Euca­
ristia. E esta, a celebração eucarísticá, é de outro lado pràticamente o único 
contato regular com a instrução religiosa que se administra na missa domi· 
nical! 

Esta importância da catequese da primeira comunhão, e de tôdõ a 
catequese eucarística, faz com que ela esteja hoje no centro da atenção (5), 
Fala-se e escreve-se muito a respeito dela: apontam'se as deficiências da ca' 
tequese eucarística tradicional, não apenas no plano psico,pedagógico ou me­
todológico, mas no plano propriamente teológico; apresentam,se tentativas 
de reorientação e reorganização desta catequese, baseando·se na renovação 
teológica - influenciada no que toca à Eucaristia pelo Movimento Litúrgico 
- e na renovação catequética, 

Por isso tudo será talvez útil - também em função das decisões do 
Concílio Vaticano II "-- introduzir os leitores nos problemas da catequese 
eucarfstica e na evolução teológica que se operou nela nos últimos 100 anos, 

4) Num outro artigo espero tratar da importância t€ológiea da prL 
meira comunhão, precisamente como ,foi ~ iniciação sacramental, e o tor­
nar-se adUlto na Igreja e na comunidade paroqnlaL E não apenas no plano 
dos deveres religiosos. 

5) O livro recente de Mons, A, Negromonte "Preparação para a pri­
meira comunhão" (Rio de Janeiro, 1961), começa com a frase significante-: 
Na renovação catequética, que Se verifica pelo Brasil inteiro, há uma acen­
tuada preocupação de melhorar a preparação para a primeira comunhão" 
(p. 9). Esta preocupação não existe apenas no Brasil mas por tôda parte, 
especialmente na Europa Central. 
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Uma boa compreensão da teologia da Eucaristia, e uma tomada de consci­
ência critica da sua catequese, pode ajudar-nos a rever a nossa própria cate­
quese eucarfstica - se necessário - ou ao menos pode fornecer-nos uma 
espécie de teste com que podemos julgar o nosso modo de propor a Euca­
ristia. Dêste modo podemos preparar os fiéis, a nós confiados, a uma acei­
tação inteligente das reformas litúrgicas, ,e assim a uma melhor vivência do 
auge da prática religiosa, a Santa Missa . 

. Esquema desta série de Artigos 

No primeiro artigo da série que ora iniciamos, propomo-nos tratar 
do lugar da Eucaristia na catequese, ou antes do lugar que a Eucaristia nela 
deve ter . .Partindo dos principios que regem a catequese - e tôda a pasto­
ral -, confrontando êstes princípios com a catequese tradicional, chegare­
mos a esboçar - se bem que vagamente - o lugar e a posição central que 
compete à Eucaristia em tôda proclamação catequética da fé. 

Num segundo artigo entraremos na catequese eucarfstica propriamen­
te dita, a catequese do sacramento eucarístico, descrevendo de modo crítico 
a C. E. (catequese eucarlstica) tradicional, especialmente quanto ao seu 
conteúdo doutrinaI. Isto em confronto com a teologia eucarfstica recente. 

Num terceiro artigo esboçaremos um breve histórico da sua evolução, 
que se operou no nOsso século e que passou de uma "Catequese da Presença", 
pela "Catequese da Comunhão" à "Catequese da Eucaristia". 

Num quarto artigo tentaremos' dar alguns princípios metodológicos -
de pedagogia humana e pedagogia divina - que regem a C. E. recente, para 
nos dois últimos artigos expor como, na literatura catequética moderna, a 
Eucaristiá vem sendo proposta. 

I - A CATEQUESE E A EUCARISTIA 

Pastoral e Teologia 

Para compreendermos bem a renovação que se opera na catequese eu­
carística, devemos, antes de tudo, ver a transformação na catequese em geral. 
Esta renovação proveio, ao nosso aviso, principalmente de uma transforma­
ção de mentalidade do homem moderno. De fato, a transformação da socie­
dade em que vive o homem, e conseqüentemente a lenta desligação dêle das 
tradições que plasmaram a sociedade dos séculos passados e obrigaram o 
homem a um modo de viver - inconscientemente - que nem sempre era 
determinado por uma autêntica convicção, esta transformação causou tam­
bém uma. grande mudança de orientação na catequese. O homem, -desligado 
das tradições que fundamentaram pràticamente a sua ·fé e sua prática reli· 
giosa, se vê obrigado - já que lhe falta agora êste fundamento - a rever 
estas tradições, julgá-Ias, conservando aquelas que ainda lhe dizem respeito, 
rejeitando aquelas que não têm mais sentido para êle. Mas já que êle tem 
uma posição critica diante das tradições, estas não podem guiá-lo mais. Ne­
cessàriamente êle vai à procura da essência dos valores religiosos, ou mais 
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exatamente vai êle· à busca de algo' que pede satisfazer às suas aspirações 
religiesas ... (6). 

Não' nes. iludames, nem pensemes que no, Brasil, na reça eu na cidade, 
não' chegames ainda a esta transfermaçãe, e à desligaçãe cem a tradição' 
cristã. Pele centrá rio" a transfermaçãe está em plena ação', e é per isso' que 
a Igreja pede ainda intervir, erientar e em certo, mede dirigir a transferma­
çãe: esta não' termineu ainda sem a Igreja, ceme na França p. ex. Evidente 
é a tarefa que cabe à catequese, de ajudar a seciedade-em-transferma­
çãe a encentrar as verdadeiras bases religiesasl 

De eutre lado', pela quase hiper-saturaçãe da sua inteligência cem um 
saber preciso das ciências exatas, procura o homem moderno, consciente ou 
incenscientemente, na religião', e mistério' e a fé. Não' lhe pede satisfazer 
um métede teelógice eu catequético' que mais de que levar à fé e introdu-
zir no, mistério" quer fundamentar a fé e desvendar e mistério'. . 

A catequese deve erientar-se per êstes fates·. No, passado' estava ela 
erientada pele métede da teelegia especulativa. Esta, sendo' um estudo siso 
temático' e analítico' de degma, aprefundande es preblemas que êste prepõe, 
não' tem ceme finalidade direta e primeira a prática vivida da religião', mas 
a inteligência e a cempreensãe da deutrina. A especulação' teológica é per 
isso' limitada no, seu centeúde - não' quer tratar tanto, a religião' seb tedes 
0,5 seus aspectes, mas mais 0,5 preblemas teelógices da religião'; ela tem um 
métede próprio', analftice, que separa as verdades, para as estudar a parte, 
e éla tem uma finalidade unilateral, existencialmente falando" i. é uma maier 
inteligência de degma. Cerne tal ela não' pede ser e fundamente da prática 
religiesa que requer eutras qualidades e prepriedades. 

A teelegia pasteral, no, entanto" estudando' a interrelaçãe de Deus e. 
de hemem na salvação. dêste, .tem cerne finalicjade direta \rôçar ôS lino'!s e 
estabelecer es principies e bases para fazer viver ao, hemem cencrete a sua 
salvação'; e seu métede visa de um lado' a ação' de Deus, e de eutre lado' a 
ação' e celaberaçãe de hemem cencrete na sua situação' atual e existencial (7). 
O seu centeúde teelógice é a ação' salvífica de Deus na Igreja, ceme esta 
vem sendo' anunciada e transmitida ao, hemem e ao, mundo' cencreto-atual, 
e per êste vivida. Aquí, aliás, já passames à "pasteral" propriamente dita, 
i. é, a ação' existencial da Igreja em censtruçãe e em crescimento" realizando, 
a sua missão' salvífica no, mundo' e nes cerações des hemens. 

O verdadeiro' fundamente teelógice da pasteral e da prática rellgiesa 
será pertante a teolegia pasteral (8 J. 

6) Não está talvez nisso o crescente interesse mostrado pelo espirL 
tismo ... ? I 

7) V. Schurr. o conhecido teólogo pastoral, no seu curso (inédito) no 
A1fonslanum de Roma (De cura pastorall misstonaria, Roma, 1962) escreve: 
"Vox actualiter indicat notam dlstlnctivam theologiae pastoralls. Disciplina dog­
mática ex. gr. non habet objectum docendi quomodo Ecclesia lnunediate, Iúc 
et nunc, curet salutem anlmarum. Quod TeologiaePastoralls est proprlum" 
(p. 1). 

8) A TeOlogia Pastoral, entendida então como o estudo dos prlncipiOS 
teológicos da ação salviflca e os vários meios da. sua transmissão e reallza-
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Não se nega com isso o valor da especulação dogmática para a prática 
religiosa; pelo contrário,_ ela não é apenas útil, mas necessária. Mas ela não 
é fundamento da prática religiosa. "A dogmática tem uma tarefa normativa 
em relaçãO à pastoral e à pedagogia cristã", diz o teólogo Carlo Rahner (9). 
E' por isso que a catequese, disciplina eminentemente pastoral, "deve tomar 
os seus princípios da teologia pastoral, e não da teologia especulativa, senão 
para controlar a sua ortodoxia" é a conclusão de Guy de Bretagne (10). 
Pois a catequese é essencialmente determinada pela adaptação pastoral, isto 
é a adaptação ao homem concreto que quer corresponder à ação de Deus e 
cooperar para a sua própria salvação. E isto porque a finalidade da cate· 
quese não é outra que anunciar ao homem concreto a Boa Nova para que 
êle dela viva! 

O Duplo aspecto da catequese 

A catequese não é uma explicação objetiva e fria da doutrina cató­
lica, mas uma transmissão, uma proclamação do "Verbo Divino". Ela se diw 

rige - como o Santo Padre inculcou'!}ais uma vez na sua já citada alocução 
de abertura para o Concilio - ao homem inteiro: "Haec doctrina integrum 
complectitur hominem"... (11). A finalidade da catequese não pode ser 
só e apenas o conhecimento e a inteligência das verdades religiosas, mas ela 
quer ser uma iniciação no mistério da salvação, afim de que êste mistério 
não seja apenas conhecido, mas màrmente seja crido e entre na vida do 
homem. Assim como a salvação se dirige ao homem inteiro, assim deve a 
sua proclamação dirigir-se ao homem_ total. 

Isto quer dizerqlJe a catequese tem um duplo aspecto, um de caráter 
mais intelectual e doutrinai, dirigida cOmO é ao conhecimento da verdade, 
ao objeto da fé; o outro de caráter mais vital e existencial, dirigido aO su­
jeito da fé, à experiência vital e prática vivida da religião, dirigida ao ato 
de fé. 

Já se vê que uma catequese, entendida assim, requer um método emi­
nentemente pastoral, um método que, ao lado de comunicar e explicar a dou­
trina, seja também iniciação na prática religiosa, um método pelo qual o 
catequizando apreende esta experiência vital, um método que dá a possibi­
lidade de o catequizando confessar pessoalmente o objeto da 'fé, comunicado 
na doutrinação. Ou, em outras palavras, a catequese deve dar também uma 

çao. Não é longe de nós o tempo, em que a Teologia Pastoral era considerada 
uma parte da Teologia Moral, referente à moralidade da ação pastoral dos 
"pastores" . 

9) K. Rahner, Messopter und jugendaszese, in SeMung UM Gnade, 
Beitragé 'zur Pastoraltheologie, Unnsbruck, 1959) p. 62. E acrescenta" autor 
que não devemos pensar que quandO temos compreendido bem profunda e fun­
damentalmente o dogma, que dele (dogma) podemos agora tirar os princípios 
justos e eternos para a nossa prática religiosa ... 

10) . GUY DE BRETAGNE, Pastorale· Catéchétique, Paris, 1953, p. 374 
cfr. também para uma visão mais ampla da relação entre teologia especuJa­
tlva e pastoral como fundamento para a catequese as pgs. 193_203. 
. Ü) Osservatore Romano, Venerdl, 12 ott, 1962, p, 2. 
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experiência vital e vivida da religião, uma· iniciação e uma abertura para a 
experiência religiosa, uma iniciação no 'mistério enquanto vivido: .ela deve 
dirigir-se para a prática religiosa e orientar-se por ela. E quando digo "prá­
tica religiosa" não quero dizer apenas algumas expressões exteriores de reli­
giosidade, mas entendo aquela ação, de que falamos acima, a ação salvífica 
do homem, enquanto colaboração com a ação salvífica divina. 

O que dizer da catequese tradicional 

Se considerarmos à luz dêstes princlplos a catequese do século pas­
sado e do começo do nosso século, devemos dar razão li onda de cdtica que 
se levantou contra ela. "A catequese inteira se fixou nos moldes de uma época 
aue já passou", escreve Guy de Bretagne (12), e não apenas quanto ao seu 
método, mas também no que se refere" à sua finalidade e ao seu conteúdo 
doutrinaI. O catecismo era mais uma "súmula de" teologia condensada" a 
ser memorizada; e a catequização se reduzia ao puro ensino de algumas ver­
dades teológicas - às vezes bem particulares ainda, como temos ocasião de 
demonstrar ainda quanto à catequese eucarística - sem nexo com a vida do 
catequizando; sem unidade interna e sem dar uma visão total da nossa reli­
gião. i':ste modo de ensino era talvez suficiente numa época em que o am­
biente mesmo era religioso e bastava como fundamento da prática religiosa 
- se bem que aqui é fácil entender "prática religiosa" como "desobriga", 
i. é, fazer aquêles atos de religião que a gente "deve" fazer, porque as leis 
da Igreja dizem isso: o que reduz a prática religiosa à observância de algu­
mas leis positivas, sem que ela haja um conteúdo espiritual e teológicO; ou, 
em outras palavras, é fácil assim que a religião se vai reduzindo a algumas 
leis, e a prática da religião a um legalismo externo e frio ... 

Mas em todo caso, a sociedade moderna, uma sociedade de que não 
se pode dizer que é religiosa, que não dá por si mesmo - por aquilo que 
vive nela e se transmite espontâneamente entre os seus componentes - uma 
intuição total da doutrina nem um ambiente em que a religião é ainda um 
fator sócio-cultural importante, uma sociedade que por tudo isso não é ga­
rantia suficiente de uma prática religiosa pessoal e consciente, uma tal socie­
dade não pode ser fundamento e sustentáculo da vivência religiosa. E uma 
catequese que supõe um tal ambiente, não pode hoje alcançar a sua finali­
dade. Ela deve dar um conhecimento da fé, sem dúvida, mas em função de 
uma vivência pessoal da fé, i. é, em função do homem concreto que vive 
num ambiente concreto; ela deve levar à prática consciente da religião, e 
por isso fazer entrar nela os elementos que no passado podiam ser supri­
midos pela situação em que O homem vivia: os elementos pastorais, a ini­
ciação "na prática religiosa. 

Apologia ou anunciação da boa nova 

O caráter mais ou menos apologético e anti-reformatório da catequese 
- como da teologia especulativa - era justificável numa época em que as 

12) Qp. cito p. 375. 
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oposições doutrinárias eram grandes e se devia cuidar da pureza da fé, suposta 
sempre uma sociedade fundamentalmente religiosa. Uma consequência ine· 
vitável - e compreensível, visto que a teologia é uma ciência humana, sus­
cetrvel das limitações psicológicas humanas - dêste caráter apologético da 
catequese era uma orientação às verdades parciais: dar certa mudança de 
equilíbrio, certas acentuações (13) que por excesso de oposição levaram ao 
contrário, unilateralidades não certamente na doutrina da Igreja, mas no 
ensino de certos teólogos e de certas épocas, e sobretudo na pregação e na 
prática da cura de almas. A prática pastoral deixou guiar-se em certo sentido 
pelas opiniões teológicas particulares, pelas apreciações pessoais, pelos gostos 
religiosos e pelas necessidades polêmicas, perdendo de vista muitas vêzes a 
realidade total da Revelação. 

Certa apologética, determinada pela situação e ambiente concretos, 
sempre será necessária, mas não pode nunca determinar a própria catequese 
de tal modo que a domine totalmente. A apologética contra o espiritismo, 
contra o comunismo e o protestantismo é necessária ainda, no nosso ambi· 
ente, mas só até que êstes deixam de ser perigo para a fé daqueles que nos 
foram confiados. Creio todavia com Jungmann, que na maior parte do nos· 
so pars, e para a maior parte dos nossos compatriotas, "a oposição aos cris­
tãos do nosso tempo não vem mais da parte da heresia, mas antes da irreli· 
giosidade mais completa" (14), do materialismo, tecnicismo, liberalismo e 
positivismo, e de uma mentalidade de bastar-se a si mesmo. 

A catequese, conseqüentemente, deve voltar outra vez à sua função 
original, que podemos apreender das catequeses dos Padres: anunciar a Boa­
Nova na sua totalidade e numa visão panorâmica, para que o homem possa 
conscientemente viver a sua fé e emergir-se no mistério da salvação. 

O catecismo de então 

Os catecismos, feitos em perguntas e respostas, dispostos como sú­
mula de teologia dogmática - como os de Pedro Canrsio, Oeharbe, Gasparri 
e Pio X, para enumerar os que tiveram mais influência na confecção dos ca­
tecismos nacionais e diocesanos - têm e conservarão sempre o seu valor, 
também hoje. Mas êste valor é equivalente ao valor da teologia especula­
tiva de que são o resumo sistemático, i. é, esta espécie de catecismo será 

13) F .. X. Arnold, no seu livro Il minlstero della Fede (trad. do ori­
ginal alemão, Alba, 1953, p .. 7) fala de acentuações de tipo pelagiono-na,tu·· 
rallstico, jansenista-sobrenruturalistico, maniqueu, monoflsita, antLrElformista 
e de outros gêneros,alnda. Cfr. para esta crítica à catequese e pastoral dos sé­
culos pa,ssados tôda a obra de F. X. Arnold, especialmente Grundsatzli­
ches und Gechichtltches zur Theologie der Seel.orge (Freibug, 1949), e Se­
elsorge aus der Mitte der Helsgeschichte (Frelburg, 1956) e ainda P.HlTZ, 
L'annunzm mlssionario deI Vangelo, iRoma, 1959. Para uma pastoral bem 
orientada é necessário saber de onde a pastoral atual provém, e quais as 
causas que <leterminaram uma tal ação determina.da no pa,ssado. Pois muitos 
traços de uma pastoral do século passado ainda perduram no nosso tempo, sem, 
porém, que haja motivo suficiente na situação concreta para continuar uma 
tal pastoral. 

14) J. JUNGMANN, Catechetica (trad, It., Alba, 1956) p. 111 
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norma e critério oficial da ortodoxia da catequização, não, porém, o seu fun­
damento ou seu método pedagógico., Por isso será sempre necessária a 
existência de um catecismo 'oficial (em forma de perguntas ou não), prove­
niente da hierarquia de uma determinada região, e sempre será necessária a 
sua adaptação contínua ao progresso da teologia e às oposições à fé numa 
determinada 'época ou num determinado ambiente. 

Mas o catecismo como o conhecemos geralmente (em forma de per­
guntas) não serve mais como lllivro de aluno", ou pelo menos não pode ser 
mais o único livro de religião nas mãos do povo. E isto não apenas porque 
não, basta a decoração e memorização de algumas fórmulas teológicas para 
que o homem moderno viva a sua fé. Islo podia' ser remediado fàcilmente 
por' uma catequese eficiente que vai além dêste catecismo e que não se re­
duz à explicação-apenas das respostas. (E' claro que uma "catequese expli­
cativa" do catecismo cortaria a doutrina em pedaços; e é completamente di­
ferente de uma "proclamação da Boa-Nova"). 

Mas devemos lembrar-nos sobretudo que os catecismos "oficiais" (de 
perguntas e respostas) são de fato - e não podem ser quase outra coisa -
um resumo da teologia dogmática. Esta tenta explicar a doutrina empala­
vras, claras, em conceitos compreensíveis e definições analíticas.' Uma cate­
quese à base dêste catecismo revela "uma tendência, diz M. Fargues, que 
quer sugerir idéias claras, esquecendo-se, porém, que estas idéias claras são, 
muita,s vêzes e na catequese, idéias falsas que deformamo mistério... As 
fórmulas claras e precisas, certamente quando elas vêm prematuramente, 
fixam embriões de idéias informes e monstruosas" (15). 

Não se nega corn isso a utilidade de falar em têrmos'claros, mas uma 
coisa é trimsmitir a Boa-Nova, que é vida, que é um caminho, que é a Sal­
vação na Pessoa de Jesus Cristo, e isto em têrmos claros e inteligíveis, outra 
coisa, é transmitir a formulação fria e seca de uma verdade religiosa, que a 
criança deve decorar então. E mais ainda" não existiria o grande perigo, 
quaódo, nos orientamos e baseamqs apenas no tarcalecismo oficial, que "a 
letra passe diante do espírito? Não está também nisso, pergunta M. Fargues, 
a causa do enfraquecimento da fé entre qs nossos jovens? .. " (16). ' : 

E' interessante· notar que, p. ex., o "catecismo da prim~ira _comu~ 
nháo" recebeu, desde ·0 começo dêste século, uma crítica forte, "a começar 
pelo próprio S. Pio X. Conforme'êle devia bastar o ensino oral (17.)! A 
primeira finalidade do catecismo (sempre entendido na sua forma,de per­
guntas e respostas ou de uma formulação teológica) e certamente, dO,.cate­
cismo da primeira comunhão, é não de fazê-los apreender de, côr, pelas cri-
anças, mas de servir de norma ao catequista! ... 

(Continuará no próximo número), 

15) M. FARGUES, Introductlon Générale à l'inittatiim au sacrément 
<te l'Eucharistie in VérUé et Vioe, ficha 105, p.2. 

16) idem, p. 3. 
17) cfr, TROUILLER, Étu<tes eucharistiques sar la prémiere communion 

des entants, Paris, Lyon, 1925, p. 86. Cfr, tb. D. LLORENTE, Tratado elemental 
de Pedagogia catequistioa, Valladolid, 1959 p. 41)1. 



PAPEL DA PSICOLOGIA NAS COMUNIDADES RELIGIOSAS (1) 

Irmão Henrique Justo F.S.C. 

1 - O drama da formação da personalidade. 

Do ponto de vista psicológico, o mais importante dos processos para 
o indivíduo é o da adaptação, que vem a ser o processo do seu ajustamento 
às exigências .da sLi'a própria natureza e às do meio. 

Se não: fôr capaz dessa adaptação; é que é, em grau maior ou menOi, 
vítima de fôrças internas' ou de pressões vindas do e?<terior, 

A . criança caracteriza-se pelas funções globais e indiferenciadas. De 
infcio, -confunde-se com o ambiente m!3terno, Gradua1tl!ente, conquista maior 
autonomia em, razão. da iniciativa pessoal no processo de adaptação. A me­
dida que aumenta essa capacidade, dispensa a intervenção do adulto. 

Paralelamente a essa progressiva diferenciação das funções, desenvol­
ver-se-á o proce.sso de integração: graças- a êle, são as novas experiências apro­
veitadas para a estruturação da personalidade. 

Cada fase evolutiva ~ ensina o Dr. Sinadon - distingue-se pela aqui·' 
sição de aptidões motrizes e sensoriais, de funções afetivas e intelectuais sem­
pre mais diversificadas e- autônomas. 

Ao longo dessa evolução, deve a capacidade integrativa assegurar a 
unidade do processo, assim como a dispo'sição dos diferentes materiais é ori· 
entada pelo construtor para dela resultar.o edifício planejado. 

A proporção que avança em idade, deve a criança' alimentar-se de ou­
troselementos além do leite para satisfazer as necessidades dos organismo. 
Mas essa ingerição pressupõe o suficiente desenvolvimento dos mecanismos 
de assimilação. 

Algo de pareciClo ocorre com ". psiquismo: as novas exigênciasdé. cada 
fase evolutiva devem vir acompanhadas de correspondente capacidade de' in­
tegração. 

O equilibrio da personalidade resulta da relação harmoniosa entre 
duas tendências: 

- evolução; 
"-- e conservação. 
O indivíduo tem que aperfeiçoar-se, amadurecer pslquicamente - 'isto 

é, transformar~se - em cada 'uma das fases da vida (infância t adolescência, 
maturidade, velhice) e, ao mesmo tempo, deve ficar êle mesmo. . 

Ocasiões há em que as tr~nsformações se precipitam, ocasionando as 
--

(1) O presente artigo é o capítulo introdutório ao opúsculo "Os tempera­
mentos na Vida Religiosa" que será lançado no segundo smnestre do corrente ano 
pela Liv. S. Antônio, Rua da República, 801 _ Pôrto Alegre. 
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crises evolutivas. O barco sai do rio mais ou menos calmo, para atravessar~ 
lhe uma corredeira. Há sacudidelas, ameaças de capotagem, talvez. Em todo 
o caso, perda mais ou menos acentuada da estabilidade. O psiquismo cons­
ciente foi tomado de surprêsa pelos dinamismos sub-racionais e afetivos em 
ebulição. O barquinho deverá atravessar ileso êsse trecho tumultuário gra­
ças à perlciado navegador. Será capaz disso se a evolução se tiver proces­
sado normalmente. 

"Essas aberturas sucessivas, escreve Marc Oraison - mesmo quando 
tudo acontece do melhor modo possível e sem neurose - sempre estão mar­
cadas de um caráter dramático. Realmente, é próprio do drama desenroíar-se 
m; direção de uma saída lógica, através de peripécias que entravam e com­
plicam êsse desenvOlvimento. Há, nêle, como que uma fôrça obscura fazendo 
surgirem ou brotarem os acontecimentos; e de modo tal que uma solução, 
às vêzes, se impõe com mais precisão e firmeza do que se não houvesse obs­
tácuíos. 

"O desenrolar dramático é um dinamismo positivo e aberto; e nisto 
- como observai com segurança, G. Thibon - é o contrário da ação trá­
gica;esta, sim, está enterrada num verdadeiro ciclo infernal" ("Ilusão e 
Angústia", Editôra Herder, 1961, p. 126). 

, Um pouco adiante adverte o mesmo autor: 
"Não há história' humana singular, totalmente isenta de frustrações, ao 

menos pequeninas. O ser humano não pode progredir no seu desenvolvi­
merito natural sem viver como que de sucessivas situações de destruição. É 
o próprio poder de sua tensão' para a existência que o arranca de situações 
transitórias; no entanto, êle se apegava a ,elas, uma vez que não havia esgo­
fado" tcitalmenie, suàs virtualidades. 

" "i:; é preciso ser capaz de morrer suficientemente para tais situações 
caducas, a fim de poder continuar vivendo de modo positivo, isto é, pro­
curando aumentar e enriquecer suas virtualidades de diálogo e de troca. 

,,' ,.', "Se não houver passagem de um estádio para outro - mesmo ã custa 
de frustrações e de uma certa "morte" - será, então, a própria contradição 
da neurose ou da demência; porque, convém repetir: a ,vida não pára" (Id .. 
ib .. p.133). 

2 .--:-: . Pertu.rbações pSÍ.quicas. 

Se, devido a qualquer deficiência, o homem não conseguir "satisfazer 
suas necessidades, adaptar-se ao mundo cósmico, às pautas culturais" (Ma­
dre ,Maria Cristina, "Psicolpatologia", S. Paulo, 1958, p. 44), sobrevirá uma 
frustração ou ecludiráconflito mais ou menos pronunciado, ocasionando cor­
resporidente inadaptação. 

"O conflito ~ como ensina acertadamente Roberto Zavalloni, O.F.M. 
("Educação e Personalidade", Editôra Vozes, 1956, p. 29) - não é necessã­
riament(!, l!m ~mal. Pernicioso é, não o conflito em si mesmo, mas a ausência 
de solução ao ·conflito. Ora, o fator de maior monta é precisamente êste de 
não poder ser feita a integração da personalidade senão através da solução 
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dos conflitos sofridos. Mas não basta uma solução qualquer do conflito. Cum· 
pre seja ela pessoalmente, moralmente e socialmente aceitável". 

Que é que supõe a solução de um ·conflito? 
"Em sua mais elevada expressão, a solução de. um conflito implica 

uma avaliação de diferentes alternativas, decisão em favor de um dos elemen­
tos em conflito. O problema da adaptação em relação ao conflito é de par­
ticular importância para o estudo da idade evolutiva. Essa fase da vida do 
homem é caracterizada por maior ou menor falta de integração da persona­
lidade:a instabilidade, o conflito, a tendência marcada à não adaptação, tudo 
isto é índice de deficiência no contrôle integrativo" (Id. ib.). 

A perturbação gerada por eventual não solução, poderá ser leve ou 
revestir caráter de maior gravidade, com possibilidade de desembocar em 
neurose ou psicose. 

Não há personalidade cuja complexa estruturação não apresente fa-
lhas. 

Na maioria dos casos, desconhecemos as anomalias psíquicas que os 
indivíduos trazem em estado latente. Às vêzes, para aparecerem, é suficiente 
conflito de pequenas proporções. São como mecanismos de extrema delica­
deza: ínfimo abalo basta para lhes perturbar o funcionamento. Com as de­
vidas precauções, poderiam tais pessoas atravessar a vida sem anormalidade 
aparente. Por ignorarem o grau de resistência psíquica dos inferiores - em­
bora, em muitos casos, possam intuir a vulnerabilidade de certas almas -
não sàmente não lhes será permitidol sem graves razões, expô-los ,8 tensões 
excessivas, mas, ao contrário, devem os superiores facilitar-lhes ao máximo 
o processo de adaptação. 

Não esqueçamos o ensinamento de Alexander: 
"As tendências neuróticas estão latentes em qualquer pessoa. Quando 

alguém fica exposto a dificuldades acima de sua capacidade de adaptação, 
essas tendências podem ficar estimuladas à ação e ocasionar estado neuró­
tico agudo. Os estados neuróticos agudos podem aparecer em pessoas cujo 
"eu" sempre funcionou bem no passado" (Franz Alexander, "Terapeutica 
Psicoanalítica"; B. Aires, 1956, p. 27). 

O grau de vulnerabilidade em face de situações difíceis e de fracassos 
varia extraordinàriamente de indivíduo a individuo. O certo é que, chegando 
ao limite de resistência, a tensão degenera em desequilíbrio psíquico. 

Aos superiores cabe, inspirados na caridade e na prudência, facilitar 
a adaptação mais completa possível dos súditos. Do grau de adaptação depen­
de o grau de felicidade experimentado pelo indivíduo. Evidentemente, pode 
o religioso, como o Apóstolo, exultar em meio às tribulações. Mas, se o su­
perior deve ser pai e a -superiora verdadeira mãe ... 

3 - Variações individuais. 

A estruturação do psiquismo é, portanto, processo dinâmico que dura 
a vida inteira. 

"O homem deve chegar à plena maturidade; tornar-se árvore frondosa, 
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de copa bem formada, carregada de frutos que ficam para a eternidade; à 
sua sombra se recolhem os homens e em seus galhos se assentam os passa­
rinhos do céu "(Frei Valfredo Tepe, O.F.M., "O Sentido da Vida", Bahia, 
2.' ed., 1959, p. 57). 

A diversidade que aparece nas plantas de um jardim também :;e ma­
nifesta, para olhar atento, no psiquismo das pessoas, e mais variada ainda! 
sobretudo mais dinâmica. Esse dinamismo provoca, não raro, mudança's ino­
pinadas que deixam o observador perplexo. 

Cada qual tem sua apresentação exterior característica, seu rítmo de 
desenvolvimento, seu tempo de floração, seu rendimento próprio de acôrdo 
com o vigor da muda, a natureza do solo (hereditariedade), os cuidados do 
jardineiro ... 

'Oevemos aceitar a variedade de temperamentos: ninguém pôde esco­
lher o dêle. Cada qual deve aceitá·lo e procurar do seu o máximo de provei­
to. O mais humilde instrumento bem manejado concorre para as maravilho-
sas interpretações da orquestra. . 

Não basta, embora seja fundamental, atitude acolhedora. Devemos 
respeitar o estilo de trabalho, as preferências etc., decorrentes da constituição 
inata. Isto não implica na aprovação das falhas. Absolutamente. Mas supõe 
que procuremos orientar o nosso temperamento e, tanto quanto nos compete, 
o dos outros, segundo as linhas que lhe são próprias. 

Os fertilizantes, os enxertos, as escoras, a poda ... deyem adaptar-se 
à natureza e às condições individuais de cada planta. 

Se alguém veio ao mundo - para usar outra imagem - com projeto 
de estilo gótico inscrito no psiquismo! não o obrigaremos a levantar edifício de 
estilo romano ou barroco. Trataremos de fazer-lhe evitar os exageros! even­
tuais erros de alinhamento, de cálculo ... Procuraremos, de acôrdo COm as 
conveniências! com que retarde ou acelere o rítmo dos trabalhos. Convencê­
lo-emos, em suma, de realizar bela construção de acôrdo com os traçados da 
planta. 

Ensina o Irmão Paul Griéger, F.S.C.: 
"Uma das finalidades da orientação é fazer agir de tal maneira que 

tôdas as linhas de fôrça do caráter sejam utilizadas ao máximo e de modo 
ótimo em vista do desenvolvimento da personalidade total do indivíduo, em 
vez de abandoná-lo aos caprichos das tendências" (Revista "Journée de la 
Vocation", Mônaco, fevereiro de 1962). 

4 - Noções de caracterologia facilitam a convivência. 

o conhecimento das variações individuais propicia a compreensão do 
porquê desta ou daquela atitude, desta ou daquela preferência, capacidade, 
gôsto ... 

O fato de fulano ser fleumático explicará, por exemplo, as profundas 
divergências que dêle me separam, a mim, nervoso ou instável. Se o primei­
ro é pouco emotivo, calmo, dinâmico, embora sem demonstrações, e de ritmo 
lento - eu sou muito excitável, mais agitado que ativo, avêsso à reflexão 
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ponderada.· Eu· prefiro artesl literatura-... o outro, ciência"s exatas. Eu vivo 
mais despreocupado, a improvisação é dos meus hábitos; o fleumático de­
testa as aventuras: quer atividade planejada. 

Para compreender o outro, suas reações, atitudes, . àpreeiações, dese­
jos . .. devo colocar-me no lugar donde éle contempla o mundo, e verei como 
é diferente éste panorama daquele que aprecio da minha casa, de outro ân-
gulo, isto é, através do meu temperamento. . 

Do sabiá não esperarei vôos de águia, porém, melodia encantadora. 
Não estranharei que o trem não possa correr na melhor estrada de asfalto: 
as aptidões congênitâs limitam as nossas possibilidades, às vêzes, de modo 
drástico. 

Qaunto maiores as deficiências inatas, mais urgente é a intervenção 
auxiliar de fatôres externos para supri-Ias. 

5 - Psicologia e direção espiritual. 

I\s vantagens do conhecimento dos indivlduos para mais eficiente ad­
ministração temporal são evidentes. 

E para a direção espiritual? 
t preciso evitar duas posições extremas r apontadas, entre outros au­

tores, por Alejandro Roldán, S.I. ("Introducción a la Ascética Diferel,cial", 
Madrid, 1960, p. 123 e 124 ): 

Por úm lado, "pensar que com acertada direção psicológica e huma­
na, sem preocupar-se especialmente COm armazenar espírito sobrenatural, se 
pode ser excelente diretor de almas ... Do outro, existe perigo não menor 
que deve ser· assinalado: o dos que julgam poderem dirigir com tôda a per­
feição sem nenhum conhecimento de Psicologia Pastoral, bastando a prudên­
cia, experiência e senso comum". 

Qual é, então, o papel da Psicologia, afastadas essas duas atitudes ex­
tremistas e errôneas? 

Que a primeira concepção - dos que minimizam o elemento sobrenatu­
ral - seja a mais perniciosa ressalva do seguinte parágrafo de A. Godin, S.I.: 

"A finalidade da ação pastoral é a santificação das almas; mas êste é 
seu fim remoto, último 6, por assim dizer, indireto. Sàmente Deus, com efei­
to, por sua graça, pode santificar as almas que não Lhe recusam o ofereci­
mento gratuíto. A ação pastoral propriamente dita cabe somente o dispor os 
meios de santificação de tal modo que o dom de Deus seja melhor proposto, 
mais segura e mais plenamente assimilado 6 1 finalmente, produza melhores 
frutos" . 

"Não há dúvida: santificação, em si mesma, só depende extrlnseca­
mente das disposições estudadas pela Psicologia Científica.' Mas a mais per­
feita apresentação dos meios de santificação depende intrlnsecamente dela. 
E' em função desta finalidade modesta, mas essencial, que a Pastoral sente 
a necessidade de certas informações e de certas técnicas psicológicas que 
escolherá e utilizará em vista dos seus fins" (Nouvelle Revue de Théologie, 
fev. de 1958, p. 169: "Pastorale et Psychologie"). 
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Outro par&grafo do eminente au tor' 1\IU"mente elucidativo: 
"A relaçAo putorel concreta' anlmade de duplo movimento que obrl. 

ga e confo.mlr.~ a dupla lei: 
- exlgtncla de fidelidade; 
- e e:>clglncle do adoplaç50. 
HOe um lado, O pallor menifeS!lr~, lanto na lua pes.soa como nos 

In\!t~ pntorfls, e fidelidade ~ pessoa do Cri. to, que representa, e 60. v .. 
lóres crl. tlos que propl5e em nome da Ig reja. 

HOo oútro, comunicar' !ste &$p/rito, recorrendo, nece .. JIriemente, e 
meios e~ternos (pregoçAo, pal ... t,e., organi 'llç6e. SOCial" di.-.çAo Individuel) 
conslclerivelmente influenciados peles disposições ",icológlco< e os h6bltO$ 
$oclals do próprio pa$lor e das peno .. h qUII. ~ dIrige. 

"Em vI,'a de lornar esta mlnlfestação e esta comunicaç&o mais ..... 
tênllca, e mal, e/lc."'s, lu"erão o. pa.t6res ~ conhecerem a, tanto qUinto 
poulveJ, reformarem .uas próprio< deliciAnci .. pdqulca, (e nlo sbmente os 
defeitos moral.) e, particularmente, as deflclênci .. que interferem M$ rele. 
ç6es cOm as pes ...... sob sua jurisdiç50 pIIStoral, I fim de serem modelos do 
,-..banho (I Pdr. 5, 3 _ "Nouvelle Revue de TMologle, n." cit., p. 1631. 

Permil....-ne ° I. hor meis •• 11 Iranscriç50 Importante: 
"Se Deu. '.1. mesmo atrevjs da, deficiências ",lqulcas do pastor, nlo 

, devido .. esll. daneitnde, que Ele fele melhor mil, talvez, por clu,e da 
humildade e d .. outras virtude. morais do sou ministro, que, epeslr do. de-­
sejos e ... forços, continua a solrer por CIUsa de .... Insul1ci~ncla. e ... em­
penhe por remedll-I., H (Id. Ib., p. 170) • 

• • • 
N50 romen te nlio devedam falh .. do diretor de alma. obstaculizar 

es relações, mu , ,:>reclso que .U8' Indkaçlles se aiu"em p&rkltemente 80' 
cuos Individueis: 

~Quem desconhece a varid6de do. tipos e sue. enkrmld.de., n50 e5l' 
em condições de Indk .. rem.odl ... e.pecil1co.H (Rolden, 5.1., op. clt., p. 124). 
. N50 esqueçamos o en.lnamento de S. Tom~" "Gratl~ non !olli t natu­
ram, sed per/lelt" (Summl, I, q. 1,8, ad. 2). 

" Na n"""s" rll coIaboraç60 enlre • graça e a natureza _ comenta P.ul 
Gri6ger, F .S.C . -. IIraça n50 realiza o trabalho da nMure ... Pe ..... r da 
modo diferente, ... ria, sob preteJCto de esplr1to ",lIg1oso, fazer I apologle da 
despreoc:upeçAo a da preguiça. f.se f greÇa utiliza a n.tureza como de In. · 
trumento, nlo , vant.gem nossa e ~ mesmo cultivar o p.lqul.mo pare 
que Is l6 .... es sobrenltur.I" eglndo em nós, di$po<lh.m de In.tru ..... n!O mai. 
rendoso por •• " m.ls aperlelço&do?H (HCours de Ceract6rologie PIstoral,", 
Roma, 1962, p. 18). 

Por feita de conhecimentos p.lcoIÓIIlco., , t$o comum _ na observ .. 
ç50 do C6nego Joseph NuWn - "que e forme Ideal d. person.lldede se de­
senvolve numa certa esfe .. de hipocrisia p.lqu1ca (nlo dizemos morei), qu. 
nlo raramente ~ .ncontred. em ce rt.s cellogOria. de passo .. "virtuosas" mas, 
pJlcolbgiolmenle mil Integredl'" ("Pslcan'" ... e Person.lldodeH, Agir, 1961, 
3." 00., p. 234). 
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Não é somente a intervenção terapêutica que requer conhecimento do 
dirigido, mas também, melhor: e sobretudo, a orientação positiva. Viajar 
não consiste, essencialmente, em evitar as estradas que não levam ao destino 
prefixado ou em voltar atrás em caso de engano, mas em avançar rumo à 
meta. 

Não só impedir que o consagrado chegue a romper os sagrados com­
promissos, mas conseguir que "alargue a alma ao infinito, que acolha o amor, 
a caridade, pronto para a comunhão plena prometida por Deus" (Henry Ou­
méry, "Regards sur la Philosophie Contemporaine", Paris, 1956, p. 115). 

Não há dois santos que se santificassem de forma absolutamente idên­
tica: pensemos em S. Paulo e S. João Evangelista, em S. Francisco de Assis 
e S. inácio de Loiola, dois fundadores dos mais eminentes, emS. Teresa de 
Ávila e S. Teresinha de Lisieux. Na moldura da mesma Regra, quanta diver­
sidade! S. Francisco Xavier e S. João Berchmans; S. Antônio de Pádua e 
S. Francisco Solano ... 

"Os santos não foram personalidades obrigadas a reprimir a indivi­
dualidade para atingir elevado grau de perfeição; ao contrário, foram homens 
a mulheres que utilizaram suas diferentes personalidades a fim de alcançar a 
santidade" (W. J. Battersby, F. S.,C., "De La Salle, Saint anda Spiritual 
Writer", Londres, 1949, p. XIV). 

Vem a propósito a observação de Thomas Merton: 
11 A vida ascética deve ser iniciada e continuada com supremo respeito 

pelo temperamento, o caráter, a emoção e por tudo aquilo que nos faz hu­
manos. Pois tôdas essas coisas são elementos integrados na personalidade 
humana e, portanto, na santidade - porque um santo é alguém que o amor 
de Deus fêz desabrochar plenamente, tornando-o uma pessoa em quem bri­
lha a semelhança do seu criador" ("Na Liberdade da Solidão", Ed. Vozes, 
1961, p. 24). 

Para concluir esta série de citações - que comprovam a importância 
iltribufda ao temperamento no trabalho espiritual - dois parágrafos do ad­
mirável volume de Louis Colin, C.SS. R., "A Vida Interior" (Biblioteca Aster, 
Lisboa, 1960, p. 197):' 

"Compete a cada um organizar uma vida afetiva de harmonia com o 
seu temperamento moral, a sua formação ascética e as in~pirações da graça. 
Evidentemente que o amor filial duma Santa Teresinha para com Deus não 
se assemelha à paixão ardente dum São Paulo por Cristo. As almas, como os 
rostos, têm a sua fisionomia e os seus traços característicos. E o coração 
dum São Francisco de Sales não foi talhado pelo mesmo padrão do de um 
Santo Inácio. Tal coração, tal amor! ' 

"Alguns sentir-se-ão chamados ao Pai celeste por uma via feita de 
simplicidade e de abandono. Outros fazem de Cristo o seu grande e único 
amigo, Aquêle a quem juraram fidelidade e', dedicação até à morte, traba­
lhando e lutando pela dilatação do seu reino_ E quantos vêem no Espirito 
Santo o espôso incomparável, a quem se deram para todo o sempre, por 
inteiro, num rasgo de ternura virginal I " . 



RECRUTAMENTO VOCACIONAL I 
CIRCULOS VOCACIONAIS 

Pe. Alfredo Carrara de Melo, SOB. 

1. Estrutura e organização dos Círculos Vocacionais - Círculos voca­
cionais são organizações de meninos e jovens que, desejosos de conhecerem 
a vontade de Deus a seu respeito, se reúnem, sob a direção de um orienta­
dor vocacional, para examinar se possuem a vocação : religiosa ou sacer­
dotal 8 1 em caso positivo, se preparar para ingressar no seminário ou na 
vida rei igiosa . 

Por esta conceituação de círculo vocacional, o jovem que ingressa nêle 
tem diante de si duas etapas: 1.0) saber se possui vocação 'sacerdotal ou re· 
ligiosa; 2.°) preparar-se para a entrada no Seminário ou na vida re­
ligiosa. Para a maioria existe apenas a primeira etapa, pois verificam que 
não estão chamados. 

Tôda organização tem que se pautar pela finalidade que justifica sua 
existência. Por isso a organização dos círculos vocacionais tem por finali­
dade promover as vocações sacerdotais e religiosas. Disse de propósito pro­
mover porque o drculo não é uma organização para recolher ou arrebanhar 
vocações às pressas, mas para suscitar, definirt orientar" e" fortificar vocações. 
Uma vez garantida esta finalidade a organização pode v~riar de acôrdo com 
o ambiente, as possibilidades e os recursos existentes. 

Apresentaremos, -no' prese'nte trabalho, um' tipo 'de- -organização, apeM 
nas para abrir o diálogo que se deve travar entre recrufadóres, numa troca 
proveitosa de experiências variadas e interessantes. .... 

Nosso trabalho se baseia mais diretamente na organização dos círcu­
los vocacionais do Pe. Bortoni, S. J., nos livros do Pe. Poage "Recrutando 
para C,.isto" e "Mais Vocações", e em dois anos de modesta experiência em 
que procuramos tradu.zir em atos os princípios .e as sugestões dos entendiM 
dos no assunto. 

Para maior facilidade faremos uma exposição dinâmica da vida do cír­
culc, descrevendo como êle surge e se desenvolve. 

2. O recrutamento para o Círculo - Quando pensamos em fundar 
um círculo vocacional precisamos imaginar logo de onde tirar os meninos e 
jovens. Antes mesmo, que meninos e jovens admitir? A experiência tem de­
monstrado que a idade ideal para se iniciar o círculo varia de 10 a 13 anos. 
Antes de 10 anos a criança não tem capacidade para compreender o proble· 
ma da vocação e preferimos ter o jovem antes dos 13 a 14 anos para ajudá·lo 
a passar vitoriosamente pela crise da puberdade. Por isso precisamos nos 
dirigir a instituições que reunem meninos e jovens nesta idade: em geral o 
último ano do curso primário, o curso de admissão e as primeiras séries do 
ginásio. Se o círculo funciona em um Ginásio dirigido por religiosos não 
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vemos a necessidade da licença do Pároco, pois o trabalho vocacional deve ser 
um dos apostolados de qualquer colégio católiéo. 

Se o círculo deve funcionar no âmbito de uma paróquia é claro que 
êle deve estar sujeito ao pároco. Em qualquer hipótese achamos sempre con­
venientG' e delicado comunicar ao pároco a existência de um círculo vocacio­
nal mesmo que funcione em um colégio de religiosos. 

O promotor vocacional consiga .da Diretora do Grupo ou do Diretor da 
Escola o tempo de uma aula para falar aos meninos sôbre a escôlha da profis­
são.. Não é necessário dizer que vai procurar meninos que querem ser pa­
dres ou religiosos. ·Convide a êle para assistir a palestra. Se conseguir a per­
missão falará aos meninos por uns 15 ou 20 minutos sôbre a importância 
da escolha da profissão. Mostrará como em grande parte o bem .estar e 
uma vida feliz dependem do acêrto na escolha da carreira. Dirá também 
que muitos escolhem mal sua profissão porque não pensam seriamente neste 
assunto. "E' por isso - continuará o promotor vocaciônal - que vim con­
vidá-los a ir desde já pensando no futuro. E' claro que vocês não poderão 
tomar desde já uma decisão definitiva, mas é bom ir já pensando quais 
são suas preferências, suas possibilidades. Distribuirei para vocês uma lista 
de vinte profissões para vocês marcarem aí as profissões preferidas IJ

• Dis­
tribui então o Questionário Profissional: 

QUESTlONARIO PROFISSIONAl, 

Nome: .......................................... Nasc.: ... . 1 ... . /19 .... . 
Enderêço: ............................................................. .. 
Escola que frequenta: ........................ Curso: ............ Série: .. .. 
Já trabalha? ........... Onde? ............................................ .. 
N.o de irmãs .... N.' de Irmãos •... Já foi reprovado? ...... em que série?, .. . 
Pai: ... .... . .... ... . ... ... .. . ..... . ...... Profissão: .................... .. 
Mãe: ........................................... Profissão: ............... . 

Você tem diante dos olhos uma listas com 20 profissões que poderá seguir 
mais tarde. Pense bem e marque as três profissões de que você mais gosta, co­
locando o número 1 na frente daquela que você prefere dentre tôdas; o núme­
ro :l na que você sosta em segundo lugar e o número 3 diante da que você esco­
lh.erla em ter,ceiro lugar. Você deve escolher três para que, caso não possa seguir, 
por alguma razão, a primeira, j á tenha pensado a segunda e a terceira. 

Alem destas três marque também com um X a quarta profissão com a 
qual você também se simpatiza, embora não pense em seguí-Ia e com XX a quin­
ta profissão com a qual você também se simpatiza, embora não .pense em segui­
la; Se a profissão que você prefere não estiver na lista abaixo, acrescente você o 
nome dela logo depois das outras, fazendo a mar-cação conveniente. 

LISTA DAS PROFISSõES 
· .. Advogado ... Médico 
... Funcionário Público ... Operário 
· .. Engenheiro ... Polltico 
· .. Motorista ... Irmão Educador 
· .. padre ... Pedreiro 
... Marcineiro ... Industrial 
· .. Professor ... Comerciante 

· .. Marinheiro 
... Aviador 
· . . Missionário 
· .. Jornallsta 
... Mecânlco 
· .. MUltar 

- Você gostaria de saber depois o resultado dêste teste? ............... . 
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Não é conveniente aumentar muito o número das profissões para que 
as três possibilidades de padre, irmão leigo e missionário não fiquem qesapare­
cidas entre as outras; como também não se deve diminuir tanto o número de 
profissões de tal modo que se perceba a finalidade do inquérito. 

A pergunta final tem por objetivo induzir o jovem a uma entrevista. 
Depois de recolhidos os questionários o promotor distribui a todos 

um outro questionário; êste agora vocacional, dizendo o seguinte: 
"Vocês vão receber agora um outro questionário, que talvez não inte­

resse a todos. No entanto peço a todos que respondam as perguntas aC for­
muladas, pois algumas delas se adaptarão a' vocês". 

NOME: ... '" ......................... OURSO: ........... SÉR1E: ..... . 
Existe na Paróquia ............ (ou no Ginásio ............ ) um OíROU-

LO VOCAOIONAL. 1l:ste circulo é formado por meninos e jovens desejosos de 
cóilhecer o que seja a vocação de padre ede irmão'leigo religioso. Pode per­
tencer a êste círculo MOSO quem deseja ser 'padte,it!las também qualquer um 
que quer conhecer a vocação de padre _ ou de religioso pata ver se por acaso 
tamb.ém êle não é chamado por Deus para o seu Serviço. Quem entra para 
o circulo vocacional não quer dizer que 'Vai pata 'o Seminário, nem assume 
nenhum compromisso diante de seu futuro. POde deixar de pertencer ao cir­
culo quando bem o entender. 

Mesmo que o Circulo Vocacional não lhe interesse você está convidado 
a dar as informações pedidas abaixo, colocando uma cruz (+) na frente da 
afIrmação ou das afirmações que lhe interessarem: ' 

(A) Estou decidido a ser padre (ou religioso). 
(B) Estou quase decidido a ser padre (religioso), mas áindaduvldo se 

devo ou não. . . 
(O) As vêzes vem-me a idéia de ser padre (religioso), depois desaparece. 
(D) Há muito tempo veio-me a idéia de ser padre (religioso), mas num­

ca mais pensei lIlisto. 
(E) Nunca pensei em ser padre (religioso), mas agora me velo esta dú-

vida: quem sabe se eu não poderia ser padre (religioso)? 
(F) Já pensei em ser padre (religioso), mas agora não quero ser. 
(G) Nunca pensei em ser padre (religioso), e não quero ser. 

'(H)' Se' soubesse que Deus me está' chamando' estaria disposto a ser pa­
dre (religioso). 

( I) Quero pertencer ao Oirculo Vocacional para estudar êste problema 
da vocação sacerdotal e religiosa . 

Algumas observações sôbre êste questionário: Muitos perguntarão se 
podem marcar mais de uma afirmativa. Deve-se responder que sim! ·easo 
elas ·sirvam para êle. Embora tenhamos colocado a palavra religioso entre 
parênteses depois da palavra padre, não é bom colocá-Ia no formulário defi­
nitivo porQue costuma trazer confusões. E' melhor colocar apenas a pala­
vra' padre e dizer que se alguém quer estudar o problema da vocação reli­
giosa pode no lugar de padre colocar religioso. 

Recolhidos êstes formulários está encerrada a sondagem com os alu­
nos da escola. Antes de nos despedirmos dos alunos devemos dizer-lhes que 
oportunamente daremos a resposta a todos aquêles que disseram que dese· 
javam saber o resultado do teste. 
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De posse dêstes dois formulários o· promotor vocacional deverá pro­
ceder a um trabalho importantfssimo de sondagem acêrca de alguns dados 
antes de entrevistar" os interessados. Quem é êste menino, que capacidade 
intelectual posliUi, como se aplica aos estudos, qual é o estado de sua saúde, 
qual o ambiente onde vive, como está constituída sua família, qual sua ín­
dole e seus costumes. 

Estas informações podern ser obtidas na- escola, junto ao vigário, ou 
de pessoas sensatas e 'prudentes que conheçam o menino e sua família. E' 
claro que não se consegue tudo de todos, mas deve-se procurar o máximo 
de informações. 

Os dados principais dos dois questionários, bem como as informações 
obtidas serão transcritas numa ficha que pode assumir a seguinte estrutura: 

Nome: ................................................. idade: ....... _ .. , ... . 
Escola: ............................. Curso: ............... "Série: ....... .. 
NascImento: .... j .. .. /19 .... Lugar: ........................................ . 
Enderêço: ..... : ........................................•.......... _ ......... . 
PaI: ............ ; ......................... Profissão: ....................... . 
Mãe: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Prcxfissão: ............. -" ......... . 
N.' de Irmãos: .... Irmãos homens: .... Mulheres: .. _. Idade do Menor: ,. _. 
ldade do mais velho: .... ,... Casados: ........ Irmãos falecidos: ...... .. 
Média com que passou no último ano: ... _ Já foi reprovado? .... Série; ... . 
Professôra: .................................................................. . 
CapaCidade intelectual? ...... É aplicado aos estudos? ........ Estado de 
saúde? ,....... ambiente que frequenta: ___ . • . .. É filho legítimO? .. , .... . 
Os pais estão separados? ." ...... Há harmonia no seu ambiente familiar? .... . 
O pai é católico? ........ E a mãe? ....... : Que dizer de sua moral externa? 
...... o. E de seu caráter? .................................... . -......... j ••• 

Profissões preferidas: 1 ................. 2 ................. 3 ................ . 
x ........................ XX ......................... . 

Grau do germe vocacional: (uma das letra: A, B, C, D, F, G, H, I, conforme 
suas respostas no questionário vocacional). 

História da vocação: a ser colhida durante a entrevista. 
Observações: .......•............................. _ ......... ' ................ . 

Por estas informações vários já ficam excluídos por lhes faltarem al­
gum Ou alguns dos dotes essenciais à vida sacerdotal ou religiosa. No en­
tanto também êstes devem ser entrevistados caso tenham manifestado dese­
jo de saberem o resultado do teste, mas não serão admitidos ao drculo. 

-. Após êste trabalho de sondagem o promotor vocacional começará a 
entrevistar a todos os que expressaram o desejo de saber o resultado cio 
teste (quase todos querem saber). A finalidade desta primeira' entrevista é 
convidar para o drculo o maior número de meninos e jovens que tenham 
as qualidades oportunas. O critério para a admissão ao drculo deve ser o 
seguinte: podem ser admitidos todos aquêles que poderão mais tarde, caso 
queiram, ser aceitos no Seminário ou na vida religiosa, e devem ser exclufdos 
todos aquêles que não poderão ser admitidos difinitivamente no Seminário 
ou na vida religiosa. 

Seguindo-se o critério acima estabelecido, podem ser convidados a per-
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I<>o<:ec ao dreulo n50 só liquale. q .... se mostcam decidido. ou qua ... i se-rem 
Pldces ou religioso. (A. B), mas tambbn aquil .. em ~uj a mente I' passou 
alguma ve.l I 1<1610 de sec padre OU ",lIglo$O (C, O, E) . Principalmente d6-
vem ser convldldo. Iq~l" q .... ·di .... ram ostarem dlopollos a seguir I VOn­

tlde de Deu. (H), mesmo que nlo tenham ... In.rado nenhum. das alirml­
Uvas precedenles. 

N'o <levem ser convidados para o circulo equ&les q .... 030 quer/J"m • 
os que I' pensar.m em ser padres. no momento n50 querem mais, princ l. 
palfl"l«lle se i' .. tiveram em Semln'rlo. ou em algum. Congrega,lo Reli· 
giosa. 

De.ta, Mtrevl$\U seem os luturo • ...xiol dos drculo'; . E' conven iente 
pedi r . a"tori",,50 dos pais para q .... o filho Iraquente O drculo . TI l aUIO­
rizaçi o pode ler pedida rom um. clrHnha que o próprio Inte ...... do I"'M' 
• seus pa i., nos .egulnte. f! rmo", 

11m" Snr. . . ... . . • .. .. ........... . ... . . . .... . .............. .. .. .....• 
Louvado IIla N. 6 . J e.oua CrlSto l 
Eftamoo orpnIz&ndo na Per6quJ" ... . .... ("u no 01""10 .. . ..... ), wn 

Clrçul" VDel.tlDnaI destlno.do " reunir menl" .. e jOTf!ns lIue deseJam _tud.e, 
O problema d" propria -.oaçlo. P"rten~r 01.0 Cir<:ulD vocaclo:iel. nlo signifi_ 
ca ter Y'OCaçlo par& pedr<:. OI meninos QUe nêlc mtram nlo eRA ... por l.uo 
m.",", prepanlnd."_ par& Ir para " 6emlnJ.rID. lOIlI quere", . !;ndar maio de 
J>eI"tD a ..... o.çiD ....... dot&l ou relI&1OSa para verlf1ear se pOr ecuo tamW", 
~l ... nl.o eat.A" eluunadooo por DeWl ou para ,..... se um desej" que IIntem de 
ser po.(Iru ou rellglosois , realmente \IJI\I roeaçl.o OU me.. veleidade. Nlo exis­
te nennuma eapkIe de compromllao quanto. J)el'O\anênda. no t11"W1o : o me­
nlDo ou Jovem POde "bOI.ndoni-1o quando bem O entender. 

Estando .teu nlho . .. .. . •.. .. ... .. ... . . ......•... , .. . • de4eJOIiO de per_ 
lencec a tal circulo venho pedir . ua P'rml$slo ]lare. lUo.. 

O IIMII) em J. Ctboo. 

3 . Funcion ..... nlo do Circu lo _ O errculo voeadonol consta "''''fIo 
d.lmerlle de r.'JOI(ie1 e entrevi. ta •. 

a) A. reuniM' _ Devem $Or semanais OU 10 menos quinzenal., em 
um I""al determinado e fi , o e com um ""rtrlo tambbn fl. o. A mudo ... " 
conllnul de hortrios e de I""al. de$O.len t. OS menIno • • lo""n •. E' .con ... · 
Ih' ... 1 que O ""r'do seja cômodo, ma. de lorma a nSe leva, o. s6cios par. 
o circulo por mor. roll",. 

A duraç50 d ..... unl6&. deve o.cllar 10lre mei. hora e qu arenla e 
cinco mlnulos. 

O esquema de reuni50 pode variar muho, ma. , necessfrlo qUI se 
vi para a r .. ml50 rom um plano bem dellnldo, para qUil paUl In tetena, 'o. 
clrculi.IU. 

A thulo de exemplo daremos O roteiro seguido por 00s. Numa prl· 
melr. ,e"nllo 050 dado ••• ""rm .. para "' .... uni6e •. Ji q .... e.lomo. fra­
tanda da. re"ni6e. col",,"remo. por ,.ten,o lal, norm .. , 1. E' Indl.pensá­
vel C<:lmparece, • t6<tu ao teunl6es. O nia comparecimento a tr!. reun!6e. 
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conwcvllvas Import .... uch,lslo·do circulo, • n.Io ..... que t.l, ,.h .. lenhlm 
jU,Uf!cIl!YI. _ 2. c.da um' tlv,.. "" ... 1, do clr<;ulo qUlndo bem lhe eprouo 
_; , ~venlenll, no """"!Into, cQnvel'Sll' .nt •• com o o, [entldor. _ 3. 
E' precllO que hlJa multa di sciplina • ordem do.J,anl. as ,.,ml6es. Quem 
nIo S<H.Ibe, pOI'l., .... bem 'du,an~ .S ..... ni&ls n.Io podoor' contlnu.r no clr. 
eulo. -4 . Cedo um podoor' Iam. pergUntllS na ...... nic5es . Poder, l.mWm fi'" 
dI .. ,.tO orientado. uma ",,1,..vl.l~ par. tralor de algum ".unIO Im particular. 

Em ..."Ida O orientador I xpllca. á com "",lo.., pormenoru o que 
"'JI o c/m.olo >'O<:KÕC>nII ... ti ptrada IUI encnr.dlhada da vida ptrl ouvi •• 
vont .... di o.u •• respeito do amlnho a segui., 

N.I. primeIras ..... "100 o orl4on tedor trat .. , da .oc.çlo p~.lamenta 
d ita: e.pllcará o que HJa o . acerdóclo, a vida religioso, " qualldtde. roque,­
.Idas ptrl OS ch.afTlldo., • datln.tÇlo da o.u. OU • VOCIÇIo prtIprIamente 
dita, -.... dlKWnl-l., Ilc. Dor6 serTlpno "",,"unidade IM" que OI cireuIJsl" 
lormu!.m 11 ... ..-11 luIS parvun1a, • resolvlm .1 dóvld", I p •• conceltos . 
Em l&l" "'"1 . xpl1caç6es O orlenlldor dove Il!PIlClr a v<xaçlo late,ootll 
.. religiosa de u",. manel • .o go.aI • nlo oamo SI ""11_ ... recrvtlOdo P''' 
o MIl ....,lrMirlo ou • su. ordem ou cong~1o religiosa. 

SIrI! Inll"'$Inl. di. em seguldi um. ""Ia di uemplot di lIICI.oo. 
lU I ,..lIgioso. qUI ra.ol".rlm da mlnei,a mil. dive ... o problem. da pró. 
prla .ocaçlo. Llv ..... como MPoo,o'<!"",1 Je me ..... 1. lall pr~t .. ?M Ioo .oeaorio 
m.II.1.1 abundanl. nesle perticul., . 

E' n"ufll que o mimem doi clr<;ullulJ vá diminuindo' medida que 
as reunl!5es vlo ..... alJza[ldo. E' bom nol • • que o slmpl., lalo da um .­
nina abtndonor o drculo, IÓ por luo, nio .Ignlfka que n.Io teonha YOCIoÇio 
religiosa ou 5K8f"dotal; , bom dl .. rmos luo per. ales . 

Ap6$ ... 1. _ ou um lno de trab.lhos as ..... nl!5es podem enumlr 
um aspeclo mal, f()(matlvo do qUI Instrutivo, pois os J"". n. qUI permanecem 
na clt<ulo di<> J6 mais espe"IIÇIII de YOCaÇIo. Temos oeguldo • segulnt. ()( • 
.." Ilfo ..... nl50: 

1. Oraç'" Inicl. ' 
2 , Lel!ur. e exp-llclçio de um Ir«ho do EV'1I9I11Io 
3, Soc:ç'" de pergunl.S • "'po$la. (alu de ptOVoInlu) 
-4. PIol ........ (b Orientador ou de Um convidado OU leitu,. de Um t .. · 

cho di algum livro de 'rvumen1o v<x~IonaL 
5. Oraç!5e. fi nal •. 

b) As ert l..-.lslll _ Considero o Irtbt.lho m.1s Import.nle e m. ls 
diflcl1 do clm.olo. O ideei .... 1. f. lar todos ... mesas com todos 0$ cfrcul1l1u 
e I tend&-Ios .. mp .. que fi., o oolkllll$lm, Ne11 .. en trevl.t .. ganhar 1 ~II· 
onça 00 jovem .. I.In.lo,m'-"1 • .os poucos Im dlreçio Ispl,ilu.l, caso a'te .0 
quo,J ... E: ","tu .... lrlUl" .. que N resolvem 11 dóuldal, eonhe<»N melhor u · 
da andldato. 

O c(rcule) doMt leulf os ch.mldos do Slnoor, da curlosldide l duvl. 
da. de dUvida ' doelslo • d. doelslo .tO enlu.l.smo pel. v<xaçlo. Nlslo, p0-
r,"" O undidato doM! ..... 111'41 • >'0111 .... convencido de qUi dIw Nr ~II 
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quem deve resolver o seu problema, com ajtida e não-sob a pressão dei orien­
tador. 

Quando mandar um candidato para' o seminário ou para ,a vida religio­
sa? Naturalmente há casos particulares' em que 'a ida para o seminário ou 
a vida religiosa deve ser, não apressada, mas antecipada. Mas, nos casos nor­
mais em que o candidato pode frequentar regularmente o drculo, tem como­
elidade para suas obrigações de piedade e encontra em casa um ambiente que 
não oferece perigos para sua vocação, deve ir p,ara o seminário somente 
quando tiver já um grau de decisão que possa proporcionar certa perspecti­
va de êxito. Além disso não deve ser encaminhado enquanto a sua vida cristã 
não tenha uma base sólida (sempre dentro das possibilidades de sua idade), 
formada de uma piedade sincera e espont§nea, sacramentária. 

Quanto aos estudos acho que os dois primeiros anos do ginásio podem 
,ser feitos fora do Semin~rib contanto que sejam' ministradas aos possíveis 
,candidatos aulas de Latim. 

Quanto à idade não é fácil precisar. Tenho a impressão de que a crise 
,da puberdade pode ser superada mais fàcilmente no ambiente do círculo vo­
,cacional do que no ambiente de internato dos Seminários. 

4. Regulamento para o Círculo? - Pe. Poage ao tratar dêste assunto 
:propõe um regulamento curto e simples:l. rezar diàriamente para conhecer 
.. e cúmprir a santa vontade de Deus a respeito da própria vocação: 2, receber 
a Santa Comunhão uma vez por semana ou mais frequentemente se possível; 

:3. oferecer Missa e Comunhão cada primeiro domingo do mês pelos membros 
,do clube, 

Pe. Germano, S,J. concretizou os deveres fundamentais dos "Gonzagas" 
.no seguinte regulamento básico: 

1) Assistir devotamente à Santa Missa, pelo menos: 
a J nos Domingos e Dias Santos; 
b) nos Sábados, em honra de N. Senhora. 

2) Receber, com frequência, a Jesus, na Eucaristia. (Um bom "Gonza-
ga" não deixará de comungar pelo menos uma vez por semana). 

3) Assistir pontualmente as reuniões do Núcleo. 
4) Rezar diàriamente uma breve Oração da Manhã e da Noite. 
S) Rezar diàriamente pelo menos uma dezena de Têrço de N; Senhora. 
6) Visitar com frequência O Santfssimo Sacramento. 
7) Ajudar o Vigário nos atos religiosos (Missa, Bênção, etc.) e em 

tudo, o mais em que êle possa precisar da colaboração dos 
"Gonzagas" . 

8) Tratar sempre aos Sacerdotes com atenção e respeito. 
9) , Comportar-se dignamente em casa, na Igreja, na escola e na rua. 

10) 'Estudar com seriedade as lições e preparar com cuidado os deve­
res escolares. 

Sinceramente, somente agora, ao fazer êste trabalho, preocupei-me com 
i àste problema. Até o presente nenhum dos drculos que dirijo possui um re­
,gulamento estruturado. Seus participantes conhecem apenas, uma regra fixa: 
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quem falha três vêzes em seguida, sem justificativa, deixa de pertencer ao 
circulo. Todos os outros pontos são resolvidos de maneira pessoal entre 
o orientador e o circulista. 

Tenho até a impressão de que um regulamento rígido iria tirar a es· 
p.ontaneidade do drculo. Além disso os regulamentos das associações visam 
mais as obrigações dos sócios como membros do grupo e nas suas funções 
dentro do grupo. O drculo vocacional não é, como tal, uma associação ju­
venil de apostolado ou coisa semelhante, mas antes de tudo um circulo de 
estudos, que não empenha o circulista diante dos outros como membros do 
círculo. Na opinião do Pe. Bortoni, S. J. os círculos não devem ser públi­
cos nem secretos, mas particulares. O jovem procura o círculo não por 
um interêsse social, mas por um interêsse pessoal: resolver o problema da 
sua vocação. Por êstes motivos não vejo necessidade de outra regra a não 
ser a de assiduidade às reuniões. Rezar para conhecer a própria vocação, co­
mungar frequentemente, comportar-se dignamente nos vários ambientes, es~ 
~udar com seriedade, etc., mais do que pontos de um regulamento devem 
ser manifestações espontâneas de uma vocação em germe que se desenvolve 
e se robustece . 

5. Diversões nos círculos vocacionais? - Pe. Poage sugere celebrar 
de vez em quando um Dia do Clube. "As reuniões nesses dias são mais agra­
dáveise proveitosas e mais bem preparadas. Consistem em discussões ge­
rais sôbre assuntos como: 1) diferenças entre Padres secu lares e regu lares .. ; 
2) variedades de congregações femininas ... ". 

"Procure-se sempre variedade; organizem-se programas de perguntas 
e respostas, concursos e rifas. Solicite-se o interêsse dos meninos e meni­
nas já antes da reunião, concedendo-se intervalos durante as longas sessões 
e providenciando bom divertimento para quando terminar a instrução for­
maI. Para isso muito nos ajudarão jogos de mesa, esporte e peças teatrais" 
(Godfrey Poage, C. P., "Recrutando para Cristo", Vozes, 1962, pp. 166-167). 

De vez em quando acho interessante um prograf11a como êstes/_ prin­
cipalmente se assumisse o aspecto de um encontro de vários drculos, pos­
sivelmente no ambiente de um seminário . Mas proporcionar em cada reu­
nião uma parte recreativa creio ser de prejufzo para o círculo. Muitos meni~ 
nos continuariam no círculo não por causa da "vocação", mas da "diversão". 

6. ,Contactos com as famílias dos circulista. ~ O promotor vocacio· 
nal deve procurElr conhecer o mais possível as famílias dos circulistas. A 
experiência me tem feito constatar a veracidade do princípio de que na base 
de uma autêntica vocação está uma família profundamente cristã. Há exce­
ções, mas não passam de exceções. 

Sôbre a conveniência de promover reuniões para os pais dos circulis­
tas, francamente não acho isto conveniente. Tratar de que em tais reuniões? 
Da possível vocação do filho, do ambiente favorável que devem manter para 
que a possível vocação do filho se desenvolva? Muitos dêles não compreende­
rian1 o alcance destas reuniões, outros achariam que estamos forçando o 
filho a ser padre ou religioso, etc. 
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Acho mais provei toso Uma vl.lta ~ lamílla do tanto em tanto, com 
a" provid6ncilS neceufrlu caso por caso. 

7. Que po~os •• por.r dO. c;reu/os voe. eion.I.? - Quem se preo. 
'U~ com n()mero$ e go.to de .... r resultad". Imediatos n50 se coloq~ a tra· 
balhar com drculos vocacIOl"l.I. porque Iftr' grandes desllu.ões. 

Dirijo presentemente· tr!s cfrculos voclciOl"lals . Velam OS resultedos . 
O primeiro circulo, fundado. 13 de '5IÔlIO do 1961, portanto com 

um .no e 5 me~ de exlsll!ncla. Fizemo. o~ o presente 70 reuniões. Olhe­
,....,. ogora p"" os n~meros: dentre 73 meninos e jovens rorlm seleclon ... 
dos par. O circulo 31. ApóI Um "no e melo 'stes 31 fie"ram redu~ido. a B. 
~t~1 "penas 1 roi enclminhado nOst. mas plre o semi,,',io e ainda uno " 
di o espera"" ... 

Os outro. dois cf,cul". foram formados recentemente: um lormedo 
por aluno. da 1.' "rle ginasial. outro de aluno! do edmisdo, todo. e luno. 
de um nouo colégio em S. JolIo dei_ReI. De 52 alunos .dl 1.' 06,1 •• q~m fiz o 
pl!lflStre, 22 entrarem p"r. o circulo (sendo que 6 I' pert .... I.m ao \ .' drGulo). 
o.\$t .. opena. 13 continuam no circulo . nutro Mper.nçu sôb ... uns ~. Dos 
3\ oluno! do edmi .. ão, 14 enlreram pore o circulo; cont inuam 11 • tenho 
.. perançe. sObre uns. 8. 

Resumindo o, d.dos nUrM,lcos temos: De 147 ,,"*,ino. e lovons ti_ 
rem<» 60 membros do círculo. Ql,lt.,. re'lam p ... senlernent. 32. Oio espe­
r~n<;8S apenas uns 17 . Traduzindo isto em porcentagem e generalizando pro­
visôrl.m~nle podemos dlUl' que d. popul.ç50 d". . Iunos dI ~Itim. riria 
do curso prlmfrio, do admissão 8 das primeir •• "rio. do curso ginasial po­
-dor'tlOll tirar uns 40% de .lul\O$ par. o drculo. o.\$tel, podemos nutrir ..... 
.perenç •• de entr.r no sernln'rio .pana. sôbre 20 OU 30% 

Um pauimi,t. poderia djzer; ma. per. que t~nto irabalho, pera an­
'viar tSo ~ per. O ,emin'rio? ReSpOndemos: para que o semln6rio I .... 
. nha menos trabalho em envi<l-!". de 'IOl tl . 

Conclu indo: os circulo. vocldOl"lal . ,50 verd.deiros p,,'.seminários, 
preperohdo os voe"donAvei. pare o semln'rio • contribuindo pari uma pro­
moç&o mais numerOla de vocações e pari aumentar a tua de perseverança . 

E' " te um trabalho aspIritu.l. Exige portlnto mvita or.,lio tanto do 
,promotor voeoeionol, como dos clr<:ulist ... Se".,.mos obund.ntenMnte, re­
,gvemos com generosidade "at o.us Incremenlum d!lblt ~ . 
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7 , DUAS MANEIRAS PAU. .LAltE.wt -AS . I,NiCIA!IVÂf PMoquIAIS, :p~ii" 
O. ~ ,O!' co;,t ~O .~ . 

. ' ,. 

Nô··~rt;g.,' W\i.,.kW<~'; Mftodo de ~It,~ ~ 
fI'il Inl., de decidi •• alIocuç50 .do Inkl"ívas ~roq",~II, NVJ. 
mintamo. que • con .... l!e cU 110 povo , oporlunldade <te l uiiníll 
• Pl',te d. respor;llbllldad. ' qutl IM CI~. Poli; '.0 vl~.tO· ' àelll 
be ••• doc:ldo 1000 'Hm co'nulru o povo, 111 anume Ib:lnho iOd' 
, "1p)fI.ablJ!d~ ~I~ Ini~letlv •. 1110 estA arto qu""" d;o f~!ó 
t&do • _ponllbllldldo ..... cai. s6bt •• r., mil nIo quando " 
..spon...bllldadt ,çoIetlva. Nkt .. ca_, o poYO ciIMo poder iH,'· 
ticlpe. d. mesm. , A tons",!!" ..,Iia, f,VOfIlOl que o povo o f~ 
do "to. qutl OI fi". despertem 'de 10a ~nMdede , de seú tet.­
.Inl.r .... , Desto m.oelra, I con.ult. , vIII pare O 'pe,felçoome".. 
to d, (omurlldado p.roqulil, O qUII tonll;tul e II...+"a prlndp.1ll do 
vlo'rlo como "pestor H (munu. putarl.). , 

Agota que .. rnos KIfltUlr OUlro ISf'K'lO: I COfl.ulta tU ...... 
ti o no)......., dos q ... · o apóiam. diminui a _ lstenclll paui ..... <i­
multCH v~rios e;ncontrlm nas wll paróquias. que faz frKUi ir. 
~,clal ou lotalmente, muitos doi seu . plonD$. A consult. fovorec. 
um entendimento harmonioso entre -o vlo'rlo " o povo • "'''1 tM. 
$&I qutl freqlNlntemenll ui.tem ent .. o· ~d ... Ilgun. grupo. o.:.­
fi .. e que ., ....... evoluem pera o Inlicle.icallsmo. e f "'lI .. com­
P""Ir>der que, 1"''' con~r 1110, a cp!llulte nIo cIr,.., dirlgl .-.. 
",*",1 I uma ellll. mil IItende' -$I 110 povo lodo, 

I ..... U,mo ... alll mo n. CU'I ... elmll 

Um dos mal., qutl mil. p .. judic. , .t ...... 50 postaral dos vl,""rios " 
sem dúvicN um certo dn6nlmo • UAIIÇO Ispl rltUII, que ~ • • vf:tes. ' ser 
p ... lmi.mo: ped,... que nos prImeiros anos ele IM! sootl"d6clo IràlMr ..... 
coo:n d lsposlçlo, entusiasmo e dI ... milmO, • q .... drios, anos mel. Ilrda p.u-
11m • limllar H<.I trabalho 00 " Irlll mente nece" ',lo e ·perdtm seu ldeoUII­
mo lacerdotal. AI (lusas pocIM1 ler v6rln: o próprio avençar da IdIode J' 
1 .. la o dinlmllmo no Ireblllho . Mvlt'$ vf:_ tl mbún o ped .. se deh,, 'UU11r 
por motivos nllvrels, como nldedo etc" ele I11 modo q<HI OI molivos so­
b""""lurel ... frequecem. FNq!lentemenlll, O IsoIe..-1o apl."ual • IOCI,I 
em que vlw O pedre, I fllt, de um contalO 1 ..... 111 .. catn o bhpo. I fal~' do 

um tonteto freql)Mlle e apostólico c:om coIlgIl, fllllm COm ~ .r. se Ilntl 
:~mp, .. do. Mil h' ,iOO. oJm outro Iltor : • I"IpItlçlo .. fretalso., lejam 
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totais sejam parcIaIs. No inicio do sacerdócio, muitos pecam por um idea, 
lismo exagerado, um idealismo que não leva suficientemente em conta a fal­
ta de amadurecimento do povo e que faz prever como fácil o que depois se 
revelacomo difícil. Os ,fracassos que não tardam e que se repetem, "curam" 
(, padrédeseu idealismo efazem·no ver a "realidade", isto é: êle "descobre" 
que o povo é comodista, que não colabora, que é passivo, que não tem for­
mação, e que nãOildianta qUerer muita coisa etc. 

E' comum, por exemplo; observar que muitos padres examinem novas 
Idéias e novos planos não sôbre o prisma se está de acôrdo com a doutrina 
da Igreja ou com a teologia, mas sob o prisma de "idealismo ou realismo". 
Isto revelá um medo exagerado pelo fracasso. Não lhes ocorre que um plano 
pastoral sempre deve nasCer da teologia, portanto da teoria, e que só aos 
pouéos, podemos encontrar a fórmula prática para a aplicação. Não pode­
mos -nem ficàr na teoria, nem limitar~nos à prática, desprezando a teoria. 
No, inicio, qualquer plano é impraticável: só aos poucos pode tornar-se mais 
realista: Não devemos condenar o idealismo, mas aliar o idealismo ao rea­
lismo.' 

o Paternalismo na cura de almas 

Examinando mais de perto tanto o Idealismo exagerado que não leva 
em conta a falta de amadurecimento do povo, quanto o realismo-pessimismo 
que leva o padre a desistir de seus planos, constatamos que ambos provêm 
de uma fonte comum, a saber: de uma atitude paternalista da parte do pa­
dre em relação aos fiéis. este paternalismo faz superestimar a importância 
do padre e usurpar o papel que cabe aos fiéis. Pois que acontece? O padre, 
cheio de idealismo, fàdlmente. julga que é êle quem deve melhorar o povo, 
que só êle e não o povo está em condições de fazer um planejamento certo. 
Desta maneira, êle elabora o plano sozinho, no seu gabinete, sem dar ao 
povo possibilidade de participar n. sua elaboração. Não percebe que exata­
mente por isso está fora da realidade, pois somente a comunidade sabe bem 
o que está ao seu alcance e o que não. Ninguém conhece melhor a comuni­
dade do que a própria comunidade. E úlria vez que o povo foi afastado da 
elaboração do plano, segue um fracasso. Mais tarde êle se "cura" de seu 
ideafismo exagera':;o e prefere não e~ecutar plano algum. Persevera, portanto, 
n~ sua' atitude' ,p'iilernalista, pela qual atribui exClusivamente a si mesmo a 
capacidade deêl~bo"'ar um plano. Seêle se curasse de seu idealismo "pa­
ternalista", estimilíil'ria o povo e outros a fazerem tentativas, e não se entre­
garia ao pessimismo. 

IJoI 'tlPlI1 de planejamento 
.. : ,".", .... '. . 

, , ·:',,),s~itn chegamos a dois tipos de planejamento: o paternalista (ou 
~utiidt~r;,<?):eo' democrático. Se um planejameritá <é, dó primero ou' do 
segundo tipo, 'não' depende', do fato de que a Idéia partiu do superior ou 
'dôsinferlôrês;,'miís 'do:m'odopelo cjual foi elaborado, pois; como ,dissemos 
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qualquer plano deve nascer de uma idéia ou teoria, de uma filosofia ou ideo­
logia, e é necessàriamente abstrato e teórico _ Por causa da diferença de cul­
tura, é inevitável que quase sempre esta idéia seja lançada pelo clero e não 
pelos leigos. Em seguida êste plano deve moldar-se à realidade, à situação 
real em que vive o povo. Se êste trabalho de "moldar à realidade" for feito 
apenas pela autoridade, falamos em planejamento autoritário ou paternalis­
ta. Se for' feito pela comunidade inteira, incluindo autoridade e súditos, fala-
mos em planejamento democrático. ' , 

Copiamos algumas palavras de Dr. José A. Rios, juntamente com 
um desenho que ilustra a diferença de método. "Há dois tipos de planeja· 
mento que se deve, de início, distinguir. O mais 'conhecido entre nós é o 
planejamento autoritário cujo maior caracteristico não é exatamente emanar 
de serviços estatais, e sim,' partir sempre de cima para baixo, dogmàtica­
mente, em geral de um só individuo ou grupo, sem ampla consulta a outros 
técnicos e organizações. Os planos de reforma agrária apresentados ao Con­
gresso Brasileiro são geralmente dêste tipo. O planejamento chamado de-

PROCESSO 

PROCESSO 

AUTOCRAnco 

(P = Problema! 

o LlDER 
• CIDADÃO 

t:ste desenho, publicado no 
livro de Dr. José A. Rios, 
"Educação dos grupos", 
mostra a diferença entre o 
planejamento autoritário e 'o 
democrático. Em cima se 
vê, como o chefe dita as so­
luções: é "trabalhar PARA0 
povo". Em baixo se vê, co­
mo os vários grupos disc'U­
tem separadamente sôbre os 
problemas e suas soluções. 
As' sugestões sãó encanil­
nhadas para a equipe cen­
trai. E' "trabalhar COM 'o 
povo" . 

·.1, 
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··tMCrlitlcoipodlilpartinle .uma:;instltuíçlíO ."oficial ovoficiosa: seu traço típico 
éser.elaoorado de baixo para. 'th'na,,:constitúir,' na, realidade; a médi.a.1:las 
'.opiniões- .&grupêt:ihteressado;" Em :geral; o plano :autoritárioemana 'de' um 
:t,po de Ifder qliefàcilm'el'ite degenera' no chefé àutoritário., : ._ 
•... ,,' ''''*rOdophirib é' úm p'recesso social, :pórqlJe. ehvolvê,queiramou :não 
·os:·pM'i\êjad"res;;iêda.a·'C0I'riui1idade ,QuafqWÍ""q"ú~ ,sej'iicà . fHosofM pof'ítict. 
qifé 6"lns~ira; visS'satiSfazer'as necessidades e resolVer os problémasde um 
grupo. O plan~jador tot~lit.ári?, qu~ s~fre de"'grupofobia/' costüma c"rer que 
" pianO" delii, ser elaborado 'âpénas ·pel!)s tééniébs e; üma·Vez concluído, tem 
de ser: dls-cridonàriamente aplicadó, Esta; éOhtépção,' falsa é tecnicisui; teva 
'a equrvocostrágicos, '0 plano 'será, mais adequádose consultar'maiS 'ode 
'perto'os dese'jo'S"e aspira$ões' da éomunidade,.Sua execução sé desenvol·, 
'Véra"'sem' tropeços, se' os responsáveis 'locais acompànharem de perto;s até 
mesmo'inflúenCiarem sua elaboraçãO . Os planos aplicados de cima :pará;bai. 

'xô:-'raramente'âão resultado poiqUé O administrador esquece a parti, mais 
importante'- o administrado, o· homem a quem o plano se destina cOm 
suas atitudes peculiares, sua bagagem cultural, seus preconceitos e sua infi­
ntta capacidade de resistência a tudo que lhe parece contrário à sua maneio 
ra de viver. 

"'O planejador tem de se convencer que não é êle quem conhece me­
lhor o que pode convir ou não a uma comunidade. E' a própria comunidade. 
Por isso, tantos planos feitos nOs gabinetes oficiais, com", maior rigor da 
técnica, sem a menor participação dos interessados, fracassam fragorosa­
mente. O que o planejador pode fazer, é descohrir, identificar os objetivos 
concreto~ .do grupo, auxiliando..o a exprimr-Ios e a definí-Ios em têrmos de 
(ilfobiehiá~, ''e.quiptimeritos e recursos ... 
. "A" centralização do planejamento acarreta unicamente a burocratiza­

'çiío dos serviço$ e o esmagamento do beneficiário que se vê eliminado de 
discussões onde"'se joga seu próprio destino", 
" ',.- "ó pláne'jal11ento democrático é essencialmente educativo. Consegue 
eSsa' flnaHéláde' por "úm' duplo caminho: 1) informando os grupos interessa· 
·aos" de' tde/os :os;'passos .. necessários à sua efetivação e 2) associando·os esc 
tréitamenieacli'·'té.cnícids :em téldas as suas fases, desde a elaboração até a 
'éxeçti~ãô, .. , 
..•. ',;(Esq'uemà 'dêste rirocesso:) Rotina '- Consciência do problema -
;êoÔfu~ão "de propostas .~ Liderança -.., Definição do plano ~ Execução" 
(Educação dosG~ÍJ"pos, pág. 163-166). 

,,' '.; - :". '.' ..... . 

~"ta~!ij~liiiih~ci" ,pàt~rnalist!" ~era resistência passiva 

, Temos a impressão de que nosso modo de planejar as iniciativas paro· 
quiais é geralmente do tipo paternalista, e atribuimos a asse fato a maioria 
dos fracassos. Costumamos dar a culpa aos fiéis, dizendo: "Não têm for­
mação, não têm boa vontade, não colaboram" etc., mas então esquecemo-nos 
de que esta atitude do povo é a reação normal e· natural à atitude pater­
nal/sta do clero, Em outras, palavras: somos n6s mesmos que provocamos 
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~m certos, ,grup9s, "do FClvO uma resist~Q~i~" pas~iva e ~m ,certo a"ticlerica-

':1 i,::~: Num" :'ri'i~"an;~r;~r 'já 'Ânbt~~b~:: 'qG,;~~snos~a~,~aróg~ia: ';~~~s 
,~}:$\lrgÜ\r c:!pis' ,srup"r:i;l~,'fiéis:" 9s, cjü~ ~ viveM mais, '~chégados àlgrej ae,os 
'qúe ' vivemrrláisafasfaaós: Não se" tflllá' 'apài'iasde'llma '9rad~!I~ã?:d~àprO­
ximação, mas~d,edols ,grupos,~\,p~rad,,,~por sentin;eJ1to~ d~,at1tip'atia, "Os 
9.Lrgt~La têrri,':ül'lj jylgal'iieritCl'dü-rÓs?br~ o~:::):iecadores:é. igHo(ilntes:'~, Os 
qWosi:.ondenâm'b~'priniiiir9s por sua,f,'1lt~ d~bp~dade, e, cá'ridad~,po< sua 
vaidáde, e,spirJW~! "e~e,~ ,dêsprezopetps:'pecaqo~eC por, ~eú, "faris,i\il;mo". 
Acüsam:nbs 'também ae'éi\càin~aró padré;'ile''''agarrar:~eà suá ,saia",' (<:of1lo 
dizem), e de monopolizá-lo e de instigá-lo' 'contra' êles, perceberidoque"o 
padre se deixa encampar e monopolizar, êles se .. afastam também dêle .. Não 
querem revoltar-se contra as medidas que êle 'elaborai seja'sõiiiíhir ;,er~'éom 

. 9 pri.meir9 grupo, mas também não. conseguem .. entusiasmar-se por elas, e 
freqüentem,mt" acham queoprimeiro'grulJ<;prócura'iinpor súavqntaqe ,ao 
segundo através do padre, Daí resulta umcert():d"sínierêsse'p~ldsasslihtOs 
dá"paróquia ou uma resistênCÍ'a passiva que as 'vêzes evolu,iparaanfiéleri-
c~ljs;rrlo - .. ' . : _ ... _-.... :' ,.-,:. '--":.', :~;-,_-·í :::.. .".. ,<,-_. "." . - \ 

" "Ésta des,crição, ev.identétnérite,peca.\'qr si tYipfi SiilO' JibiS'h<l rtitliios 
f~fôrese)11 Jô~o" e,~!,,\c~c[al?a.fóq,:,i~ ,~;' ;;ituaC;~Qé"dje~e~le: ,'A,~,éntua:, po­
rem, 'que o:ségundo'grupb tem re-s$en!lmet\to$ "~or"nao' ter atesso 'à:el'abO­
raçãO de irikiativasparoqúiaiséomo o rldineiro;e que êste fa!orprovooa 

'i",'i'stência passiva ~' Nem sempre, poi-taiitó'; Ihi!a-Se de um paterrial'ismo' do 
vigário em relação ao povo católico, mas dÇl vigário cÇlm,oprlmeiro'grupo 
êlrírelação 'ao selluridogrupo. Eo vigário" ~'ué' sédeêidà "aco'risu Itar todos 
'os fiéis, ter(~~pouco tempo a ;prova:osmaiSach.egados à Igrej~> reaiJem 
e\'êm insistir, jürito'c;fo padre para "dú'6~d;'ns e nada mais".' ' 

, ,J!i ,respeIto' dOsd.ois grupos,' observamos 'àindao ~egúíi\\e: Quando na 
p~rócjlJta há pároco e vigário cooperador/ép'ode acontecer que o segundo 
grupo~ro'cu'ra aproximaçãó com' óvlgarid'tooperador, e qUê o ~r;meirq"i::ér­
ra fileiras, "rrt redor do,párQco,fi-éqOen,tel11'erité numa, atitude de hostilldade 
~en(reláçãé; àbvígá'r'íd'cooperador, denunthiíido c6in~ortainéiiiôiricorreto'eic. 
", :, ,bur~n.t!' as, missões, b segundo: grupo se én,l~siasmapelos missioná­
rios ê ,comparoce>em massa. Ficam super'á'das teriipdràriamente ,as anlipa­
'tias enlrá os dois grupos e 6 vigário ficas~,tisfeIt6pela volta de ',tantasove­
'I~asdesgarradas. Mas qU,ando os missióriár,ios part~in,automàticamehtev61-
tomos:, resserítim~ntos antigos e' cóin issó 'desaparece o frutO prlnc'ipál"eda 

'!nis.ã6. Mtiitot entãq falam em "fogo d,e palha", àtril?uindoetradament~,: a 
<ulpa à~ missões'. Na~, g~a:ride~ cidades, 'o',segundo gru'po já se afastou tarl,to 
da Igreja,qúe nem': a missão 'consegue alraJ'lo, Falô-se qUe a inissão"n~o 
p~u.'I,... _:' ...... : "., .. , .. ,. __ ' ',,_ ; "".-:'_ . .; _. _, . . _. . 

, A c,<lvsa mais, profunda destaclsãóel11 doIs, grOP9s, cipostos~(),' pa­
re,~e ,&e" u,m çhpqu!' ,erjire" a ,m!'ntaIidade, \r.âd,içiol1al" in:1prégn,ada de, sMli­
mentose convicçogs _ religiosas, é at'tierità)id~dl>mcidêrna; 'qúeaéoinp~nha" o 
progressodaciviliiaçãoe qu-eaindá' nãpJor '~uf_icMn\~mêhl'e c'risliánIiada: "o 
grup? mai~ religiosooa: Pa,róquia t~jeitâ':~, stirnbal'é,estamerltalidáde,' mas 

• ., •• 0 ' •• , • '." ",., ._,. • 
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diante· do impulso IrresistIvel da mesma, êle perde O contrOle sObre os vá­
rios· setOres da vida social, como divertimentos, polltica, setor do trabalho, 
setor familiar e educacional etc. A sua religiosidade, então, não consegue 
m~is traduzir-se em atuação apostólica e fica frustrada. Resulta daI a ten­
dência de isolar-se. 

Isto explica que a cisão entre os dois grupos é quase definitiva nas 
grandes cidades, bem definida nas cidades do interior e quase inexistente 
nas capelas da roça, onde a civiiização moderna ainda nãó penetrou com 

tôda fôrça. (Sôbre a· cisão da paróquia em dois blocos opostós, veja R. E. B. 
dezembro 1962, pág. 969-971). 

Trabalhar com o povo e não apanas para o povo. 

Recomendamos, então, o método de "consultar o povo todo antes de 
. decidir" como um meio para atrair o segundo grupo. Adotando êste mé­

todo, o padre se cura de seu paternalismo porque dá ao povo acesso à ela­
boração dos planos. Evita ao mesmo tempo a resistência passiva e combate 
O anticlericalismo que eventualmente já existe. 

Entretanto, como já observamos, no início o povo não reagirá à con­
sulta e permanecerá passivo, E' preciso também evitar o constrangimento 
dos fiéis para não inte~pretar errado seu pensamento. A eficiência da con­
sulta depende dos grupos de amigos que existem entre os fiéis e que devem 
ser interessados. 

Citemos ainda um trecho do livro: "A Missão da Igreja no século 
XX", do Cardeal Suenens, que insiste em trabalhar com o povo e não apenas 
para o povo. Suas palavras expressam a mesma Idéi. que expusemos acima 
com as palavras: planejamento democrático e não paternalista. 

"O padre deverá pôr em prática essa palavra do filósofo fràncês La· 
velie,· palavra que vale ouro e que nunca será bastante meditada pelos ver­
dadeiros chefes: "O maior bem que fazemos aos outros, não é comunicar· 
lhes nossa riqueza, mas descobrir-lhes a dêles", E' Justamente o que se re­
clama do sacerdote: a arte de despertar e de orientar as energias dos outros 
dentro do esfôrço c.oletivo. Dar ordens é muito mais cômodo que suscitar 
a verdadeira colaboração. E' muito mais fácil fazer algo para alguém do 
que fazê-Io com êle, mais fácil ditar uma solução do que fazer com que a 
descubra e a realize em conjunto. E' essencial que o sacerdote não se deixe 
cair no autoritarismo, confie nos recursos dos leigos, resista à tentação de 
fazer as coisas por si a pretexto de _que assim se farão mais depressa e me­
lhor, saiba animar e apagar-se. Numa palavra: saiba ser tudo e nada ser. 
Um sacerdote autoritário faz com que desmorone pela base tôda· possibiii­
dade de colaboração. A psicologia social demonstrou, especialmente pelos 
trabalhos de Kurt Lewln e p!'las experiências industriais de. French e Coch, 
quanto arruina o rendimento do conjunto o comportamento autoritário. Sem 
dúvida, é indispensável o contrOle. Todavia, controlar não significa restrin­
gir, mas estimular, canalizar, Impulsionar. Controlar não quer dizer pôr-se 
no lugar do outro: pelo contrário, é a arte não de· fazer sozinho, mas de fazer 
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com que façam, não de sufocar ou de .extinguir, mas de vivificar e de desen· 
. vólver. Para ter. bom êxito num trabalho .em comum, é preciso que cada 
um se sinta empenhado, responsável, plenamente ativo, colaborando inte­
riormenté para a tarefa de todos" (Pág. 104). 

A Utulo de curiosidade citamos ainda uma das conclusões da Confe­
rência· Sôbre . Tensões do Desenvolvimento no Hemisfério Ocidental, realizada 
de 6 a 11 de agôsto em Salvador. Sempre é útil saber o que outros pensam 
de n6s. "Igreja - Considerando a grande influência filosófica e cultural que 
ela exerce sôbre o povo, sugeriu·se que o clero, treinado teolàgicamente den· 
tro de um sistema autoritário de pensamento, deveria ser preparado p"r~ 
trabalhar num mundo secular igualitário e democrático". (Visão de 24 ·cfê 
agôsto de 1962, pág. 46). 

(Continua 1 

CARTA ABERTA 

RETIRO DE TRINTA DIAS 

Prezado Colega. 
Paz e Bern! 

Re-iniâou, o mio Letivo. 
Findaram as férias . 

. Goslaria de. ler contigo Imubém uma troca tk idNas, como tive com muilos 
colegas nossos, d'urante essas férias, sôbre os {{ Ej,."lWckioiS Espi,.-it-uais de Sa.nto 
Inácful1. . 

SouJbeste que uma turma de sacerdotes de 12 diocese. e 6 Congreg/1Jções s~ 
reuniram em Passo Fundo, de 27-12-62 até 26"1-63, para os Exercfcios Esplrltwis 
(Retiro de TTlnta 4las) . Eu também tive a sor.te e a graça de ser um dos feli­
zardos ... 

Muitos poré!u dos que queriam Hão puderam fMer os Exercícios nesta 
oportunidade, mas vão aproveitar a pró.1:ima chatice. 

Algo de concrelo "(fi aporecer 1/0 R.E.B. COIIIO também lia "evista "O Se. 
mirário". 

O que te interessa é co-m·o fu,ncionaram, os Exercidos! . .. pvis bem, aí vai 
uma pincelada, uma idéia. Claro o prog1"ama é upuchadou , mas vale a pena . .. Os 
Exercidos se d-ividem em· quatro etapas ou qHatro semanas. Antes de cada etapa, 
um dta de, 'ntervalo para um arejamento das idéias e um descansa, a fim de com 
nôvo llnimo e disposição enfrentar a nova etapa e tirar dela o máximo provei­
to posslvel. 

Nosso Diretor dos EX'crdâ9.SJ o Pc._ Geza S.l., sOHbe de fato usar todos 
os meios que esfa-z,'am ao alcance para c01lsegtdr o f-im P'"QPôsto. 
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, .... - . - . 

, , l'lunr""q. ii;Uó ..... dit!fÇQe$ de ,uma hora inteira por dia,assim distri~ui. 
, cta:' di#lS de' manhã; ,duas d .tarde' eumad meia noite. ESSa última sômente devi-' 
~lInfrii:Úa os qui aguentasttm'no dia seguintefl13er bem as meditaçõeS_'Na quar. 
ta $emana ~'. hRuv~ meciitll!iiJo àineia IIoite. .' ." 
" :','. C]' Pé: Direior apreSentava a inatéria em 15 a 20 mitiútos' e, em segl/ida, 

'Ó!Q}ú&rt~, Nzía,,,,?s a 'hOra mteira ie ora.ÕJo com 1S minutos de exame sôbrea 
,friJ3i:litJ.,;ãO feita.. '. . ' ,'. " . . . 
,,' :'0 ,horário dasl1 ,<lO - 12 'horas'muitasv$zes era aproveitado para as 
"l1lstiliçBes. .' 
." . , A Sagrà{ld.E$Critura oc"pa sempre o celltro dos Exercícios;' . 

1Jurànte'as refeições,confor"", a semaoo eas meditações d() dia Izmnalei. 
tura da Sagrada Escritura (trechos escolhidos)da Vida de Cristo, de Santo Iná_ 
ciol São Fratu:isco ou 1it1tsica oú silê1!cio ... 

A Santa Missa, reza1tlO_la todos os dias; "m colega ajudava a do outro. 
Nos domh!gos .. ta;,iamos Missa, Comunitária com ofertório das Intenções de ca­
da retirante. Em cO/mIm, rezávamos diárúmwnte as Laudes, Vesperas e Com_ 
pletário. i 
. Coneluímos cada dia com a bênção do Santíssimo, simples nos· dias comu"" 
e solene em cada fim de etapa. Nestes dias o Santíssimo ficava eXpôsto 1á'de tar­
de, para a adIJ<Yação; tanto q1tanto cada retirante quizesse. 

Q1tanto ao süoocio, sim, n6s fazíamos silênoio mesmo, em f"tlção da fitzali­
riade q\IB buscávamos. 

Quando ao dia de folga, saiamos após ° café para reiniciJarm08 ao cair da 
tarde, com ",ma meditação. Nos áia.s d'e folga descanç6'11a1tlOs de'verdade, com 
exercícios de "atação, hora de arte, ch"rrasco etc. etc. etc. .' , 

Prezado. colega. Como observação final, quero transmitir-te a expressão de 
todos 08 retira"tes: "VALE A PENA!: "O Retiro de trinta dias foi, para mim. 

':amaió1"gráÇii áéjJOisáó me" Sacérdocio";" Quem experime"la "ão se arrepei!. 
derá, 'jamais"" et~.· etc. etc: . ' 

. " lJ'In "o,!!e "de todos 0$ colegas q"e se reuniram em Passo Fundo, .*, grau_ 
,d~. b~J.,;os Para tí ,;omvotos rie Feliz Retiro de Trinta dlas Se puderes, t" tatl!­
:bén<, 'afro'lleitàr a prÓxima dumce. 

Sauda!;:ões Sacerdotais de quem pede e agradece a tua bênção. 

fe.Greg6rio De Nodo/. 

-j_ '"r" •..... 
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.IIWA,ÇJ.f:!, P:~:· R~IS.T~ éÃTolic.Ãs"." OO'"8iWll _ . 

cJ .. i ·~~~~~;":·A ~ 4fi/~, :.o~J-... , 
", ,.- P.9,r· 'oc"'$)Io' ÓQ . IV, ~r.Contro ite redato,:re$-(:he~ .ilii 'rie"i~í;;' : .. _iorriiift' 

e.t6!L~~, ",illf.(49. ilQ '~1~0~ - J"'ri'lro: .4e ' 2V •. ?5 dá' l~neit"9 p: ~~a~~~ .for~m 
riia.j~:,;"rnf~. debltldo. egoôos PIJ#l!~!,,1I1 - r'eleclonadôi ~~. :i -Il)ip~,~ -~'i'-: 
tóhcino Bres!l, h" ." , ,'~' ,. h , • 

..•. ~x"J!?o a 9.Ut~. 6. \ar~f, ~ foc-iollz&i' ol pOni~:1' ~elatlV:os ~)orr\ll~ 
prbprlemerite' 'ditos, bem como' OS pfoblem"', do-o,~m.: t~tc~ .. " f!!l!'~l!a 
que aktem a Impreo$ll c&tóllcD em geral, IImllc-rntl;:,~' 'ril.· · l'Oj ~IItO, " " 
apresentar aos assiolm'" desta Revbte, P8rllcul.lJ~,~ -.os; )uperlol'M ~ 
r(1~~.~:- a l~~,!'!."JlJ re~Ie~6es ecArc~ .das .revista,s ,~l!~~ _~ lnlti tuto» ,. 

~~: .:~(m .. ),;!ÍÍ\elr#': I JPal~ • ,,"júiio $1i11.ri1~;;.~ :-a :~:!n~nfi '~16M.i~j~,~Ho'/ 
l\eJtes ó!trmos 2S ·at'ló. , /leU" Jeto... De minguada . ' I"'I&;, ~ . !f'IlIe~r\:a,,~l~ 
Ilcapa .. "u_ .• , ~r .faftl; ~ ,xuber.nte. Num_ '!?lIfs fIIll que " Elel-lj' t',!\e"so" 
;d)r6cá~ de"'frililaihís; ', ' ele '~'i'iri-ail·o ' ÍlÓo\.eró"'cón;I~~'f ,éIíI riO­
o;!lcÕi j:1~' St '- ~II!!" ~ q~ $11 p,,~licá O ~~!8~tÓ' de lt®ren~C;I/,~.nh' 
~r.ii%IIÍ,"'d6{ ~lfgl~;:il~i úiiI, ln'~udri~·:~J(''''~u.5i!;,:o> r~"t~ ' ''t.').6i'~ 

r~<',~~;~t;:" '~~~~í~*~"~~~~~:l;; ~~~~'1:r:.~.%i~r~~~~ 
~Iel"!l ~u!a~. I , sqma 'des,.. 6rg~ , 6\1- )",!p,!n'6 . paS}1lr& tta .~~ ' i:k»Q

200, 
l!Í;ta cffia; 'p;iqCleria para o. parm ' ~ropeÚJ;' eil9rll)Ji.;'.pir.a:,~fYI: pjo!l'~ 
OI'lOSS<) • • , " ,' , - . ' _o~' 

, - "lJ"$t'i., '$11m' d.~ij.da',' lo~yár' ~ ·co,à~' _9ue . 0s .di~~',&'WlííÜ!OC .~ 
liglosos manlfIHtam, énfi<e,n,<arK!tt _~', I\.Ipjlrli~~' .~ °Jnó~. , :PRi!~~IPtq!fJ 
~~t,r~, : ento:. . nó,!. qu.~,~r ~~preentllmenll1, _09 _set'!( ,~(!_i!'Pf,-t"".' : CIOMS' 
?" lOiiYor. Jfo, t~m~ , .. _ lnten~ , qu • . ~~ I.~~ 'lI-.'a~~\ : ~.~·.d&It. I.n'J'':!; 
manto deapc»\Ofa,do, oi dlfu~ <;Ia ' doI!trIR8 crlstt P:'!'1t, ,p~_.lyrt ~'s'?r1.1~~-":~ 
~ ,econhieer ~ utlUdKIe ?e, .mU lt~ .~$$IIt, lf'r~lallvh., il<j~_,~ O"p'~I~!, 
'5F1~rltu&l . ,. _ os beneficios pot", .. Ias alt~nç~l. ~m ,çer~._Hm~l'.~ "~ 
HI$tlo,o, Em alguns ~sSl!S Argio,1, Jnfell~~ter ino!.t<;), f>O!.lC<lS." ' . rust~o.~ 
sah.r JnçOn)it$!'vels qIJ • . H~dei · O;. .fúrido .. .. !;Se foÍ'ma~ ' q~ )ultlllam '1'N1i 
prog", ... os sôbre a maioria das publlcaçõe' a:i~rlores" ~ 19'10 0' 'A: Ipre$llilta:. 
çlo t~(ç •• l,tfstlc'I . I,nj mel~rido ~.t'iili'a: nest .... ':'~i!i#; .aiít;S. :, ,"'l~! 
. Erjt~t.~tci, a ve.',dade"nos Ob(I~ .a _ ~nh,:«!r ~ . .. ~JSl~!~ '~ . n'lúli"ili 
Im~rf~!~~ul: de ~~~ _tacu,M'. ~ _m6Jor~ ' des~ah~.o~\!~~.' Um • • ~n: 
!10 _?e r'ed'lo~c.tóll,~~ ,' urna .0C!$!$g ~~,tu.,!. , par_~ .. ~!IO s.e !~~ . ':_~'" 
!aspe!to, ~m ~1'l"''9,n~ma de çOJlscl~nc[a . -, , .. ·~-I .: ,'\ \ _. , 

. Antes "do mais nada, convtlm estabelecer uma 'd'-nlflc,;çlo das rev!.tas' 
c~!ÓJIc.s pul:Íllcadn no Brasil, Ela. nlo slo 'to&$ -dO ~sm? ,I)(~!,):tem, ; .~'~ 



dirigem ao mesmo pIlbU<;Q. Aprasen lem, pois, caracleras dl.tlntOl e .olren­
tom ptOblemu dl", ..... t ... 

Pode .... I. propor. cla .. llleaçlo ... In la: _ 
1) _ IIrtf. t .. ct. . oi ..... ""1M'"1w. ch,lnad . ....... 1.' .. ' de cultura . Dlrl· 

gem ... , .m geral. a um p..:ibll<;Q especializado: clero, rellglosll, catequistas, 
unlvertlt'",,,, mambro. de ·movlmento. de Açlo Católica . A titulo de oQnl· 
pio, poder/amo. clter IRES, Spons.a Ch'I1tI, Slnt ... otc. Raras do •• qve se 
dirigem • leigos de ",,"li cultura, como "A Ordem" ou "Vozes" de··Pelrópoll •. 

2)" _ " .... I.tu ... tipo mUID, que visem um pilbllco nlo •• peciall. 
zado, apresentando artigos, cr601cIl. enuloo de IntarAsse gtfll. Manllestam 
um «,to e.mero IWI redaçlo o ·na apr.sentaçlo gr6fice . S50 revl.1., como 
"Painel B ... 11.iro", "Nosso U::ulo" ou "Mundo Melhor" . 

3) - l . vl.IU p"pul ..... , quo do fi mah numetO$If e que pode-rlan' 
ser .Inda oubdivldldas em: 

I) - Infantl.; 
b) - I"""nlo; 
c ) _ ·para um públ ico lildl.tlntO •• 10, em geral ....... i.l .. In­

for!"ltivlS de vulgarllllilo doúirlnal ou .Implesmlntl edlficante<. Slo, vi. 
de regr., Órglo. de propaganda de u""" congregaçlo ,,11(110" ou de um. 
deVQ!;1o ""rtlcular. . . 

N revl.tes de "Ivtl ' ''lM'"lo.' 110, qua .. semp .... , bem definida •• u· 
raclerila<hl •. Pr .. nchem um IUQllr certo, .. ndo diflcllri>ente .ubotlhllvel •. 
Ao (ontr'rlo do. ""lse. europeu., em que ISo exce .. lvamente n;,,_rosas • 
pOr_ "'- con.tltuem dl.pendvelo dupllc.tlS, no ar •• il elas ISo ra ... .: e ·nlo 
explorim ainda todos OI Clmpos em q ..... podo riam .... dlve"lfle:.d .. : filoso­
fll. _ teologia, p.l<;Qlogla, sociologia, e'Plrltualldado, arte lacra étc. N exls­
lentn nO 6, .. 11 I' atingem um nl",,1 qualllltivo aproc"vel a p ..... l.m realo 
benenciol _ Ig .. JI Cotóllcl. 

As revlot .. de Ilpo mldlo .10 IIJ'Ullmente digna0 de elogio e esllmulo. 
Note·", ·po{fln. que qUlse tOdos ainda prccuram seu caminho e necessitam 
do _lho ..... equipes do redator .. , lIultr'oo,... .Ic. 

O probloma maIor' Ipresentado pelo. ;""1.11. p"'""I . .... vulgermen. 
te e pejoratIvamente cliama<hls de " ....... I.tlnh .. ". Elas .se ca .. clerlum, em 
gai"al, por umi manlr.':tl medloo;r1dade. · SOfrem de Improvlsaçlo, da falt. 
do prepo'o em t6das as linhas: doutrln.r, Ikilica, gr'flcl, àrtlst!ca, Jorn.· 
l15tlc. ale. Os artIgos do ou superficial. o In.lgnlficanles OU massudos e 
!nadaptado •. H' lacunas no conteoído, na "tdãç60, na .presenteçlo. O g&to 
•• II';I;<;Q dei", mullo • desejar" Tudo I.so as -Ioma dashilereosantn, monó­
ton .. ; vazi .. , ·,ançosa. e enfadonhal. Pelo falO iM.mo · riSo tam audianela; 
nem penetraçlo no plibllcó católlco •. multo TI"\8fiOS na. ~fe .. s mal. tfntadu. 

Em Interessante ,r\igo, publicado na REB (dez. 1962, -pgs. 979 • 
>eg.) o Pe. Irinau ~Idino de SoiIu, após ' .... llar Os lados po.llivo. 
dIs ... · gfnero de ·publ1no;6e:s: <;Q .... m, boa vontide, •• ~rço Incont,.te para 
melhorar, advoga a multipllcaçlo · dess.i revlllas . A · ...... ""r, devem .1 .. 
seguIr O .xemplo das revl . ta.! profanas. ~o. profln lonels da Imprensa .ôo 
""rt1cUrloi d' dl"",,/dado fi da multiplicidade: Ca<hI g .. nde revl. ta '" lICOm' 
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panhada de uma constelação de outras menores ... A pluralidade é. uma ne-, 
cessidade da própria técnica da imprensa., Cada qual com, sua, mensagem" 
na sua faixa própria de trabalho, com seu' público próPrio. Enquanto os lei­
gos diversificam, nós pretendemos a, unidade". 

Concordamos até certo ponto com o autor. Não' achamos, porém, 
que seja, exatamente esta a situ'ação d~s revistas populares católicas, no Bra­
sil. j>énsamos, ao contrário, que elas incidem no êrro, por êle assinalado" 
no mesmo artigo, sem muita insistência: ·'Ê certo que haverá algum ç:aso, 
ou poderá haver, de uma duplicata, de um bis In idem inútil e oneroso·. 
E o que mai,s se nota na super-abundante seara das "revistinhas" católicas. 
Elas se repetem fastidiosamente. Reproduzemincansàvelmente (sem nenhu­
ma preocupação de evitar o plágiO ou de assinalar as fontes) os mesmos ar­
tigos, o mesmo noticiário, as mesmas estórias ou anedotas, os ._1l19SmOS ar-
gumentos e até os mesmos clichés. ' 

Uma multiplicidade aliada a uma diversidade útil e proveitosa existe 
ou pode existir em parses mais adiantados. Nêles o público mais maduro 
pode discernir as qualidades eos defeitos das publicaçÕE!s, que lhe são Infrin­
gidas. Os escritos medrocres não' têm ,nesses países grandes possibilidades 
de vingar e desaparecem ,quase que automàtlcamente. 

, ,No, Bra,sil e, podemos dizer, nos parses da América Latina, depara-
mos com um público piedoso, excessivamente paciente e tolerante, muitas 
vêzes por atrazo ou ignorância. Aceitam publicações medrocres, por causa 
da insistência com que lhe são oferecidas ou por vêzes impostas, por via de 
autoridade. Outras vêzes, recebem-nas por amizade, por dedicação, pela von­
tade de cooperar com obras católicas ou dirIgidas, por padres. Na realidade, 
um grardà"núm'ero deas'sinanles n50 as lê: Muitos' jogam:nas, ao recebê-Ias, 
nos cestos de p~péis' velhos. Assinadas por alguma zeladora de irmandade 
ou filha de, Maria, ,nunca 'são lidas pelos outros membros da famllia. ' . 

Estas 'revistas perderam ou nunca tiveram' o condão de atrair e de 
interessár. Caem freqüentemente na sentimentalismo e na pieguice.' c:hel, 
ram por demais à sacristia. Nos ártigos de fundo,em geral, p,obres e super­
ficiais, predominam as notas moralista e sentimental. Veiculam anedotas 
ou estorietas de, veracidade duvidosa ou Incontrolável. Insistem em polêmi­
cas baratas, por vêzes injuriosas e Irritantes, baseadas em, argumentos de 
cabo de esquadra.' Até há bem pouco tempo, caractetizavam'se por uma 
ausência' total de 'esprrito' ecumênico. Tratavam de questões sociais,. de, ma­
neira sumária, e incompetente. E' de praxe professar um anti'-Comunlsmo 
ferrenho e unilat~ral, omitindo os ataques aos outros "monstros" que devo­
ram a nossa sociedade. 'O catolicismo é apresentado de maneira açucarada 
e infantil ou então moralizante e autoritária . ' 

, Quase tOdas se inspiram no tipo de religião vigorosamente ,denuncia­
do pelo Bispo de Br'uges; 'bom 'Smedt, no 'ConcClloEcumênlco: triunfalista, 
clericalista,jurisdicista (ver REB, dez. '1962, p. 930). Há, demasladainsis­
tência nos aspectos moralistas, juddicos, burocráticos. Os leigos são trata­
dos como menores e admitidos "como por esmola" a uma participação maior 
na vida da Igreja. Nas reláções coni os pagãos ali irmãos separados há falta 



del>spírtiQdec'arláaç!ê,d~ missão, ç!e. ve!ç!aç!~lrº flC4Q1en!.smo • Até QS, r;i( 
cMse IIV*aç9l;!s s'erve,mpara entreter eaJirilenfar ilplegüke oU':aagféssi: . 
vldadé,' pd~" êste.i à Outros' defeltos,'a marorla ,aas pequenas r~ylstas :catº-, 
IIcas n~p logra :~udlênc,la ,e AAne\ração na massa, do .fIOVO brasileiro, c6nfl,' 
nanqçlcsé, i(Umpííbflc:ó: dêvc:ito .' extrémam.ente • r~·9~ildo.,. .',. '" .. '.': .. . " 

'.::' :Ein:presença dessp:slt~aç~o realmente' sravé';jjue rimiédléiss!Í:pode; 
rl<im .·"pOJ:i\ar? :.P~ra'evlt"r a dl~persão de esforços, v"rif'cs.do,em .reYlstá~d~ 
tipo ii objetlvos,.~omul1s· o~sêm~lharltes,o .Pe, . irll1àÚ LeopOlâJnp. q~:SOUZá, . 
erilf)Qra cQhtr~rioà. unificação purile.slmples, pre~onlza umà. ~ert:a"ç:6drde,., 
naç~o çeml;iâlh?~; Uma prRgrailjaç§oel)1 comiJ[lld"iriat~ri4f:rl,~rmú,ta ~. 
ajilâa, aquisição de inaterlaln'a't1)esmiifOl'lte; para Iher~du~lr OPreço,ser:, 
VIÇOS .técn.k~s '. em comum, atéchàgar a~ma,. drstrlbuidor<i·pÍ'c;p.rl~":' "E~ce:" 
le'nie" 'sügestõés; de que se deverão, eritret.pnto,estuç!at_ma!s)~o·r,m!lti'?r.l~a,; 
damente as·soluções concretas.,. . ,"" '.'-- . '-"'''''' 

. . Çbnvencldós;pqrém, d~.que, h~ Omá proflferaçãp ~xager!!da de revls, 
tas ,dq,me~mçi, tipo, <Jestlriad~s aoiriasmo. públ1c9" pôder(a,ry9(s.ugerlràds·. 
quê tendonilm f\indar n9vas ,revJsta~( o ,que:hóje:~e t()rnac!,da Vez mar. 
dlffcll) que' exarrilnem prlirielro 's~:onôvo reben\onãp virá a s~r uma "au, 
p)is~tª,::< 0Hm~sl)10 .umá ,",trlpllcata" de 'r"vlstas' já ~~Ist~riiês: .Não seria 
múito" melhiÍr prcipagaril·cJlJuriçllr ,:aJgum.~~ da!', ~rnal~ antlga~ quj'l se'lmpu-
sessem pelaquallda<Je? .'. ..... .... . .... "":,, ":, 

.'. ' .. oEr;r\f'lgYn~~a7P~é,a,cQn.s.elh~~el ,te.r,~ çorageril;ou,. ~ I~êlâ~d~ ç1e; de,~a,' 
p,~~eçer. ,P,~~~; ;:peçmJ\lr ,~OtW9~. ,WVI~t~S, ,1)),,1 ro~.~qu I'p'ad~~ qureal~ldas; ,de 
se IlXpangl rem' e. f!or",cer"m ,lO • .:Iellcaç!o ass!nalar' ~s. r~yls.tas. 'que' deverIam. 
ser-.is.upre$.;;a,$,; ~~"cllfi~M\d~~e$~,lnâ.nc"lras,aQ>:.avadas, .d!~ ~,c:ll!',: ,s~ .encarre' 
g~.r.~C)'.taly~z de 'li I! iri I na-r, . pela fôrçiid~s"c:lr'cunstâhcl~s;, ás .. q~!,. ">;i~o ','lul~erem 
fàzerull).~~fô~ç()h~rQlco .. " ,multl's vê~~$ i I) y til l1~r!,' s.obr,~vly~t",·,,· .• , •... ' . 
'"', c, g~~I'),~OfJ,~S .'1lJ~)~ ,~oHq!'!.!~,t~ram,;.~,m'}~r\~. ptí~tiço . ~;'fi9~ém.,S!lr fàclP 
nwn,t~ ml\~!(c~a$, <Í,n~e$s~r.!oqve.,pr()çeg~,m,a"uma,,;;.ever'" ~uto~r1t.!é~ J>a~~ 
déscob,rlreri:í.·é,~aiJa~~l)1 >'ya~ .!~çyn<l~E!. cWliltos:" V)1PÃ~'.se, ,·nâ •• fn,~!óda' Clo,s.· 
~a~cis,~!'!.>à ,o~~~la, r~VIS~?;,~Qi :m~fo~,os,at~ •. "~!l'~!!iPt,eg~fo,~:;,.M~I;~!lf 9orl)1~~':' , 
'!1con~~,e').~,"S9,~:(!e~l'r~C~.Pil~A\',,~panç/o:,~e,I~f;~a,L~~d.a"Y~7 !!:!,al~,;,~atept~ ~. 
0fçe~,~3?A~(!',~\', ~m~ jl,t~al':?ia.~ao: :,.?â,~~~sP~'?;W~~2L;ae,A~pd!?,,~ l~~ ,;~%mJé 
~~ ~q~~'llt~;r.a~!~rri,~~:~f.(l~~;~il~~r,t,~~;~~;~~n~~;oi'~~~r~~S(~J:. 
dei!]' ÀffriPR)':,~'., ", './,;~":.,,,:~ ,:.' ',:"" ::~:~,:".' ,.,:;,';;'. ~ •. 
""";'A"j",~l"e'" r. "atólic', "o'êle"cis'" \lTo de tómunl~a'ã"e c1l{üs'a~o':â" do"u<' 'v .:."}.,.,(l1pr"I).~i\.,,,.,.. "~<'P ,I:.- 9~rm,,, <', """" ~~ p ... :, .. ,,,,,, ,. "F.· .. · ... " 

tnl)il.'. crl$tã":f,ç,tm,ª,, Y~ 19$(9~. m~~a~ãçCp~!a~sgíM; 9~X~ ji!llji~~ .tÇ'db.s . '", 
mérosâo'seü 'al~iince 'para' àíiíiglrr~,ali;>:>$Õi>:\e a:,sl!ll; f,fíaJlê:l~9~; :r;qrri' ls~RJÍ1r!Iio. 
Sll- pre9ct;!pij.m,}~P1\Pª)qão :XXJU ':!l 0:ç;9iii:[Fo:l;ç'(mêlÍT~pqíl~,;' RQr.:(il'élo'âe 
~!Íl~:~;9rnl $.$". ~(;:~~R~~a:i91Izafqf!:~;,~S~ã9. "el~~19rJà?dR. ': a.flC. 'I.s.êí~~· Jm.~\?,ó~,t~nt~s,,~~.obre 
~:,ml"IO~ .m9",,"Q1os.! e ,coll)un",caç~o :soç,~" .,' -' '.. . . ,,:,,' ... ,...,: " 

;:',;:': ~':hêcess~rIQ car aQ,pMo:qlsl,ão'-u.ma. sóllcjq fçrrliaçj\t;'!' r~llglos.a;ÍJrna. 
6,i.!~m~e~~p~s~9r;j1 :q0~.',o):oi]<;I.t!~~:à ,pt~naluz.,âo:Eyàng~lh~: idl iri\egre, 'cada 
v,'é7.' .• in~í~;: o~:~j~i: qi:i,;çorp9:,Mf~:tiço, d~' Çri'to ;,,:;~i!ªt~i>i~r :#Iªtia' . "erltati~" rpíõ'xo:"·""·"·' ... ,""" """ ';",'". """,,,'., d·' .,,,.,. .,"" 



I' ""'NO I 
SABEOO~IA E PRunt'fCIA -, 

- Irmicdoh do 'DOtn, "F:M\ S 
" .. .' 

, . . ,:~ 
"NI" , baii~ . te, razão: Imporia 5~ber ' iar ra%Ao ." 
,Pai'eCH.o:s "qloe tal · cofl,elto '" dIVa' aplicar; ' de cheio, . • vi~n.cla -'dI'~ 

lei n ." " ,024-(24-12-61 ) 'que fixa as Dlretriu. '8 ' Bne. da Edvc.açJio Noclonal ;", 
Todoo~ sebemof '·que. foi. lima I.r o;ér.seguld."IIo-ponu, da 'esp~, pelot 

adéJilO$ ~" éscÕla p'rtlculu;<eujo" prln<:lpal .,,'t<mtikOIo éa IgreJ_ CalÓlka :_' 
- : Foi um'. vitória "niuilo,"êont-..tadieqve IIbmeote :~ manlerá, ... QOr~,","1 

ponde<- &0$ se". ' "obJetli(Ot,cporquanio:; 0*: ~$'- podercsos..lnlnilgos &CJIIa,rdom., 
apenas um momento propicio, para destrui-I .•. 

Um dos oorlleu, maio categorizedos do .. Iatismo esçolar chegou li 

afirmar: ' ~- 0.. coIfg\Os' -~ll("li ..... .... ,llm • ......,;; ' l ilHrdMIe :~' A 'bl· lt- co ... 
....... '·ó qUI 'Pediraii\',' ~'I 'nc.p .... , .1ts' .... U ·. fosado. ""I. IIbtrd~,. ,· ::-

", " ""1 ' •• _ -" , ' ,_,~.!, :,<." .. ,,- ," .. ,-. c· ',-.".;f·:_", """.> 
" . ,. ~ . . 1 ,c,. _;-,-. .. · . " " 

Foi dito 'e .'re<!lto que ,Dlretri~ .~Ba~ e~ ... !·.lêl:h", !'fn., IJIft,ik ~ 
" m'·pontd, ;'no; ",fer,ntG • ron~II".~iIl: ·democr6tica ,do.,.ll~rdsPo · e~le;'. , 
óo ,seu conJunto, uma. lehbO..: e que ·acelta QS p;rindpl!» .catóIlCQS .... &6b"·8!h!::, 
ceÇ5o, 'de :rnodo , baslanW~tldillé!rl,,, , Ini.usJ;fiç~, d<l:~, e .. opit1I~, ~ .. .I" 
guns e .. im expresse: A biH~·~\l1ttro. 1D;n"t.o:l_ , .. · RO"'~' 8.~.. ' u ,,~.:~, 

e: muito ~ linde para ~. po;l1lerir um Julgamento &«Irledo; Sôbi'e 
uma leI em si compleu, preclpltadamenle aplicada e epenas tom um el\O de 
...Jg&ne"la .r ; ('i:'·" ., ~ . .'!;" c:'~r.~:< t "".,,. ~., ,<-'."1, , " ~ ;<mt.;,o ,,-o 

No alli de lhe achar defeitos e maldl*la;"ct!rta ··lmplltJ'\$ ..... pft.t~ 
Inc\llpd'la . P'!tÕS·~f"8';a.sos·' do$' toIu-nbS,: tepf'wado.; em /In, :dQ"'Pf1mel,o ' ano 
do su~ ~pllceç50, confundindo di.pooitlvo. jurfdico$ com:. moçIalidades peda-­
g6jjtcU" oU" nOr'rire..,i.regullmht~ reS:;·ou ainda - cIofíd8nciãs" pfllsoals ,de seus 
int'rprét',. • . teóricoS' oú pr4tlCos·. ;Fol .U me dilamaçio COIlt.a--e Lei,'.", • 

• Doi, p'rlndplos :fundanwit~li ' re5l~lt~rri ' ''e,; Di""n .... ', .. 8a~s; o da 
liberdade e o da f!exlbHidaclo. ., .... " .. ... , "' . ". ' , ... 
,~ 'I ·3.0e' f~to;, O$·'ed~J:it.llI.lro'·~s.g,.d[~rrr , I ' alfetrri.,.J.,:aeu m~ 
nlstérlo e da sua prolluio. E aulm <!&vIa ser . tjiilg<lWn ' m~s.'q"."oa;~. 
co. ' par~ falil.rem:·en>I mediclmo; ,n1J'lgoém . m.-fs~ · qlJe '01" j~ri.te. p. ... , tratlrem 
de ·a ....... lol · Ju rídicos;. nlngvi/lHinals'que Oli ,mjlltares par. "clI(darem .. ,~ :eb<. 
iet ives. m filiares ,.'00 mumo ,o'nddo '.nlngu,," .. ma/i; que. . oreduc..oores: p1I r.-: <Jt:. 
cidlrem s6bre tnlorasses de educaçlo. . !;.o.·l <'~ ~l 
,r . t.~" E, t30 ~Ie$ .gora, em' p l'llntl:-gO:ro .. de seul· :dtreitw , . .. , por·· hllt Igu~ l­
O\tIl"'i,~i"sumlndo. tmlmsa ... ~nbllld!i ... ;"ijio· !Ies 'do ' denJOnstr~r '11'" ~i~ ,."""ito. 'acs' \eVl 'redemot,': [)o; .cont"'rlo;·rfi~arlotdesllCi'ed;tadoo · e i~pont~ 
como Inc"paze.r-tW ·tl.impl'l~ ... ,;tmdSO .'qve .... ,'i:n~ • .am:, I 'de. edlll1a~eJ, 
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permanecendo assim, a descoberto, para a acusação de "comercializadores; 
~~sioo·. ' ".., 

Por isso é que necessitarnos nos pôr à tarefa com fé, Com esperança 
e até com certa ousadia, mas tudo ,subordinado à prudência, dessa prudência 
·côr de mêdo· de que nos fala Antero de Figueiredo, em seu D. Sebastião, 
quando nos transcreve a resposta do duque d'Alba, ao jovem ,rei, ao achar 
êste que o famoso cabo de guerra não o aprovava, em sua louqa projetada 
campanha na África. 

Aqui, pois, cabe a, prudência, afim de que essa liberdade que tão eu­
foricamente alguns estão vivendo, não venha a causar a perda dessa mesma 
liberdade.' Cumpre-nos' evitar até os pretextos, quanto mais as razões. 

Queiramos ou não, e por mais lógicos que pretendamos ficar, hemos 
de tolerar certas incompreensões do público, afim de se evitarem contra­
tempos, alguns dêles por demais desagradáveis, certamente. Devemos nos 
munir, nestas circunstâncias, de muita psicologia compreensiva. 

® ® ® 

A 'Lei de Diretrizes e Bases fOi uma lei revolucionária., Alterou todo 
o sistenia até então vigente, nos seus mais, profundos alicerces. Acostumados 
como andávamos, govêrno, professôres, alunos, famflias, a tudo vir pauta~ 
em seus mais mrnimos pormenorés: currrculos, horários, programas, de um 
dia para outro, estabelece-se em tLido Issó a mais ampla liberdade.: 

, Quem não compreenderá que dar haviam' de surgir, a princlpio, confu­
são, incertezas, 'mal entendidos, equivocos de tôda natureza mas que a boa" 

, voritade':das"autOridades'e .dos, responsáveis pelo, cumprimentO "da .lei'. nos Co_ 
lágios, procurariam desfazer, o mais breve possrvel? 

® ® SI 

Ousariamos a esta altura, chamar a atenção sôbre o artigo 20 da Lei 
em questão; que assim reza: ' 

"Na' organização do ensino primário e médio, a lei federal ou est .. 
'" duaiiittindm-á:, '" 

al à 'varledadli:, de, métodos 'de ensino e formas de atividade escolar, 
tendo-se em;'vlsta as peculiaridades da região e de grupos sociais; 
b l' ao estimulo de experiências pedagógicas com o fim de aperfeiçoar 
os processos educativos. 
Corifessamos que temos mêdo da aplicação dêste artigo, se não lhe 

assistir criteriosa prudência . 
Quando se tentam métodos ou processos novos, em educação, urge que 

êles apresentem certas condições m(nimas de êxito, doutro modo, farramos 
de nossos alunos simples cobaias,. com veleidades transformadoras, no cam­
po da pedagogia. 
. .' Se tal acontecesse; ficaria desrespeitada a personalidade do educan­

do e, certamente, surgiriam reações das, famflias ao se julgarem ludibriadas, 
por aquêles coma' missão de lhes formarem os filhos, dêles se terem servido 
como instrumentos de experiências, não devidamente fundamentadas. 
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A assertiva que as gerações futuras tirariam proveito de tais experi­
ênCias, no: campo pedagógiCo, não basta para justificação de tal ousadia, como' 
o papa João XXIII não aprova, no cámpoeconÔmico, o excesso de sacriffcios. 
das atuais gerações em pról das futuras (Mater et Magistra,D.· P. N.o 66). 

® fi) ® 

Se nem sempre podemos dar ouvidos às queixas das famllias e; por, 
vêzes; até devendo contrariá-Ias, não quer isto significar, descuidá-Ias com .. 
pletamente. 

Sobretudo, no atual momento, convém tomar . conhecimento dos P'" 
zares qu~ nos apresentaram. I: que, além do mais, encontramo-nos em' ver­
dadeira fase experimental e a nós interessa-nos saber' de tÔdas as repercur­
sões para poder julgar; seguindo aliás o sábio conselho de S. Paulo: - Exa-
minai tudo, e ficai'com o que é bom (I Tess. V, 18). . 

Assim, por exemplo, não deixa de ser motivada a estranheza das fa~ 
mllias quanto à variedade de critérios no aferimento das notas, numa mesma 
região. 

Existe a mesma causa de estranheza, na confusão estabelecida quanto 
às transferências. de segunda época, o que veio a ficar agravado com a ex_O 
tensão posterior a 'exame até de 4 matérias. 

® ® ® 

~ imprescindfvel exclarecer a opinião pública sôbre a Lei de Diretri-; 
! zes e Bases e sua aplicação . , 

As próprias autoridades do Ministério da Educação ainda se encontram'; 
inseguras, em determinadas interpretações; ! 

Em todo caso, houve-se êsse Ministério, por haver organizado, no infcio: 
de cada· ano~ uma- série de cinco conferências, tendo como tema a citada Lei,: 
pelo secretário do. Conselho Nacional de Educação, Dr.. Pnido Kelly. . 

Consciente de suas· responsabilidades, neste ponto, a Federação Bra..; 
sileira de Estabelecimentos Particulares de Ensino, no seu Vii Congresso, ",a-! 
iizado em S. Paulo, de 14 a 21 de janeiro, fez girar O temári'o em tôrno. 
desta mesma Lei, e tendo apresentado três magnfficos trabalhos, sôbre o; 
assunto: .. 

1) Alei de Diretrizes e Bases e sua aplicação, por Thompson' Flôres: 
Neto; 

2) A lei de Diretrizes e Bases e o emprêgo dos recursos públicos i 
destinados .ao ensino, por Carlos Pasquale; 

3) A lei de Diretrizes e Bases na Educação Brasileira, por 
Amado.' 

; 

Gildásio! ., 
'i 

. ! 
Competiria à Federação Nacional dos Estabelecimentos Particulares;' 

bem como aos Sindicatos Estaduáis melhor fazer conhecer a lei, através da' 
imprensa, em seus diversos seétores. 

Papel importante cabe aos próprios colégios, em tal questão, valendo' 
se das famílias de seus alunos. 



"':',;""Ne&ta ,:aJtura/, poPeremes:,avaHat,:'a ' impertância, çta",',AssO'claç6es de 
Pafs-'e Me-stres, oli cong&neres,: ElaS',rl~vem ceilsti,tuit,'c bal.\larte' das,·jiber'da," 
d\!~:,ifemocráiicas{ .sempre :cómbatidas',:,primeiramente, cem ci desapai'ecim~nte 
da: libE,.i:litdà'de:ensihQ>, ':, c"~ ':c,'::':'; c"",],: ;:,:,i" "," :-x; ',,,:i',' ,'",,' 

Estas Associações jurldicam~nte fed~radas eu confederadas censtituem 
uma fôrça tremenda, infelizmente- ainda 'hão empregada e, portantO', não 
sen1iqa.;-:,:::", ::'-1 ":-.:,-:: _,.~ C:--':", .• \,''''' -;.; "',n';/~::::-; ~.;-::~:;, ... r<', ','"2:-
-:,10, Os :í:G>légiósl'atólicos, qoase' tqdos,congreganistas, dispõemaindadl:e, 
duas outras fentes de infermação e de apoiO', de primeidssimaordem;,'8; 
A.-:;E; C.e,'a,:C.' R; B.;, 'a, primeira, cel;l1 o boJetiril.SERVIR ,e'''suas::mllltlplas 
circulares; e, a 'segunda;,.cem a sú.a .préciosa ,REVI5-TA ,'mensal:. "'," ,y, ' 

, seria'" realniente lamentável,-para' ,nós; ,religiosos,: sede~cenheCêssérilOS1 
GU, menos,preliássêmes meies tão, Importaritesque a' Divina i Providência: põe: 
em nossas mãos, para podermos ,cumprlr:nossà .augusta, missãe.'" ""., 

.. \ 

". ') r 5"""':' 

"l'."': _ .•. _:',Cc.; ',_.'_. ::~ .. ,', ~'.,;,J <,.; ,,'o '_.,_ :>" .... ~ ~::~ ... , '". :".:, ". 
ASSOCIAÇÃO PROFISSIQNAk.'PPS, EPI~pRES, q,TÇ>L,lCO$· 

ASSEMBL~IA §ERAL 

.".;:."" /. :"i ,1 ""'.'':':' ",::"':~CONvpG;AÇÃQ:,, ,,' " 

" 

Nos t~rmosdo Ar!" J2,I~tra a), incisq ':'l.~ dós Est'atufoS'sCi, 
F~ ;-."' ': clãli{ e' :d6'-·defibérãào "nO 2:° '-EiicO"riü'o' reàllzad6· m) -'RIo" .'t;Je":' Járierrb, 

a 21 e 22 de janeiro de 1963/éonvoc'àirios; a Asslimbleiíi:'Géral ,,!:§'C", ";1 

>,-- tâtutá;'ia:"dá,'Asi6cia~ão 'Profissional dos Editôres Católic!6s para 
',iiquinzflf5)'ho~il's dó dia (25 )vinteê'dnco' dejúll10de 1963: 

A, réulJião'-sêrifne salão diíOrdem Tércerra do Cenv~rit6 de Sáni6' 
y;,' Aiit6hio;,:Lahlo 'dá "Carrd~a, Rló de JálÍeiro;i G~B;;' éetn'if~eg~ii1te 
,,", ,ORE5l<M' 00' 'DIA:',; ,,", " " "', " , , . , 

, ':'",> liR~làióriod~ Diratoria, : 
2) Eleição e posse da nova Diretoria; 
,3)" ft,edaçãq e ,aprovaçãO' fi~a! dos Estatutos" 

. , , 4 )"Assuntes 'diverses. " , 

, ' ,Obs.: ,Se necessário,. haveráeutra .(s) reunião ,tões):'~'e dja 
'seguinte, 26 de julhCll, . '., , . " , 

Tôda correspb~dê~ci~ 'deve ser ,env'iada aO' Departamento cje 
Imprensa da CRB, Av. RiO' Branco, 131,9.° and., Rio de Janeiro, GB. 

... :;: 

Rio de J~neire,2deabril de 1963 
Frei Matlas Héidemann OFM 

Presidente ,da APEC-



I :~~ MÓVIM~6.,~' ~+Â!-~.~' ! ~ .. 
' " " , ."'~" ". -'- :~,' " 

o ENCOHTRO DE NATAL E O APOSTOLADO DOS RELIGIOSOS DO ·N:~ re:·: · 

.. ,-, ... 
h , 1'", i). Clol" CuRo" . -. " 

. _ . fi. ·~sIo di V, , Ás~ío!l~ · i .. · Conferlner'a' Nac'l';'nal ~s'''~\~S('~i 
Brasjl (2; .:' .~ a~·ril ."~ , 1.162), _(Ia 4M.dlr o lerrfl6rlo - n~.Slo';ll em iéie &f' 
~tê,w~adói regJi;m~li , ({e'-"l'o»:tór)o.I, ; ilõ<.J "'m." parl1cl'fer lmpulS{l !O' pl~r)ejfir;!n­I':'" ,d o;,g._~[záÇS? <I,à' pa'.t<irà" do~ .Bispos &f NorQeJle .. . . , 

1'':'': 0 ''' ' '-- 'roi "0 
(. ',' .. , ,~' ..... 

• '.:mr i/,.ê1!~iTiBi;f:.Q '91$10 _ for:<;i)incónlro' dos 5Kno'-.rli.olo, -. D1~'~';.' 

~;'~A:;~i~~~.'~~!C:J::J!~;:;~ó" ,~~~~ ~7tIC\~':~~~il'~, j~i~ro àX~;,~ 
Skerdoles ~uli~ •. : .~;,J~';(~~, Rellij~_a$; , leigo • . ê ' 1~1s's" ~';~!nI6n4?' 
24 circunscrições edesl.is\,,:: .. 'CArquldloceses, Oiocries" " Prelazlu)"ê zf' P!ti-' 
ulnda$ Religiosas. O E~mo. Sr . Dom E~g&n lo de ","aulo $.!Ila$, Administra­
dor' Apo.tóllcO -do A'rqtlldloce5!Hle Natal·RN ·u respori.'veJ -,peJo ·,Sec: ,.,lIarladci 
Regional do Norde.te, coordenou os Ira!»llhos daSte Jmporlente enconlro, 
e~sl';lli1O pejos -RévmOl(' Pes.- José Ma rlno e --VetfredO Tope, OFM; da equipe 
oI'oidonlJ do MoVirnerifo -por um Mundo ' Melho~. - .. -'.' . -.' , 
- " 2 ;,' ·0s,.'i"""lliol '~".~~,,, '_ :qullro' ,....10010'.-.- 0s -prl melrm -três 
dlil~ foram '~talrn'l niVlsIo .... plrllúll .:tIos próprios ""p6rUciparit//S, oob · . 
or,ent~çlO i:lí·equipíf n"&donill''do MMM.tNo dl. · .. guinte fe:Me ' e revlsAo do 
planejlmento, elabol .. do ,em, prindplos, de . I962. pano~ em _1Pl?re • .';jonan!e 
_ill .. , . .. ~tlvldade. _ p .. toraJt reallza.dll duranle o ano passado_ nu_ 2'!1. clrc, 
cunocriÇõe. ed .. i~st!cls rep...-sentadu no· enconlro. Emo .• egulda· de,;Ucerlm ••• 
quetro' dias 10 aprQfund.rnenlo,do Plono de I;rne~g!ncle do CN8B e SUl Ipl ~ 
clÇAo ao NIlrde.te, ttalando-t;e . ucel$lvament. , a ... a)idade b,rasileira em ge­
(.f e e norde-sline em 'particuln, a PIstoral de conjunto, , renovaçAo paro­
quial e do mlni.tério .ac~~lal e a reJ1O'{aç~ do» ~CIl)!i'rI?!, ,; O p:lan~i~: 
menlo ·pe,,··\.9ó3 ~up:ou os ~I. Oltlmos dlao,~ . - - " 

Orn:la ~; ~~~~~~o~· S~~;=~:lç:~I~la~~ c~~I:I~::~io~:C:: ~~~:ro~~;t~ 
do. de traba lho, Problema. comuns ~ toOO. ·os partl,cip.ntes _erem traUldos 
em efrculol composto. de Sacerdote.,. Rellgio ... e lei~" .:P~ra.· lr.tar _prQbIe­
ma. especlficos de 'I.;re ,um distes , gr~P:O' "avia ,circulO' ,privall~. dq. me ... 
mos. ,O. uwnt~ ,d .. v'rJa. Provlncia . .. ecle."stlcu _M e'ludavam em c(r­
culo. compostos _de repre .. ntlnte'._ ,da. t1lJ'pe<:tiva. ~reao geogr"ic •• ,. _ ~r~ 
os probl, m" , apostólicos do Nordeste ,01l'O , lal, os p. rUeip,ante" ,.do_: E9cO.lJ:-. 
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tro se reuniam em drculos conforme os diversos sectores de, Pastoral. Si., 
muTtâneamente trabalhavam as várias comissões, preparando' o roteiro do 
planejamento dos últimos dois dias, como ainda as conclusões gerais do 
Encontro. 

4. Reinava no Encontro um clima de grande,abertura e franqueza, um 
espírito de solidariedade e de responsabilidade comum para com o Nordeste 
inteiro, resultante de uma larga visão de Igreja, excluindo qualquer indivi· 
dualismo e partlcularismo. Dom Eugênio frisou: "Devemos adquirir, ant~s 
de mais nada, uma verdadeira visão. nordestina. Ninguém pode ficar satis· 
feito com o resultado dE! seu trabalho, coma ,eficiência de sua ,obra. com o 
dinamismo de sua paróquia ou diocese. Pois, enquanto na Pastoral, nordes· 
tina continua a haver notáveis lacunas de zonas geográficas e de setéres vi· 
tais, não 'podemos estar satisfeitos com a Pastoral d6 Nordeste". Dominava 
a todos uma profunda, mas salutar angústia pela situação da Igreja nordes­
tina, aliada a uma vontade decidida de não desanimarem perante os enor, 
mes problemas pastorais. Padres, Religiosas e leigos que muitas vêzes estão 
tremendamente sofrendo pelo ,isolamento neste imElnso, Nordeste que, segundo 
à expressão de Dom Eugênio, é o "maiorpars da América Latina; depois do 
Brasil", testificavam que ,se sentiam confortados e amparados pelo dinamis· 
mo dêste movimento pastoral e 'pelo mútúo estfmulo dos participantes a da· 
rem o melhor de seus esforços à causa da Igreja nordestina. 

11. O entrosamento d~ Apostol~do dos Religios~scom~pastoral cio Nordeste: 

, Os Superiores' e Superioras Maiores (ou seus delegados) das 21 Pro, 
vincias religiosas, representadas no Encontro, realizaram, sob a presidência 
de ,Dom Eugên,io e com a presença do Seçretário Geral da CRB, quatro, reu· 
niões, tratando O entrosamento do apostolado dos Religiosos e Religiosas 
com o Plano de Emergência, da q,IBB e sua, aplicação à, realidade nordestina. 

1. Antes de mais nada, estabeleceram-se alguns prindpios que orien· 
tassem o govêrno das Províncias religiosas do Nordeste. Entrosando-se com 
o Plano da CNBB, não se trata de nivelar as Congregações. Antes pelo con­
trário! A melhor contribuição de cada Instituto religioso para a Pastoral dos 
Bispos do Nordeste sérá sempre a de viver em profundidade o espírito pró­
prio à Congregação e de aperfeiçoar o apostolado 'específico da mesma. Mas, 
salvo êste princípio fundamental, é indispensável para0 entrosamento com 
a Pastoral nordestina que.os Superiores e Superioras Maiores criem uma vi­
são verdadeiramente "nordestina", mesmo se a área que. suas casas abran­
gem, não se extende ao Nordeste todo. Não devem, contentar-se com 'um . 
conhecimento superficial da região, mas procurar uma visão clara e profunda 
de téda a problemática social e religiosa. ' 

A Igreja do Brasil e particularmente a do Nordeste está apelando aos 
Institutos religiosos para tarefas, para as quais a Igreja de outros continen­
tes, como a Europa e a Americado Nórte, não costu'ma apelar. E' a tarefa 
dos Superiores e Superioras 'Maiores a 'de interpretar contínua e por meno-
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rizadamente 'para a Cúria generalfcia as necessidades espirituais específicas 
do Nordeste. 

'Qu~ndo o coriselho provincial, depois de madura reflexão, chegar.à 
conclusão de que a· situação pastoral do Nordeste exige particulares adapta­
ções dos costumes da Província ou eventualmente certas extepções às COns­
tituições da Congregação, os Superiores e Superioras Maiores devem 'lera 
coragem de usar as' faculdades que 'as Constituições ou a Cúria' generalícia 
lhes concedem. Caso, porém, fôr necessário recorrer ao Superior ou Supe­
riora Geral, não. devem limitar-se a simplesmente relatar a situação nordes­
tina, mas pleitear como advogados' a causa .da Igreja do Nordeste. A CNBB, 
através do Secretário responsável pelo Secretariado regional do Nordeste, e 
a CRB, através do Secretário Geral, se prontificam, conforme a utilidade ou 
necessidade do caso,' a recomendar à Cúria ge.neralícia o atendimento ao pe­
dido do Superior ou Superiora Maior .. 

2. Como resultado prático das reuhiões dos representantes das Pro­
víncias religiosas, surgiu uma série de sugestões que pudessem ajudar os Su­
periores e 'Superioras Maiores a colaborarem, no espírito do Plano de Emer­
gência da CNBB, na aplicação do mesmo à realidade nor.destina. 

a. O plano de Emergência seja lido em comunidade ·edebatido, as-
sim como aprofundado em círculos de estudo da Comunidade.. . 

. h .. ·Recomenda-se, com insistência, os· ,Cursos .. do Mundo Melhor:· 1) 
para Superiores e Superioras Maiores, a serem' organizados pela CRB em Re­
cife-PE, para as Revmas. Madres provinciais de 15 a 21 de abril e para os 
Revmosi. Padres;·e·lrmãos .. provinciais, de 5 a 10 de agôsto p.f.; 2) para 
religiosos e religiosas, quando houver no seu Estado . 

. c. Particular' atenção 'deve ser dada ·aos Noviciados, o futuro das Pro­
víncias religiosas, sobretudo cuidando do aperfeiçoamento espiritual. Reco­
m'mda-se. neste sentido para as 'Religiosas o Curso para Mestras de casa' de 
formação e Madres· Gerais e proviriciais, que será organizado pela' CRB, de 
23 a 28 de abril, em Recife: 

d. Que a Renovação dos Educandários, um dos principais pontos do 
Plano de Emergência, seja iniciada em todos os Colégios do Nordeste, de 
acôrdo com as possibilidades. Para isto, recomendamos, além do têxto ro­
sunlido do pr6prio Plano, a leitura do livro do Pe. José Marlns, "A Escola 
em Missão", e do artigo do Pe. Hugo Paiva, CM, "A Escola, comunidade 
missionária?", publicado no número de março desta Revista. 

e. Cada Provlncia devia fazer questão de contribuir para a Pastoral 
do Nordeste, aceitando, se ainda não a tem, uma fundação em zona parti­
cUlarmente sacrificada e difícil, como" quota de sacrifício" da Provincia. 

f. Finalmente, no intúito de ajudar a imaginação dos Superiores e 
Superioras Màiores na procura de meios práticos de colaborar na execução 
do plano de Pastoral do Nordeste, fizeram-se ainda as seguintes sugestões: 

(1) assumir alguma área "missionária" na par6quia, na qual está si­
tuada a casa religiosa, para um trabalho de catequização, de alfabetização 
ou assistencial; 



:(2) ~ ·"rI .. "li (g;~lrtoÇ50, I"umlndo , ' r..ponSlbJlklldo o. _ 
0NItn..- , • ..,.....,tolol>u li v'rlll obr •• I' utstetltos ou I _ ct tl<Wo', o. 
IJm .. 101" ll'O'lÓItCO Ifltetro M PIr6qlJtl: c.t"'l'M". alfobetlnçlO, ate .. ; 

. ':: (-3) ·dlwlga. o conheclmenlO ..... I"'nel. dO IUltlç. social '. IIv' . " M 
O mil. po$lfwl de ·cargo. Idmlnl,I •• Uvoo· em IImp!t.11 ou OUI'" obr •• do 
contrito, . l.· ". "',. .•.• . 

, .• ' (4 ) .• hci ll llr CUNoI de formlçlo de' lIderes,' ci!dtrido pari lito p'MIOI 
du •• nt, .. f',I", ou mesmo p~ OI·masmot ÇUI"1OI;. 

( 5) p&r , dJsposlç50 do IICnot.rl..x. par"Oqullt, dlooHino ou provi ... · 
clll uni .:eJljilotO ·ou rllf9loH l;OI"I"I tomp<) · lnlegr .. l ou pI~1aI; '. 

~" (6) oedtr um exciIlent ... l_to "par. Intagr ... equipe do Movi~ · 
to poio'lIm MlJndo"Melhor .... ,,1_ nordeJtlno; -:-' •. 1,', '. ,. 

,') ' <'( 7) promoYll'" wrd.delro .rurooamentÔ l;0I"I"I ' '1 ...... 11 comunidldas, 
bllMIdo num ~rofundo .. plrl to cII ort<;50 • fi' vOntad& firma o. col.bo .... 
çlo, pari' I. ufll50 dos p:etlgl<>tO$ " ReUgIOllll . 

'-~".' .. ' ; ' .. ' ., " .. 
• ", ,..... I ,. • • 

. .~ '.' . ' , ,~ 

_ En~" ~,:,!,ul~oi'_ resutl~ posJII~ ~ ~lICOI'Itro conWm 'de.tacar' 
doJ •• ,-Em prl ..... r'Cf ·Il!:~.-.: · a ... 1110. o 'dhilmJlmo pallonJ. do Norda$t. ~ 
nl>lrarn ..... tem50' e *" proflJndIdado, C>!InCnIt; .. ndo-M .... um - pla .... l .. 
"";'10 mil. aperfelÇO*b' di 1'111",,1 dás -O\or;e$et, d .. -1'1'0'<1'111('" edes" .. 
11&1, o do ·Nofdest ..... -.r conlllnlO: Em segundo lug&f: 11 Proolll(! .. · .... , 
Uglobi;l r'ipr Haltlidas.: riO • Eneonti'O, tnkl.rorll'-,a,nluntl • .!uamlitklwnlnl' 
o ... lrosarnet1to de Seu ll'O'lot..x.·Q>m " PI.no de Emerv'ncl, de CNBB ·em· 
geri! • com a p.,to •• ! JlC>f'deHtiÍll ' '';' po,tkula,. '.. .1 ~ <.' • • 
• ~,· I .0 ' P"Ó.!ino' enéori lro .. cbs 'Sterlt,.Im. ·d lOCfi.lIlO:l .. provinci.l. do 

NOrOOl' "1'" 'st4~marcf'do por, B • la _de 'Ja .... i.(I '~_ 1,96.4 , o Secrelarhd:l ' 
R6g!on.t dOI- 8!~ mrdestlnol, sob' • . ·.,,1., .. <:10. te Jl ...... or!entaç50 de . 
!)Ôm Elisltn!" ,~ · AtA\l1o SaIeo;' lIt': urninhando rlsolutll'",ntl pa" ~",a w .. · 
dld.lrI "P"!OIal de conluflto" desta !m.ma .. l".,p.;.rf.nt. 'rll1 



I.. ESTATf~TlCA . .1, 
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... : -":' , 
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. "~", . e::. .' 
.. ORDENS, .. CQNGREGAÇOES E SEDES DE. GOVItRNONOVAS NO BRASIL 

. ... '., . . '(196.]) ';i'~ '. 

I ..:..:. C~;,gregaç~s ~ovas é:hegad~s. do ex!e~l~r .... ,':' 

1 ) .. ~ 'Congregação" Ameritana . Cassinenseda: Ordem id" São Bento - ,ins, 
. ·talada em "Mineiros -'GO ' 

2) - Congregação de ·Subiacó':da ,Ordem 'de 'São ,'Berno' - 'instalada em 
'Curltiba -,,-,o PRo ·,(Contemplativa).:. . .. ;~'.:: .. ' ,; .... ' .. :, .. 

3) - Congregação dos Irmãos da B. V. M. Mãe da Misedcórdia _ insta­
ladaem . Belo' Horizonte =.MG. . •.•. .c •. <\ ; ..•. , o'" 

11 - Congregação fundada no Brasil 
, '.~!' ,~. ' .. 

1) - Congregação Brasileira da Sarita" Cruz da Sagrada' Ordem CisterCiense. 
'" (Corigregação. Monástica fundada com as ,3. Abadias' Ostercienses 

existentes no Brasil: Abadia N:j:'S~" da·.Sta;o·'.Croz;ern.·ltapOronga, SP; 
Abadia N. S. da Assunção em Itatinga, SP e Abadia N. S. Mãe do 
Divino Pastor em Mundo Novo, BA. Résiôêneia','do :Aba'dê Praeses:: 

",'.' Itajl9rangai SP.. '" ".'.... ' .. ' ." .. 
-i~'.~' .... ,.'.~ ':_--;: .. :~ ...:' .. ~.-__ .:.;;;:'>:.'.:-. :':": -.'; -t-:·".:-·:·~_··-l '.:', ;':-..{"" '" :",::',., 

111 - Novas sedes de govêrno.prQcedentes· c\9 ... exterior '. . . 
• , '. . ., . , .. ~> \ ". .' ,- -. ,: 

1-):'-. Orclemdcis Frades--Ménor.es ,Capuchinhos. (CJlslódfa h 'COm séde e.m 
,: ..... 'PÔr to' Seguro; BA;.:·; :. . :.,'U'h": 
2) . .-~::))rde":, d~s Pregadores (Vigári3' ·Provincial);, com: séde em Borrazó· 
.' .. " poll$;. PR." .... . < •. ,,;c'," 

'. :".'.; ".--".-

IV - Nova sedé; ela 'govêrnO'"desmembrad;t.da. outra iá'.>tDisIelltlt,l)O .rasll 

1) - Vice,f.r-ovlncia Sal'(~!9,ri~!laE\rasileira do Norte, da "Sociedade do 
:"'''' Oivino:. $alvado,r,'~., ·p~.:rrieO:ior~çla da Provlncia Brasileira, hoje, Pro­

.. v(ndáBr'ásilêira dei '$ul:' .. 

CONGREGAÇOES E SEDES DE GOVItRNO REGISTRADAS NO D.E. 
EM 1961 E 1962 

- Novas congregações chegadas do exterior 

1) - Congregação das Irmãs de Caridade - instalada em Tupi Paulista 
- SP. . 

2) - Congregação das Pobres Irmãs do Divino Infante - instalada em 
Garanhuns - PE. 

3) - Instituto das Irmãs da Divina Vontade - instalada em Fartura - SP. 
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4) - Congregação das Irmãs Franciscanas da Bemaventurada Virgem Ma­
ria dos Anjos - Instalada em Bacabal - MA. 

5) - Congregação das Irmãs Franciscanas dos Pobres - instalada em PI- ' 
res do Rio - GO. , , 

6) - Congregação das I rmãs da Caridade de Nossa Senhora Mãe da MIse­
ricórdia - Instalada em Bodocongó, municfpio de Campina Grande 
-'PB. 

7) - Congregação das Pobres Filhas dos Santos Estlgma~ de São Francisco 
de Assis - instalada em São Paulo - SP, 

8) - Congregação das Irmãs de Santa Clara - instalada em Niterói - RJ, 
9) - Congregação das Filhas de Santa Maria da Providência - instalada 

em Camobi,municfpio de Santa Maria -'- RS., 
10) - Congregação das Irmãs de São José de Cluny - instalada em Lucé­

lia - SP, 
11) - Congregação das Missionárias Franciscanas de Santo Antônio - Ins­

'talada em Esperança - PB. 

11 - .Instituto Secular; fundado,' no Brasil 

Instituto de Auxiliares das Vocações Sacerdotais - fundado em São 
Paulo, onde tem sua Séde Geral. 

III - Novas sedes de govêrno 

1) - Inspetoria Laula Vicuiía, do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora. 
Desmembrada da Inspetoria "'ar.!a 'Auxili'l-dora, 'de Recife, em janei-' 
ro de 1961, com Sede em Manaus~ AM.' ' 

2) - Provlncia do 'Sul; da Congregação das Franciscanas Hospitaleiras Por· 
tuguêsas. Desmembrada da Provlncia do Norte, eml.·' de março de 
1961, com Sede em Pirassununga - SP. , 

3) - Provlncia de Santa Cruz, da Congregação das Irmãs d;>Nossa Senhora, 
foi desmembrada em 13 de maio de 1962, dando origem à Provlncia 

, de Nossa s8nhorà Aparecida, comSéde em Canoas, RS. ' 

Rio de Janeiro, 29-12-1962 
Departamento de Estatlstica da CRB. 



PROGRAMA DO CURSO DE PASTORAL DA C. R. B. 

I. "trodução 

- Curso do Movimento "Mundo Melhor" - (uma semana). 
1. Introdução à Pastoral no Brasil - (8 aulas), Pe. Tiago G. Cloin 

CssR. 

11 Teologia Pastoral (12) 

2. Pastoral Sistemática - (12 aulas), Frei Bernardo Catão CP. , 

111. Realidade Brasileira (44) 

3. Problemas nacionais - (10 aulas)" Dr. Luiz Gonzaga Arrôbas 
Martins. 

4. Sociologia religiosa no Brasil (12 aulas), Frei AntÔnio Rolim OP. 
5. Comunismo - (ó aulas), Pe. Michel Schooyans. 
Ó. Movimentos e organismos ,interm;cionais (4 aulas), Frei Leparg· 

neur OP. ' 
7. Espiritismo ~ (ó a'ulas), Frei BoaventuraKloppenburg OFM. 
8. Protestantismo e Ecumenismo - (ó aulas), Frei Lepargneur OP. 

IV. Psicologia (22) 

9. Psicologia evolutiva (elas idades); 
Psicologia social (das classes); 
Psiquiatria pastoral - (14 aulas), Dr. Roberto Freire. 

lO. Psicologia religiosa (comportamento religioso). - (8,aulas). Frei 
MaurCcio Bruni OC. 

V. Ação Social (26) 

11. Teoria da promoção humana - (ó aulas), Uma Assistente Social; 
Aplicação ao meio urbano ~ (10 aulas), Frei BarruelOP; 
Aplicação ao meio rural - (10 aulas), Madre Maria Lúcia CRSA. 

VI. Ação Pastoral (88) 

12. Atitude pastoral do Sacerdote - (10 aulas), Frei MauríciO 'Bruni OC 
13. Pastoral paroquial e comunitária: 

- Pregação - (14 aulas), Frei Lepargneur e Frei André Muniz OP 
- Liturgia - (18 aulas), Pe. Vicente Teixeira Leite; 
- Movimentos e apostolado dos leigos (uma equipe) - (20 

aulas) . 
14. Pastoral catequética - (14 aulas), Irmão Cristóvão F5C. 
15. Pastoral vocacional - (6 aulas), Pe. Bertrand de Margerie 5J. 
Total: 200 aulas. 
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:J,,'"; 

;' ,.:-:,;;cn~): G~.~:') --< "'~:;':~'1,~.', ;.'b .. : ... _'~:-:'-:::':>':'.\\,._ '. _ .:-, 
R~aJiz~?U,se",)cle. (\~!il"~! de-,j~1leir9, J10:~.i~" um, Çl!.rsq,d~ ,Est~tfstica, 

promovido pelo Departamento de -Estatfstica do CERIS. t=ste .,~yrso nasceu 
da imperiosa necessidade de organizar o serviço de estatrstica 'dos' Secretaria· 
dos Regionais da CNBB. , '., , ,',' ,"" ,', 

~eque!1o hls\6rico: D~sd_e ~ criaç~o dos Se~r~ta~iados Regionais; ó De­
partamei>tb ':'ae"Es'tiiff~ílc'iÍ' tl>fiii r.eeebído'·lrtslsterites"pe'dido~/pé§§8alm'ente e 
por carta, para fornecer dados estatfsticos, oriental;ões sôbre levantamentos, 
modelos de questionários, etc., por parte dêsses( Si!<irét~thíâôsj Na'dá"'ltÍàlhói-, 
pa!il:,at~ndê;-lg~d5' 'lfi,S1 p~'l~r~rdh~~ R'I~~oaLRl!!,.,r~s'pq~d~sse ,ali."mesll1o, nos 
próprios Regionais, às suas necessiaades. Isto porque, ném todos eis dados 
est.aU~ticofi: d-,,;,fIY\,;~ S~i~p~),!P5e~1~~ JOa.r~,,a ,\';\<e~uç~Çl'cl0 ,pra~Q,de etl)ergên­
da estão enquadrad!?~,f~.t:1ttq ~.Ç1{J!'i',n!?,,=1e traRaJho,dó_D~, .A1én:', ~ssó, a oro 
ganizilção de Uma.·qgênciarl~e.~.~atfsHca c!ci ,CIj:~ls '-es~~ sendo re«lamada nos 
Séáetai'iadós. 'Eiâ'lh'es"âar~ '~posSl!5i1ldade dê'ter' às" mãos f6go:q' rhàterial, 
em âmbito. reglqnql, J;I~.qu~.P.P.E"disp~"e ,qye .ser~. usado l)ormálin'ente pelos 
R~iol)ais~'.~ .~,_;,,:::.~.:_.,,:.~;tJ .. t:~.t~,,)d ':.""_.'.~"-_ . .!~',":,\..' - -- ',' .•.• __ . ,_ -. '.: 

... , 'ífp6J;ÍÊ)ilid~'d~ 'd~' :~6'ng~tizâç~ó' de'''iiiiiã'v~ih'rldéí~;; 'de grande pro-
veito para a Igreja, surgiu com o plano da realização de cvrsq d~ Estat!'i.tic~;. 
'formar pessoal nas Cúrias Arquidiocesanas para se encarregar de. mánt"r, " 
mais uniformizado possrvel como.DE,.,~ serv.iço de, estatfstica da Provrncia 
Eclesiástica. Como se pode deduzir, :adgrala fiO Brasil.só tem a lucrar com 
isto. -'~-,.~-;:-i ;~;;Y;:d' .. ;~! ,(,:,-.:":., ~·r)~· ;':{'; ..... j~:_~;; 

;,";', . 'Assim ia:Sorie(1tªç<íe~·, for"m,',si.stematiza:das e o: programa elaqprado. 
Para certificar os senhores Arcebispos, e os eni'.arrega,dos ,clos".l$egionais, da 
realização do curso, uma circular foi enviada a todos êles, em princlpios de 
dezembro, época não muito propícia, pois nem todos }lavian:r voltaçJo., de 
Roma . 
. " . ~;\ittiÍ~'ã~'. (i,f'~t~í.i;Ié~iiin ~qéoRvfi'édnê6:Régi6~ai~' étr~s Arquidio-
ceses: :. _.: '_)~;-;"J .. ';.'.,' ,l':: .. ·.·:: ~". ',"-":'!:;, ;,-:;.,' .' ,;..'- - '--' 

'; '" :'$;,c~et~"ti~~6''R'eMbnbFili 'Norte ""- : sede em Belém;',-

.. ' . 

Secretariado Regional do Nordeste - sede em N~t"l; . . . 
Secretariado Regional Leste 2 - sede em Belo Hor'ízôi1te; 

.S~~r~t"rip'qo ,~e9iona,l. ~~\ L'T,~ep~ etTl,:São Ra~lo;" ... 
Secretariado Regional Cei1tro,O~s,te,,.,- sede em Goiânia;, 
P~oví'?"!iI,.E,cI!ls;!,~ti~?d;Juizf1Uorà; .... . . .' . 
ProvínCia E;cJe,sl"stl~a ,êje' Aparecida;, " 

1·-,· 

ProyrnçiaEélesi~s.tica de, pqÚsp Illéijre." ..... . 
Esteve' presenté, :também; o"Secretàriado Nacional. das Vocações 

Sacerdotais, com ,qu,as r~present~,:,t~s,. aprov~itando, a oportúnidade do, ,curs~. 
.. O prqflrama cqnstO\l' dé:Parte te6*a:,SisieÍllaestatl~tié:o.";'" 7· aulas; 

Fundâniéntos' de metodológia estatfstica- 5'aÍJla~; , .. ,: : 
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b'tgàÍ'rlzação de,. a~q,iivo ,c...:., 2 alilas; 
Organização de biblioteça ..,,: ;3 aulas;' '" 
l.,ev~ntam~ntCl_ paroqui~1 (aulas informativas) 4 aulas. 

Part~ prátic~:; 4'.tardede estágios no OE; 
,':5: t,ardes:,'deexerdcios ~esttJdos .. Qrieritados) :sôbre os, assuntos da 

pa rte teórica; 
2 tardes de construção de gráficos. 

Foram feitas visitas: à Biblioteca da Faculda.de Santa Orsula, ao De­
partamento de Estatrstica e Documentação de Rêde Ferroviária Federal S. A., 

'órgão filiado ao IBGE. "" ,- " , ',' ' 
, Aproveitamento do curso -:::- Embora só. se possa dar uma opinião se­

gura depois de voltarem aos seus trabalho~ '.; colocarem em p~ática o que 
viram e aprenderam, pode-se, sem receio, 'dizel 'que .as cursistas: aproveita­
ram além da éspectativa. Algum'as já levaram' daqui questionários, a serem 

'utilizados logo regressem, elaborados por e,las,l'Ylesm'\s'. Compreenderam bem 
ó yalor e a necessidade 'de dar à' Igrel~es'sà,colábí:iração de lini trabalho de 
estatística organizado esegu-ro. Fizeram algu'm'as' tiS' 'seus,planos>e os, levam 
para, a aprovação do seu Bispo. Algumas opiniões darão a' 'idéia' do aprovei'iá-
mento:' . '... . '. . .. " 0,.,,," 

, "O Regional Elen ~reno f,intionamento sentia a necessidade do curso", 
(Centro-Oeste L " ,', ,,' , ' 

"Para 'Natal o'curso chegou bem na hora., O 'movimento de Natal em 
'favor do Nordest;; é umà'rEialidade. Porém c-a-rece de melhói" estruturação, o 
que se espera com a organização da Agência' do CERIS naquela Região" 
(Natal). 

Esperamos, portanto, que o esfôrço de cada uma, com as bênçãos de 
Deus, frutifique para a Igre,ja de Jesus Cristo, 'Nosso Senhor. 

, Agradecimento -'- A hospedagem acolhedora da Casa de Nossa Senho­
'ra da Paz, teve uma nota de louvor. O curso teve ti ambiente indispensável 
para o seu bom funcionamento. Nossos agradecimentos e as orações para que 
Deus não cesse de dar aos que lá trabalham êsse ,espírito de alegria, amizade 

,e, sobretudo, de colaboração.' , 
,Departamento de Estatística do CERIS 

SECÇÕES ESTADUAIS 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA CRB-RS EM 1962 

Apontaremos, em rápida visão de conjunto, as atividades da Secção 
Gaúcha durante o ano de 1962. 

As primeiras notícias sôbre a aquisição da sede própria e a instala­
ção dos serviços de' fornecimento da CRB-RS, à Avenida Borges de Medeiros, 
foram dadas pelo R. Ir. José Prosper, secretário de 1956 a 1961, no rela­
tório anterior. Agora só nos resta dizer que os trabalhos prosseguem com 
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multo eotu.lulnO • Intera .. ." que O movlll\Oflto d. ".., • . eomotrcl.1 , grande, 
tendendo a ckMf1volve.·se ",,"pr. me l., do modo que • __ j' ''*'''''",. O 
proJIIO """ • comp.a ou con.trvçJo de um p.-.cll0 me,,*, ..,.. que .14m di 
uocç5o COI, .. d.r com dep6tlto, Ilç., se posM In.tll . .... ml hocF c!.rI, par. 
R.rlglosos, .llal't •• I. edesl"tkl, lte ., .sI' entrWldo n. , ... fI ... I, çom O 
1pOIo. aprlUSO nlo fÓdot bJlgIoIoI mas tamb6m dot Exrnos. Sl"s. Bls.pos 
• do cI.ro. • . 

J ._ In"lI..,lo wo...,1 SlpJenlllw 

No di, 10 do m.rço foi In.tll.do sol ........ "'. o I".tllulo wo.o.os SIpI­
",,!11. w, .Curso $uplrior do CIInc:.I., bJlglo$I., **co., Poontõlkl. Unl...enidlde 
Católk. do Rio Gr.nde do $vI. O "",110 da Inkl.lIV1 cabe, .... !p"."" pane, 
10 R. Pe . Ght KOIWiC$e', S. J . 

foi nomMdo Direto. o R. ~. F.el Teodoro, OFMC.p., que proferiu • 
.I ... r, Ineugur.l. F.1ou Inlelal ..... nt. O R. Pe . TlIgO G. Cloln, C •• R., tendo que 
.s ... E_d •. Rv ...... D. Edmunclo Klllltz. 00. Bispo Auxlller do ~to AI~ ... , 
.c.w..ou • MIni Yltplrtl .... ft:z • pr'llct, dnenvoIwndo mlgl.lrllmente o 
.lema "Dott.os SlpIenU.". 

Nos exlnlll _ t!bul ..... 1nl<;..-. ...... forlm 'proY~ :29 Ilunoo, 
.dos qUIls 2S concluir .... o p.lmelro .no . O lotll das .... las d.ldos foi de SOCO. 
l'{o pasente .no • mat rlc ... l, for ....... 0. , pelo que H admlti.am .Igun. e~ 
.tos lelp bem H~tot. No dll que • CR8-RS puder ofwo~ hoopedagtrn, em 
.-.gIme do pen.lonltO, no hotel ..,. projeto, ... _, .[unos dot IUedos vizl­...... 
11 _ Coo''-' '"tcl •• ,..,...b 

Em m.~o. como de pru., r.lnlelaram· .. as conl .. .nc:lu ......... 1. p'" 
.IS RellglO$U di c.pltal • a.redo ... , no CoI"'1o Soivlgn', bem como .. reunllles 
di DIretoria dto CRB.RS. 

Houva, 10 todo, oito conf,rIno:ilS no dKuno do ano, com uml .ul ... 
~6nc1l rMdll de 300 • .40() r.UgiosIs. Com .... wçlo de du.l, I' conlerincln 
forlm d.das pelo R. Fie. Vk:tOl" Sttffen, S . J ., Prellcknl. di SlKçIo. 

Ne.t. ano, tpÔI • coooferiocl. eodtJco.rllIglOSI. h • ...er' debate, por 
.grupo. de In t ..... se, ck um rema prllvlam ... tt Indlc.do. 50., organizado ou­
Jro .. lm o çOTlI dOI I!ellgloul d. çapltal . 

til _ Cur_ 

o. 20 • 28 de j ... lho '1III:ou ... , no CoI. ~, O Curso ck Dou­
lrl ... Soci.1 di Igrela, organludo por um • .qulpe de .Pid ... Jesurr •• (di 
ProvInda GoI.no-Mlroel •• ), .... colabo •• çlo com • CR8-RS. 0Iplom.r.on-.. 
387 pesSO<lS, a grlnck melo. i • •• lIglolOS. ·Por4m • frequ6ncla d". I. ultrlp&l' 
5/iVI • ca," dos qulnto.ntos. O .nr .... lnlnO • O In" ..... 101 gerll, nlo '"i· 
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ti . A dedi<;açio • I oompal&nct. dos organladoru bem COII'IO dot o;onf ...... 
Coslls Ikun oclm. de q ... lquw anc:e.mlo. 

D. Vklntt Sého • .r, DO. Arcebispo Mltropolltlroo, "1 • entr~ elo. 
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diplomas, no encerramento, e coroou o curso com sua palavra autorizada 
sôbre as exigências sociais cristãs do momento presente. 

Ainda no mês de julho, a CRB-RS 'promoveu três cursos de "recruta­
mento Vocacional", nas cidades de Caxias, Santa Maria e Passo Fundo. Con­
tou para tanto com a colaboração do R. Pe. Bertrand de Margerie, S. J., es­
pecialista na matéria. 

Procurando unir numa s6 alma e num s6 coração, em busca do mes­
mo ideal, tôdas as Congregações Femininas do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina, a CRB-RS promoveu, sob os ausprcios do Secretariado Regional da 
CNBB, um encontro para Superioras e Mestras de noviças. O local do encon­
tro foi o Instituto do Imaculado Coração de Maria, Casa GeneraJrcia das Ir­
mãs do mesmo nome. De 27 a 30 de setembro, contando sempre com a pre­
sença de vários Bispos, ventilaram-se e debateram·se os problemas da cola· 
boração com a Jerarquia, da formação no noviciadp e no juniorato. Como 
resultado dêste encontro foi confeccionado um plano para o noviciado, outro 
para o juniorato, e uma srntese bibliográfica. Posteriormente aCRB-RS man­
dou c6pias mimeogradas às participantes e demais interessadas dêsses do-
cumentos. ' 

Participaram do encontro: 
4 Superioras Gerais, 
23 Superioras Provindais, 
24 Mestras de noviças e 
67 Assistentes Gerais e Provinciais e Superioras locais, 118 ao todo. 

O Departamento de Enfermagem, tendo à frente a Rvda. I rmã Eunice, 
Diretora da Escola de Enfermagem Madre Ana Moeller, organizou um curso 
de "Práticas de Enfermagem", de 6 a 24 de novembro. Destinava-se exclusi­
vamente a Irmãs que trabalham na enfermagem sem terem tido oportunidade 
de fazer algum curso'. A aceitação e o aproveitamento foram ótimos, levando 
t6das as inscritas o seu certificado, 

IV - Núcleos 

A fim de que os Religiosos possam usufruir, mais de perto, dos bene· 
flcios, tanto de ordem espiritual COmo material, da Conferência, foram orga­
nizados oito núcleos pelas cidades interioranas. A vida e o florescimento dos 
núcleos dependem da estabilidade de seus diretores. O Pe. Presidente da 
CRB-RS visita-os todos, no mrnimo, uma vez por ano. Porém, como já frisa­
mos, a mudança demasiado freqüente dos Padres Diretores tem comprome­
tido um tanto a prosperidade de um ou outro dos núcleos gaúchos. No úl­
timo ano (1962) o Pe. Presidente deu maior e mais assrdua assistência aos 
núcleos acéfalos. Desde a sua fundação até o presente têm-se distinguido os 

'núcleos de Santa Maria, Passo Fundo e Erexim, sobretudo porque não houve 
substituição de Diretores. 

V - Semana das Vocações Religiosa. 

De acôrdo com a Autoridade Diocesana, consagrou-se a quarta semana 
(21 - 28) de outubro às vocações religiosas. Além dos programas parti-



"'II,ares.I! il)Wnp~ c;lP~ ~,pl~i9,s"eJ"omu,nj\Í<a,~es!, hRP),!')!'!,Q9,P!0.ll~a~L~~, ipI­
'clà'tivas 'ae coh juntc<Miss~~ ',c~rrí!!,;it~rIa.s'~cle :',alJê~túrà:'e')nê~rf.~')1ef\fq~p'tb­
gramas, rac:liofô,n içps:.<l ,t~I,~XiH)lQ~" 'C9m.,~,p~fti,~ij:ia,çã6,;,~, ReIL9,io~é~" ~" Rêliglb­
:~as, d~;; cl'~i t~ L é . ~ rrê~l[~r~~ :l?r:noláv,:L:6j'srVlto.'d(.cb1 abo!~çj;.~~'~ fr,~i~!~ i­

"i;fad,e~ Mal'pr~ssacrlf\c~~~,~xlgl~,,~ ,"I!\0~JS!",s:~~,9t-R,e!J,gl?S~,::" cUJ~"dlr~,ç,~q}r-
t(st,ca estava a cargo das Irmas de 'Jesus Crucificado, A, ,expçslc;.ao.-:-~Jran­
queada ao público nyma da,s ruas mais rpo',(imentadas, da c,apitaf,'s'iilgatló"Fi­
Ih6 ~ dã~a'uliíà ~i$ã6dé~,6rlTunt6'd~sli>arsi:fívehiW~tividadesãi:io~tólicas 
do~ ReligI9sqs po 'Río',G'r~Hde"qo Sul ,'Uijia"pióva"friequf"oça dê àCàbain~n­
to 'arHÚiço da' expos!çãó;aférií'dos ihumerosêlôgiôs l<'inçados no'lixréi;de 
visitás, tiXemos no empenhó, dúma' esto!~' de ;artes' Éldecbraç6\\sda:çapital 
de'nos comprar os 'conjuntos, 'para ulna 'exposiçãi> da sua' escola, Ac;hamosi 
fibrém, de Il]e,lhor aJvitre"rifàr Os 'i:Olijuhtos',éntre 'as' cornu'nidádés'jnter<'s­
sadas, na esperariça'dé ,prOlongár, dêste módo;,ós'eféitós da 'expdsí~ãó. 

Ao findar o ano, gràçás a Deus,com'ótimos' resUltadbs;'eaéónsola­
ção' de' têr';'os' prodigalizado' grandes beiíe.f(Cios aos 1'jue ccihsHtÚ-em ~aSéc~ão 
Gaúcha. da CRB, através dos ,serviços espirituàis e materiais, elevamos' nossás 
vozes num "Te Deuirr~ de 'ação gra'ç'às, fazetíélo votos que ó an'o dé1963seja 
ainda mais rico em bênçãos divinas e em realizações em pról dos 'RelfgiosbS 
do Rio Grande do Sul. ' 

, ir. 'Mitisa, Secietá:rià" 
'. ... :.':y .. ... _; -.: ;:~,; -. ,. . - . 

'., -;.;,' 

" ·.Inic.iaram~se às, aulas nbdiá 24'c;i'e:niarço.'ps. pr~f~;~hre~ ,foram os 
rnesmos d,b ano .anterior., , MatriC,ljlar~ni-sé )iQ ,al,upas; algumas. desjstiram 

, após opriineirós~n:.e~tre. As primeirà~'próvás,f6ram' f~it~s".erp juhho,As 
questões foram as seguintes: DOGMÁTiCA:. 1 '.:::-, 'Quais, à~ . fqnfe,s dá' reyi;!a, 
ção? a) Pode progredir êste depósito da fé? b ) Como' considerar então eis 
novos dogmas? 2 - Será a fé então uma conquista humana? a ) ',Quem 'me­
lhor do qUe nós ,sente a IUlT)inosidade da fé? b) Dê um exemplo provando o 
qye afirma, j' "':':<;iveé Q,srin/oolddos apóstc;fq~ ,e,éqlT)o :~e"clivide? ,MOR,AL: 
1 -,,;- .. QUando seráJ(cita, 1,101,,: ação', ,corpdois,:r~suitados: Um b9m .é outro 
mau?:2...,. Que é hábito' e'q\la! o seu influxo naim:p.úlabiliçi.é1é"do at,ohuma­
I]o? 3 -Que:é, Vioiênc,ia?Seuinfluxo na, imp'utabilídª~eqq)to hUm.an,?, 
~,= Ql,!e ,ti ',Cu I to?:,-:'- ,SiJa',divisão.-'-5.C'"'Falarsôpr~ .à.s';rijagens\i seu 
cufto, liTURGIA: ,QUe 'li Oração !,.itúrgiCa? =?..,.,. tJiss<lnar~. Patamentos da 
Sant!;t Miss,a'...,., Seu siii:lbqiísmo:3 ,~ Ele[lc.o dos prinCipais ,'g!lstos litúrgicos, 
Simbolismo, fiEbAGOGiJ\CATE:Q\.,Jr=:rICAOÇitar "as :partespeum i"land de 
Aula. Qua:is são as fontes de, 'iÍ1otrvaçiíó?'d~e~'rnetod8't Qllal'aUtilldác1edo 
método de InterrogatóriO?' Elab'orar irês' testes de'(jif~rentes, ,tipos., ' ,. 

Houve um mês de férias. Em novembro as alunas' fiieram as provas 
finais, Os assuntos foram: TEOLOGiA DOGMÁT-ICA: i -,Em que consiste 
o Mistério da S5. Trinqade? a) Queqyer,dizer 'pesspas iguais e, distintas? 
b) COl1nece analpglas,qué sir.~.am·R~rae;q)Jicar'ci J:Í1ist~ri.çi, é) Que relação 

•• - • .,. ,- "-. , •• , •• _ •• ' , '. - ,. • '_o - - ." • 
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BmLIOGRAFlA 

Quando fala· da Sociologia na América do Norte, à pag. 72, diz expllclta" 
mente que lá essa ciência "tem um caráter iPróprio, _peculiar desta granqe 
raça." Ora, não nos parece que sociologicamente os americanos constituam 
no Ocidente qualquer espécie de raça à parte. Um lapso do professor? 

Também as cOl1sideràçóes que te~e sôbre grupos e correntes sociais são ele­
'mentares e pouco atualizadas. Basta notar a ausência dos conceitos de grupos 
primários e secundários tão aceitos modernamente. 
, E' interessante· que o professor quando fala de "Leis SoCiológicas" se 
prende a uma série de distinções que mais pertencem à eseolástica que à So­
Ciologia. Alonga-se em enumerar posições e .correntes sem se lançar a um 
trabalho de elaboração criadora ou ao menos de critica construtiva. 

O mesmo acontece: com os Métodos, onde apesar da extensa relação, .0 
autor traz para o estudante um apanhado bastante bom sôbre metodologia. 

'Parece-nos esta a melhor' parte do livro .• 
Pela .. leltura de suas notas. sente-se a ausência de tôda uma conceltiiação 

tão válida' e 'rica coino são as contribuições que deram à Sociologia homens 
como Gurvitch, Weber, Mannhein, Sorokin: Talcott. Parsons, Wiese e outros; 
~ que certamente enriqueceria muito um livro dessa natureza. " 

• E' bastante válida essa publicação da Edltôra Vozes, considerando-se o 
apanhado geral que o autor consegue efetivar, mas voltamos a insistir que 
se~la mais ajustado se fôsse outro o título da obra. Sinésio Bacchetto, si. 

xxx---
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